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aquisiç:ãto e o armme!1nr!t.o a:!la ev.oc:au;:ão~ em IUE'IIIÓr ia . illr!Ed :ü.a:tt:.a..' · .. e.fiiÓr ia 
rec::ente e lllelfa:Ó:r:ii.a ll"'<EII1XCDt:a.. Os llfle1Cartt:ii.'.SiiiiDS de ·forlllillação e acesso a 
l!lleiBÓria :iillTia::l~~J~.emt itre.s processos: a seleção dle :ii.nfoM"·~Atações, a tr.:a"'lso-
1 idaç:ão das IJI'rE!SIIllaS após o pr·«JCesso :ii1111 :ü.te:: ia.:U. a:tle a.qu is :ii.ç:ão e,. por 
últ.i_,,. (!J) IPJII'"'a:lXC:es!S(O que !pl[llSS:iilbdiJl it.a o acle"5'SID à.s informações .a.lf"tmU·3"'-'e
nadas, cltnaJma.i.a:!i!Ol cdle IE!VIOXCiêl\iÇ,âiiO' * IFtr.l:lr"·aa den0111 ti tnr;.~l.idhns s :ii.s-t.eaas tmrooul adlG<lf' es 
aqueles emwtCJJ:U.~ .. :ii.tdllCilS ITllCOIS -f!r.e1rn!Ô;~1i1EUll«JiS de -f.;:tvcü] ültii'u(Ç,ã,to ou. pr-eJtilltf:to da 
Alli!IIIÓÍr ia!!' cs tq~tLtlais são s€:11".15 fve is a. trat.ain~Em1 ti:.Jos conpiOII'"'ta.ftE';rlft.i31 Ji «::. e.fou 
far.arc:oJ!.6gJ:ü.te(IJJ5 apl ic.audlio:s pil]s-tH~e:ii.no e.liCIJlUt iPWié-lttE·ste.. A te-or :ii.a da 
depenc:llêrnu:: :ia dle esita«<l<o !PO~,;·t:.ul a <q(tLtte u111111a ·.· :ii.ml'IFOI"'aa<ç:ão e:u.llq~.n :ii.1r ida. em um 
det.eraillTia<diD conrlt:.e:x:b:» llll<euur·o-hll.lUmOlt"·a:O. 5€.~··á u.e:U.Ihl<Oir· evtOC«:M:!fa .se, no 
perÍodo dia ~a<ç:ã(!J)!I' o cu::omrlt:.e!~·lt.o neuJ.ntrr-flll11.wmcw·tU~:U. ·ifc:w.. s..e.m,.e:U.Ihla.nte ao 
que ex ist: ia 11110 tmom'E'1TT11to «:!!a aqu ~.s :ii.ção da in'YrfForr~~ao;::~o .. 

IEst: í.u.los iaun~bl :iient:~is que IPm~IDi'WiClúC,il\ial't I!.UD dlf?;s;.e-qlu]] lbr· i o 
biológico são conhec: :ii.<rli<Oi5 coao. ••est:.re-ss.r~rtes'"', enquanto qur.::? a 
re.spos1t.ã;ll <dlo c:rganisao a esses est.re:s'9rn~"es foi de-f itn ida coeo 
""estresse'"' M O est:resse. :ii.lnHd!u;z a a.li:eraç:àJ.es Cúõ'lll'"dl :iio-vasculan~s, mf?i:a
bÓI ica.s e imunológicas,. além de -=x:iificaiÇii:J<e."'="• ~~a at.ividadlte neuror-r~al 
e COII'fl'<Dr'l~t.al. Na real :lda.dt:~:t~ o orgam1 :ii.SIRlO de.sen1vol ve ,,...e,<nçc~t;>;'~ de 
maneir·a a preservar o estado ps:i.c::ob:ii.o].Óg,:i.c:o, e mec.cm:ü.sil11'10S de 
resist.êm1cia:~~ de reso:U.uç:ão ou de imped :ü.fD'~t.o do ·est: Ílllllu.lo e.srt.n=.!ssor 
são at. i vados. O exe..-c. !a:: :ii.o ·f Ís :ii.c:::o «.~ uma. ·fF1trlflfa pec:ul iar· de e.·sttr·e"Sse., 
onde são necessar 1os aj ust.es em pr at. :ü.«::illlne.G'Ttt:.e' t:UJidlos s :ii.st.e~~~~~as do 
organ is1110. Esses a.jjust:es são re.g~.u.:S.ados lbl.ais:üccw,~.emrtte peJl o siste;ma 
nervoso e endÓCrino, os quais rec:ebea eslt f~RIU] os quÍmicos, ltéw m íi.cos 
e· •. :.ec:ân :ii.c.os assoe iados à at :ii.vidade 111He:-tl1Uro-m~ttt~51CIU\la..-. P(CJJir corrr~~_;,:e-
guinte:~~ s:iis\tte.mtas ·. hDII"'rmmn1a:ii.s e neuro-ftntuumrur;d,_:üs ·· são al.lte·u'adlos em 
decorrêrma::: iia do estresse «:!lo esforç:o -..aSa::tLtt] ,a)Jf' ~ taJmlto a n (vel pe·!F· i i1f~ 
rico comc a nÍvel >cerrrtt..~r,;d .• Co:ii.nc::::ü.de.nt:.enarrdte, lllTIJ.lliitos dles:se·s sist...e
ma.s COIT1ls1t :ii. t.ueu, lOlS s :ü. s1bemlas modl11.ul aa:llc..tres a-.lla rn~·· ji.a. 

Ass:Ü.ID'I:ti o afujjet:. :i.vo tdle.s;se t . .~r·.a\lb'J,CJ\D.Itnltl ·fo:ii ·veu"· :iHf :ü.c.aur se as 
al teraç~Õie!s hDrlll~mrTiiai.:Ü.s e net.llrt0!'-ltll1Ltllllll1i0ilr'·a.:ü.s . u:::«:"D.t.tts.<:~,.«:H,t~~s pelo e:'.!í:tetr-«:: íc io 
f.Ísico etr-<i\Mtl tc::iaijj!Jo:ta:es <dle :Ü.IT!tU.uetma::::ü.;a;.tr a fRIO«:!hut:O.aç.ãrJI d~. mE"'IIBÓtF :ii.a re.·i1l!iJ(I.;)'Ita, 
recc::ent.e e iillf<ecdl:ii.a'lta.. Fimr.aii!M uit. il :ü.:zados «::Ju, üs pnorll::.ucolos de iE~·)r,•erT. íc io 
físico e:m-1 c. :ii.c] Dell'"'gr&neit.w\CJJ.. O pr ii.tMeiro er·,a um1 f~x:erc Íc io "';v,\t:~,rrliiá:": iiilllo 
prolan,gra>.a:llo (60 ain) e o se•gtt.turo«::lo, un e:~:,Pnc ício init:.E!111'1Sn de cur·ta 
dlwraç:ão «5 tm~~:iilril). O pr:Ü.IIll!P:tin"o pri[])·lt:.ux:olo fo.,:ii ut ii.l :iizado :lO i!A!Jin anil·es 
dos tes!t<es de: IIM.'!IIIÓir:iia tl"'fl?:'i(!IIG<ta •sereew ap]. ürc.aldi(()):s~ INio ent:a.ft'lit.:,n.,.. 11!1ão foi 
observada qual [JJIUte1r· a:ll :ü:ff(e.rtenç:a s :ii.gn i f :ii.u::a1t :ii:va: tno de<!?;e;mpertdl"iiO dos 
testes. OJl illtE:SIRO -fodi. -ffe:ii.to c:um o se•gu.1rnldk:t.r pro'\t.I.O(CI.CJJ:Il.«.»~ Tatillfuié1lll!l tnao se 
observOI.UI. tqjtUta].[jjll.ller a.l t:eral~ãlo II'TIDS re:·sul. t.a~tdl<~Si~ L(]{SO,. suçpetr .. e-se que as 
al teraç:tties ihsfO)II""JJJI'mllla :ü.s.fml~uur-or-lt'llulllli04t~ais ca11.!15a(dl.ats peill. o e)cer .. c. {c:: i o ·f :ís i co 
elllcicl10E:11'"~·it.lno~ se•jj,a\ e:U.e ~~ttlbllllki:<(:ii.•o !PliJ"''(t:li]«Jotrri•Q!«:lll.dlo ou int.enso de 



cuurta dQ.IUraç:ão~ H1~<ãi:o s.ã\o !C<ill.jjJ!d2es a:lle in-flttU(f?)lll)«::ji.ar lf'f1a\ evoc.avç:ao da memó
r ia reMJ~"t.a .. 

Ve:r:ü.-ff:ü.c.mll--se:~~ a serJ~Lu:ii.r!l' ul'lll'liãl IJll!OlSSlvel :ii.nfluênc.J.a de um 
ex e..- teu: :ao .f ís :iiJC!IJJ :ü.rrnitemso etllll oc: ü c] oeir•gtÔmet:.r·o (( ~'<,;.JE·.gt.o.lnidlo prot:ocol o> 
sobre a ID'llf!!fiiiiÓl ia trte~c:!E':Imtte.. Com a IL~it jj 1 iz aç:;;io do exm·;c :Íc :iío trnOS per io
dos pós--treinc e I!Jllré-t.est-.e, cr irn.u--se a.na s:iih.uaç.áto hormof1al e 
ne:uro--bulnmral pe<cl!.li:U. :iiar !11 pois pr((J)\#avell.fr.We'mit'.e as SG.Itfbsit:ât~K :tiiC1JS . I ibera·
das pelo exiE'!'Ir«:: ia: :ii.o ii ísico se .a\(dl ü:: iiíQ\If'aalf'"ti:Uil àquelas I iberadas p~los 
proc:esSO'S ll'llllda.li:U.ada:xre.s da memór·:iia no lllmllliemrt.o do aii'"RJaZell'T~<al.fRel\lflt.«:I•lt:om
sol idação (pÓS-1breii!TrfOJ) e dia e·vocaçáo (tPJtré-·tt.est.e) :~~ o qpt.tv.e, P·«Jr:- . s~Lt.a 
vez, deve ter le'lfa.a:llo a u.wma sit.o..ua~Ção de dte!Jllletru~ênHc::ü.a de e.st.ado.. fOu 
seja, a lib~a.çãio dle S~wbs·tâlrn«:::ii.as :i.netrern"t.e ao e~,l{ercíc:io físico no 
11t011e111to pré--tesite itc.41'"1Tl'ra:tfl.ll.·-se :íi.lll'plf"·<ese: indl :D.vel. para que hOilu:vesse . UJnra 
boa ewcr:ro::ação.. LDGI)111 !Sl.Ltt<J]fe'líe-:ste que a c:ll<e~t»iP'iTTrr.lrêna:::: :ria de estado cr iíada 
pelo exera::::Íc:ii.o -físico é <Se!Woe>llltnallll'lte àque:U.a criada por tratamentos 
ca.por1tatJ11i1E'111i'lta:iis ei'DLI -f.aurlniacol!Ó'9f:Ü.C:os est.u.r.Hada IE'«M• aniaaais de experr i
aaent.ac;:ão .. 

O t:.es1te ttlle II'IWE!.1IIÓr ia recenrte lf"'effetr :ü.a:llo ac :iima foi criado 
para esse traballtllo e coTTis:ü.st. ia ttlle f igura.s ldle si:U.lhu.ue·las dle t.or·rf.!s e 
ig,rejas.. Assirm:~~ ·Jho:r.a~~u 1real izaa::II«:DS c. :ii.nco ers~qpletl'" :ii.llllllletTTrt.os, Oll'lde se cbns
t.atou a reproa:llant.:iib:ü.l :ii.ldla.a:lle do t:.e.site:~~ e~at un pe.tr·íoofOJ dle 5 mESes, além 
da sua sernsib:ü.l :iiu:llattlle a dife:r·ermç::as de -fab:a et:ár:ü.a., nível de 
inst.ru~Ç:ã.o e :ii~rn1t:.egr:ü.ttllaa:!le dle ·hLUrntç:ão da ll~e:mmAr [a~ Aa aesao it.IE"ín!JP•O, · não 
h(JUve d :ií.ff(etrem\!ç:a tn10 a:lles<e:ínÇniE'irnltn(Q) ICDIIII irTTrt.e.tr·':w<il•Ü ({)1'5'• •EiTr1lt.re tre:ii.lllio ff:.' test.e 
de 24 lhl e de 48 h.. L.(QI'ffi:Qi:~< o tes;lt.e de GtíE';né~- :ii.;Cll 1ne:cenrte d!E'SPJI1•Vi[)•1 v :rido 
nesse 'lt:.rti1llbl.a\Jl!hH(J) pmdle ser tct.rnnls:ii.a:!lera!dlo út :ü.:o. !f.~i!'l.:r-,d. aval :ü.ar os ,eife·:iitl:·ns 

de traitaJitietTl)'\t([))S, c«Mrp!Oit"'it<avtt~niil:. a ii s. e#IDII.a .f.aurrmct~ICtull il'Í•rJ, :iicos sobll"·e a. «m:."farr"ór· ia 
re:cE!'IIllt:e:~~ ttlle.sa:lle «:JitU\e (Q)<S; ·g~IU\pl(Q)S de· :ü.lrnd ii··w :ÍidltLU!Cl)!s; a 5iE'Ir·enm t:.es·tt.a~a:lltOrS; se.j .am 
h~4TTI(f!([))S e.'lll it!e:il"'ffflCJ)!Si !CII<e ·h:t:ü.~.a\ ce·tt·ill'" n.a:p lllliÍv~:-:n. «:ll(e: i!lllst.r·u.u;::âc.» e int.e
gr idade a:Jle .f tU~nHç.;ã\(01 !dl,a~ m~Emaór ia. 

IP't.a•r· tÚt]. it. :ü.m·aOl:tt "l.!'e.il'"' i !f ia::rnLu-·se a :Üirrrif].u<êll'liC :ii.<tR de tullf! e~~eW"C íc:: i o 
f. is i co i1nrlt1E111lS«J) a:ll<e C:\I.WI'""!ta d~JIU,. aç.&o « se.ot.]IUIJTll!dhGJ lf.ll'~" ·radLo,cco]. o) solbH,. e- a. tfii:!1E'·IIrtivó'

ria it'lerll:ii..a:dt.a~ O el!:erc:Ú.cil(Ot P1F,at realizaa:JI(Ot ii.rni!E''idltiêú'lt.aJAetrnbe :a.~r,i'•ES a:Je 
serea aJP! 1 :ii.a:adlos tres t ii IP'DS te!: e t:e.stes dl<e· rnt>E11ffiJ(r;rr- ri ,7&_ imed iat:a ~ Na o f (Di 
Db-serva!rl!a. GitUta.Jl. «:JJIl....le11· · al t".~Sf" a.IÇ:,.ilO lfi'rCO) ldiE!'!Silelll'lplE'.'IJltltiHa «:lJiE"-s<S:•E-5 t.est:e:s ~ E<S>S.!PS 

resul t:~ .aiJPliiiii'TI'Itau. p.a•Jra lltun.a preponder~rmc ia. IC!Io cont.ext.o CCI.Jt>Qin id:. iivo 
no . per :á«l<ttlo itlrl'!i!'d ia.it.C'a11Ji121Tllite após a aquisição da J.n.frnrr~Wraç:ã.o~ sobre utma 
possível al 'Iteração a:JI(Q) con·tex·to nea.nr·o-itnawor·aJ!. e lhormarnal ca.usa.a:la 
pela at:.ivii.dlac:lle ifís:ii.c:a .. 

,. .. vi 



CAPÍTULO I: REVISÃO DA LITERATURA 



Diferente de outros sistemas que fGncicnam de maneira 

invariante, como as m5quinas e os computado~es em geral. o sistema 

nervoso e o mais versStil sistema conhecido~ 

incomparável 

respostas diante da repetiçio de situaç6es semelhantes ou da 

ocorrincia de situaç6es novas ·(231). 

denomina -·st~ p 1 as t i c i d <::\de n t::!\~ur· ;:ü C~4, 1 ~5'7, ::~::~; l ) • In c 1 Ll€·:~m-- s;t':? F.:~n t r e os 

fen6meno~;; de plasticidade· os pi~oce'"~";ns dE· aprEmcl izado e 

Infere-se como sendo aprendizado a aquisiçio de novos padr6es 

funcionais a nível de sistema nervoso, como consequ@ncia da 

apresentação de uma situaçEo nova cu repetida e expressa por 

mudança~ de respostas de organismo. A capacidade que c organismo 

tem de armazenar e evocar esses novos padr6es denomina-se memória 

( 104, 107, 108). 

A habilidade de aprender P lembrar de . j' -H1 · · Clr" m f..i Ç C.) f.!! ~5 

baseadas em experiincias ~ essencial para a sobrevivSncia. Nâo 6 

o i.nvt-·1"" c:; c 

\ 

tambim nio deixa de se~ verdadeiro. Nio se teria como explicar as 

curvas crescentes de aprend1zado sem conside~ar que, durante esse 

processo, inicia-se a memorizaçâo (24) • A mem6ria implica em 

mudança de comportamento de sistema e só pode ser avaliada atravás 

desta mudança. Portanto, a partir da evocaçâo, mensurada atrav~s 

de alteraç6es comportamentais ou do reconhecimento de palavras, 

faces~ locais ou eventos, infere-se a existDncia dos processos de 



aquisiçio e armazenamento < 1 O '7 , 1 OH) • Cclntudo ~· nEmhLtm de~:;ses 

processos ser ia poss-,'ível sem que houvesse experiincia. Po0e se 

dizer, entio, que as ewperi&ncias sao capazes de os 

padr6es c:omportamentais. 

de mem6ria. Uma delas leva em consideraçâo o tempo trans~b~rido 

entre sua aquisiçâo e o momento da evocaçao <107,157,211). Na 

mem6ria imediata, esse tempo 6 d~ segundos a 1ninutos. 

,,-ecente~ de horas ou poucos dias, enquAnto que a mem6ria remota 6 

s-emanas~ 

mem6ria representem processos diferentes. 
~ 

E provável que 

distinção •;e deva a in f luênc: 'las; c,cbr·l=: <:< E"i'VOC:i:,ÇaO, de S:,U.ii' tâ.nc J :'\S 

liberadas durante a aquisiçâo. Assim, a mem6ria 

sob a inf 1 Llênc i C:\ enquanto que e~sa 

influência~ menor quando se mede a mem6ria recente e nula quando 

se mede a mem6ria remota (107,157). Muitos testes de mem6ria foram 

desenvolvidos com base nessa classificação (28,211). Hoje em dia, 

sua apl ica1;.fão não se restr inÇte ,::\p(;:~n.:~fii ·,,:\ final idacl<::.~!:; €·?.•)·:p~::~~·- imr.::!nt:.r.:~is~, 

mas também a c;; 1 rn ico--d iaç;~nc5'st i c: as ( 27> • 

Ainda nac se conhecem as verdadeiras bases bicl6gicas 

de como a memdria é adquirida, armazenada e evocada. O que se pode 

inferir ~ que esses . -
prcce!::;~~os sao i n f:?! r .. ~;,:~ n t. r.?. ~:; ou 

forma disseminada e redundante, n5o sendo uma funç3o e:clusiva de 

(104). Mesmo assim, estudos com lesoes sugerem que 

"!!' ..... 



subsistemas separados pedem processar memdrias diferentes <229). 

1. Os processes da memória 

Para se entender os mecanismos de fcrmaçic e evocaçao 

tres processos fundamentais serac descritos: a 

S "" 1 "",...r ::_:. ,., d a c.:;. . f - ] . I - r·l .. , ,... ,. 1 , ... "" ,.,. . .. ,... .. .. , ... ,::. ·-· ·l .. l 1.:·. f" ,..) ~- /::>< .. r.:: c·J· ..., .:;:,_ .,...., _ 1 n ·OI'" mar;: oP~s, <':'1 c: on !S; o .. 1 c i':u;: '"o , .. '"' ·'" .r .-::: .• > "'<.:\ ·'" "'\rh .. l~'" • ..! ........ :: ... -::- .':1 • 

inicial de aquisiçio e, por ~ltimo, o processo que possibilita o 

acesso as informaç6es armazenadas, chamado de evccaçic (104), 

1.1. O processe de seleçic 

O cdrebrc seleciona e consolida um ndmero muito menor 

de informaç6es em comparação ao n6mero de informaç6es proveniente 

das experiências captadas pelos nossos sentidos. O hipoc:ampo ª uma 

das estruturas mais importantes no processe de seleçio das 

infcrmaç6es a serem armazenadas (220). Por um lado, !...em a 

·funçár.J dt-:! 

experiincia cu ambiente novo (79). Por outro, o hipocampu ativa, 

atrav~s do f6rnix, neurSnios B-endorfin&rgicos localizados no 

hipotilamo médio-basal que se projetam a n~cleos vinculados a 

modulação : 18 .i ) • Prupde-se que a 

B-endorfina, sendo um neuro·modulador inibitório, bloquearia du2s 

importantes aferincias do sistema septo-hipccampal: 

colin,rgico proveniente do septu e o sistema' noradren,rgico do 

poucas informaç5es selecionadas, facilitando a en,lise da situaçio 

ambiental e ~ escolha da melhor 

4 



Portanto, a ativaçio do sistema beta-endcrfinjrgico cerebral pr::!l a 

detecçio da novidade exerce um papel moduladcr seletivo sobre a 

mem6ria da informaçio. ~ provivel que outros sistemas que possuem 

uma .:\ti v idade inib:it6r·ia, como c sistema GABAirgicc, exerçam um 

papel no processo de seleção das informações a serem armaz~nadas 

(130~ 173). 

1 • 2 . ll p r u c c• '"c. u cl E' c: o n ''" c• 1 i cl d ç ~~~ u 

de se~ um paradoxo inte~essante o fato de 

que uma mem6ria recentemente adquirida~ i':\ u jfl E-' c;. m C) t.cc·mpo Cjl . .t.C· F' 

forte~ porque reflete precisamente a expe~iência que a criou, 

tambc:?m seja f.::< o r· q u. E· i:\ (fi'· I Í t. D. ~::; i r,+ lt.l. í? ''c i i:''·~::. 

disr-uptiva"-.;· um I. ,:·,c! u ~· 1··, S u rr1 

enfraquecimento da mem6~ia 1 n Í UI'' flto:•'; ,-:;E, c:;) ~· flUI' 

cr· ia-se urna. resistência a ussa 

<171.>. 

iõ<dqtt Íl'' 11:1·:,"': 

imediato, 

também não . t.:~rm inam (109,127). , . 
ITt~õ?mc,r :Las facilmente 

alteradas, particularmente no período 

quando existe uma maior suscetibilidade a influ@ncias tanto 

externas como internas <77,109,170). Essa suscetibilidade sugere a 

existência de um mecanismo que regula c armazenamento das 

informações <44,76,167,168,169). 

C!' 

·-' 



Os primeiros a chamarem a atençio p~ra a labilidade do 

(98,109). Eles propuseram que o traço da memória necessitaria de 

um certo per· íodo para set'- conso.l idade::-, pê.·u::;:;;;<:mdo de um "'~staclo láb il 

<109). Posteriormente, a hip6tese de consolidaçâo da mem6r.ia foi 

desenvolvida por outros autores <98,164,165,208,218~219,244). Eles 

observaram que, nesse perfodo, 

influ@ncias de 5lstemas rnnd6genos hormonais e neurc-humorais, 

responsive~s, pelo menos em parte, pelo fortalecimento do traço. 

Pdr outro lado, evidincias recentes sugerem que 

,. 
so 

podem ter uma açio de fortalecimento, mas tamb~m podem se 

adicionar a informaçio adquirida, transformando-a (98,125,153, 

219). Sendo assim, outras jr1formaç6es, tanto de cunho cognitivo 

( 11 o ' 111 ' 1 52 ) ' quanto farmacol6gico Csubstancias end6genas ou 

drogas -109>, podem se incorporar a informaç5o original, formando, 

então, um registro de mem6ria diferente daquele que o momento 

in ic: ial da 
...... . 

expe•r u:nc: 1a por si Porti:;\nto, te1'"mo 

consolidação 
, 

'50 é:'l id~ia de fortalecimento do tra~o de 

c:omo tambJm o conceito de " . var·1as 

informações, tanto f arm;:1r..:ol6•;1 i c as come; coç_~n i ti v as~ 
,; 

em t.!m so 

" . memor1a < 1 O!:i, 111 , 114, 1. 27 > • tem-ro;e um 

consideràvel n6mero de evid&ncias sobre o papel modulat6rio das 

respostas neuroend~crinas na .. . 
me mor 1 i':'<.~ 

, 
po~:;-



168). 

Foram denominados ,:-:~quel es 

envolvidos nos fen6menos de facil itaçio ou preju!za da mem6~ia, ·Os 

quais s~o sensíveis a tratamentos comportamentais ou farmaco16gi-

co5 apl ic:t1dos 

antecede a evocaç:ão < 108, 107~ 167, 16En. t::sses tr<?."•tamerd:.us or.::;;:,sü:ntc.im 

alterações b . "' l - I :I.C!SSln·:esr:', sf::~c:r·t=:çao ~;~ ou metabolismo de sistemas 

cenb·a is, poss ivel fítE·nte i nt E• I'"' ao} in clu n l'/(-?.1 am:Í·~tcl<,la 

( 106~ 14·9~ 171.). sistema noradren6rgic:o, 

ceruleus a amÍgdala (74>; sistema B-enclorfin6~gico, do hipot~1amo 

gico, do n~cleo basalis de ' i:'rl do s:;F:!pto·. ii:\o 

E v idênc i c:~'', iltt.:•".t r·am qu 

tamb'm exercem um papel fisiol6gic:o nos processos n1cduladores da 

GABA6rgico (173). Esta Gltimo, por sua vez, 6 modulado alosterica-

mente por benzodiazepínicos end6genos, os quais facilitam a 

transmiss5o do GABA (35,112,113,119!192, 193,194,223). 

A nível est5o en~olvidos os horm6nios 

liberados em resposta ao estresse: adrenoccrticotro-

fina CACTH> e vascpressina <37,44,45,50,70,75~165,174). Os'efeitcs 

( 9'-7, 149 :t 166, l 7 t ) • Sabe-se que a administraçâo 



perif,rica de ~oses baixas de adrenalina ou ACTH i seguida de uma 

depleçio moderada de noradrenalina central e causa facilitaçib da 

memÓria em animais <104, l.08). Já, a .:rtdm:i.nistraç:ão de dcl!?~e!'::; mais 

altas ~ ~eguida de uma depleçio muito maior e causa " . amnesl.a 

Esses achados sugerem a e:·: ist.'@nc: ia de um n ívr.;.l ót. imo de .1 iber~ç:ão 

. . j .. . 
n 01~ a c r· E-?n e r· 9 1 c<::\ 

relaç~o perif5rica-central. Sabe-se apenas que as vias Jncluem a 

_formaç5o reticular mesencefSlica (108). 

O estudo dos processos moduladores da - . rn E·:· rn o ~~ 1 <C'\ c: o m 

animais de laborat6rio envolve a aquisição de comportamentos nao 

naturais ou a supressâo de respostas inatas (107~ 10i3~ 109). 

Denomina-se ~arefa~ o procedimento comportamental que envolve a 

especÍficos para pr-ociu;: if supressao da resposta 

desejada. A primeira exposiç5o a determinada tarefa 6 chamada de 

essa tarefa 6 chamada 

estudo. 

Pode-se dizer que tratamentos aplicados apó's o trel.no 

(ditos pós-treino> que facilitam a memória i.nfluem no processo de 

consol idaç:ão, · for tal ec:Émdo o traço. Já, os tratamentos pÓs-treino 

que causam amnésia afetam o processo de consolidação in·fluenciando 

o funcionamento de sistemas moduladores inibitórios, como o 

sistema GABAérgic:o ( 130, 173) ou agindo através da inc:orpon~ç:ão de 

8 



informaçlo farmacol6gica ou comportam~ntal a cada tarefa ( 109) • 

Neste ~ltimo caso, os ~esmos tratamentos utilizados no período que 

antecede ao teste <ditos pr~-test~s) sio capazes de reverter a 

.. . 
amnes1a (98). A 

.... e in·,~,uf ic iente se esses tratamentos 

estiverem ausentes no momento do teste (ver "DE•pendênc ia.. de 

estado 11 , Os sistemas moduladcres da memdr.ia podem 

atuar independentemente o0 interagir uns com os outros; 

açlo tempo-dependente e possuem uma curva dose-efeito em U-inver-

tido (com exceçio da B-endo~fina), em que doses baixas a mode~adas 

facilitam a consolidaçâo e doses altas resulta~ em um efeito 

depressor, .mas que pode ser revertido se as substâncias utilizadas 

no período pós-treino s-.ão também adm in i!::rl:.:ri:'\di:':\5 pné'--tf:ste ( :1.64 ~ 16 7 ~ 

168). 

Uma outra classe de opi6ides~ as encefalinas, tan.ht'Im 

tem uma inf 1 uênc ia, 

mem6ria (160). Entretanto, seu mecanismo de açio ainda nio ~ bem 

conhecido e nao .se sabe se essas substincias possuem alguma fun~io 

fisioldgica sobre o comportamento. Estudos demonstram que o local 

de açâo das encefalinas pode ser tanto central como perif i co, 

inclusive sugerindo uma açao paralela ~ 

compartimentos <160>. 

"' E bastante prov~vel que os mecanismos de aprendizado e 

memória t,:-:~mbém sejam afetado::; por proc:es~,o·:; r1ão-espec Íf jco,:; que 

ocorrem concomitantemente e de forma inseparivel aos primeiros 

C77~98>. Estes refletiriam o grau de estresse ou alerta associado 

à e>: per iênc ia (76,124,165). O sistema difuso de prcjeçâo de 



de maneira a reforçar informaç6es que possuam um car6ter signifi-

cativo, 
. ..... . 

como exper1enc1as E?moc icme:\1 mente (88). 

Poder-s.c-l<ll dizer que a modul aç:áo da memc5r ia depende~ e~m par· te~ . da 

importSncia da experi~ncia vivenciada pelo indiv:Í.duo~ refletida 

" 
pcw suas consequencias [ 

bastante conhecido o efeito rn (:·,muI'~ 1 '''· p o t'· 

c:omu 

nicotina, e~::;tlr iquinir1a E'' outr-o<:;:, qtJC: ptr·uvc:~VE'ln,F;ntf:: EtLU.E•m i.'imrrJ. i+ i··--

( 1 o 1 ~ 109) • 

1.3. O processo de evocaçao 

pensamento e mesmo das emoç6es~ mais esquecemos do quo lemb~amos. 

Entretanto, quando naD 

i sol ado:~s;, mas e rn f o I'' m r c:\ c.lc.• blcr•··u·,,; 011 arquivos que se furmam 

basicamente du~anto 
/ 

E· é~p0'3 
~ 

\/E~!,.. 1 Et ~; 

mem6rias simult2neas e consecutivas (127,157~182). Esses rcgistrus 

/ . 
IT1 t:·· rn r::• r· 1 a 

isolada de incorpor.::w infonnação ad ic ion<al ( 127). 

No momento em que há C.'\ ev<::>caç:ão dt-~ infor·mações ou de 

arquivos de· 
, . 

memor 1.:\, imagina-se que ocorre\ um processo de 

reconstrução dos mesmos, repetindo quase que 

momento de sua construçio, quando a " . memor1a foi adquirida, 

armazenada e consolidada (127,167,168). ~ razo~vel pensar, entio, 
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que as mem6rias nâc são evocadas espontaneamente. Na realidade~ 

necess&rio um conjunto de estímulos~ geralmente semelhantes ~ 

experi6ncia, de car,ter cognitivo ou neuro-humoral fi!! hormonal 

que funcionam como dicas, para que se torne possível a evocaçio-da 

informaçio armazenada NessE' momento, os 

sistemas moduladores tamht?'m causa.m alterações~ 

proporçio~ quando comparad~s com aquelas do período de aquis~çio 

da informação <109). 

estratªgia.de lembrança, em te~mos de seleçâo da informaçio a ser 

evocada, distinquindo O """ ··' s> in ais; importantes e inibindo os nio 

seleç:ão dos componentes sensor1a1s ou 16gicos do material 

armazenado, os quais passa~ a ser enca1xados em sistemas apro-

priados. Essa abordagem dos mecanismos de mem6ria, mostra que, 

longe de ser simples e passivo, 
.. 
e de 

natureza complexa e ativa (154>. 

A exposiçio a uma parte da informaçio facilita a 

evocaçio do todo (127,213,219). Essa id,ia nos remete ao fen6meno 

de "priminç:~"· Este consiste na apresentação de uma parte da 

sendo 

que essa apresentaç5o, pl1r si só~· poss1b1l1ta o indivíduo a 

lembrar do restante da informaçic Ter fragmentos da 

a "rec:onstr·uçâo" ( 127) Eh consequent.ementr~, o acesso à memór· :i.c-1. Um 

aspecto interessante em humanos .. 
e que~ tal como o "priming"~ '' 



novidade~ talvez como consequ&ncia de uma possível 

B-endorfina~ melhora o desempenho da mem6ria não s6 de indiv{duos 

h íg idos ( 171) como também de pacientes com amn~sia severa~ 

levando-o a níveis normais ou quase normais (28,157>. Isto sugere 

.um ou mais sistemas neurc-humorais e/cu hormonais resppnsiveis 

pela evocação, Ji que a utilização de artifícios, no caso, a 

. . , 
nov1dade, e capaz de resgatar c material armazenado <102~157,235). 

2. A dependincia de estado 

Uma informação adquirida em um determinado contexto 

neuro-humoral ser& melhor evocada se, no período da evoca~âo, o 

contexto neuro-humoral for semelhante ao que existia no momento da 

aquisição da informação <98). E o quf:.::o ~;;f:':) dt~nomina dr.2 "DepEmdênc ia 

de estado". Isto nao implica necessariamente em liberaçio 

simétrica do hormônio ou rH:?l.tr'C:)O'iOdLtl adcw· t::Hr1 r·r.~l <.~ção ao<;:; per Ír.:;clos da 

aquisição e evocação (98, 188) • Este ~ um conceito puramente 

farmacol6gico, mas sugere a existincia de sistemas fisiológicos 

respons,veis pelo estabelecimento e expressão desse fenSmeno 

( 188>. Diferentemente do fenômenrJ df.?. "pr imin·~t" ~ 

farmacol6gicas que cri~m uma dependência de estado nâo s~o 

capazes, por si sci, de evocar a infcrma~5c armazenada. Apenas 

facilitam sua evocaçâo (109>. 

A primeira postulaçâo formal da hip6tese da dependin-

cia de estado end6gena foi feita por Zornetzer em 1978 <244): 

o padr·ãn 

1 ~.1 ..:.. 



partir· 

e!i:ipf:~c: Í·f ic::o df,• ed. •=~t··'t.::\ ncl C(~t"'<'~br·o~ no mornf!~ntn d<::~ HPI"'(?.nd iz,;;IJ;~tE~m, 
pode ~.,;e torn.:~r·· . un, c:ompnne::r1te integ1r,'i!l elE< infurm-:::tç:ão 
armazenada. A representação neural desse padrão específico 
de alf.:r·têl pod<;;:o dE•pe::·rlder· do pauJr-ão dE:· ati\;iclé•dt::: 9e1'ad~:, pE·lo"'' 
sistemas colin,rgicos, satecolamin6rgicos e serotoninirgicos 
do trunco cerebr2l. E esse estado de padrão cerebral 
e:·: istente nr.> rTH::>rnF.H'lto d<i.'!. -fc:n-m<::H;âc.:J d<:~ m€:;•mc)l'- ia que d(:0v(;,, sE:'r· 
reproduzido, pelo menos aproximadamente, no momento da 
evoca~ão~ de maneira que a informação armazenada seja 
elaborE,d.::,." 

A tem· L"' da dependf:.nc: i.::>. ele estadc::• foi post. ul <:'da\ a 

de c:r..mstataç:ões rna i·:~ ant i(;1as de DVE?r' ton ~ l<et.y E~ Spear, n.::..s 

~o( Concannon, em 1.981 ~ adicionaram a B-endorfina P o ACTH, 

(98,208,244). 

2. 1. da B-endorfina central na mem6ria: uma 

dependinc:ia de estado fisiol6gic:a 

Muitos achados levaram Zo~netzer (244) a postular um 

papel fisiol6gico para os processos de dependência de estado 

de neurotransmissores, no processamento da mem6ria normal. Estudos 

recentes evidenciaran1 que hcrm6nios e neurctransmissores 1 iberadcs 

depois do treino podem induzir o fenSmeno de depend@ncia de estado 

e que isto~ de fato, desempenha um papel fundamental na regulaçâc 

dos processos da mem6ria (115,116,117>. 

H' evid~ncias de que a dependência de estado estabele-

c: ida no per· {odo pós-treino pela B·-enclcwf ina seja wn fenômeno 



>fisioléi.;,ico. No rato < 1 :.:~o~ 121, 128, 2:·~:o > pro v ave 1 me:· r·, t c·~ 

humanos <27~28,171>, ·"" . - ' 1 as exper1enc1as novas sao segu1das pe a 

... . 
seus nlVE:!lS ( 126) • O contexto neuro-humcral determinado pela 

liberaçâo de B-endcrfina se incorpora ao contexto induzidc,pela 

aquisic;:ão de informaç6es no treino ( 97). A administra~ão no 

perfodo pr•-teste de B-endorfina ( :124) 

levam~ sua liberaçâo (altas doses de adrenalina~ ACTH e outros) 

ou a exposiçgo a uma outra novidade <28~171) melhoram a evocaçao. 

A presença de B-endorfina na hora do teste facilita a recuperaçao 

de parte .da informaçio adquirida <126). Assim, sugere-se qtie a 

ativaçio do sistema B-en~orffnico pela novidade determina a 

evocabilidade fisiol6gica daquilo que foi aprendido (97). 

-E importante salientar que a depleçio da B-endorfina 

cerebral nio ocorre em resposta ~ dor ou ao estresse, mas sim~ por 

uma resposta ' a novidade (97~126). Esse mecanismo s6 poder~ se~ 

expressado novamente 6 h ap6s o t~eino, quando os nfveis centrais 

de B-endorfina se recuperam aos valores normais (123>. Antes desse 

.. d - d per1o o, a evocaçac epende de p!i:!l o clqie Um 

neural 

dependente de adrenalina, ACTH e r1rovavelmente de outras subst~n-

cias~ respons5vel pelo efeito facil itador da mem6ria (123). 

2.2. Os mecanismos da dependªncia de estado 

Os hormBnios do estresse (adrenalina, ACTH e vasopres-

sinal, quando 1 iber-ados ou admin istr<::idos pÓs-trE~ino em doses ou 

:L4 



concentraç6es moderadas, facilitam a consolidaç~o (76,118). Em 

dos~s ou concentraç6es maiores, essas substâncias, assim como a 

B-endor-fina, incorporam-se como informaç5o farmacclclgica aos 

(115,11.<':>,117). 

revertida por uma nova administraçio desses hormSnioE nD ~omento 

do teste (98,115,116,117,123>. 

Uma questão a ser esclarecida ~se realmente seria o 

Cl'-.l.andn 

B-endorfina. Sabe-se que altas doses de adrenalina, r~CTH e 

possivelmente de liberam B-endorfina cerebral 

(59, 122). 

Izquierdo e McGaugh <122) demonstrarem que as duas 

alternativas nio se excluem. No que se refere \ dependlncia de 

estado ' a foi observo:\cln que· seu efe i. to 

pós.:..treino .. 
e revertido pela administraç~o da mesma droga, no 

Já, ió.t fc:l.VOI' da 

possibilidade da adrenalina iiberar 8-endorfina e, como consequen-

cia dessa liberaçio~ criar uma dependência de estado, foi visto 

que o efeito anti-amnisico pré-te~te da adrenalina, de• ACTH e 

tambim da vasopressina (26) ~revertido por antagonistas opi6ides, 

1 !:i 



um sistema opi6ide (26,122>. Esses achados sugerem que a depend&n-

cia de estado parece ser induzida nio so por B-endorfina~ mas 

também pelos próprios hormônios do estresse. 

Ainda nâo foi estabelecido, contudo, se a depend@ncia 

de estado causada pelos horm6nios do estresse Cadrenalina,:ACT0 ou 

vasopressina) ~ considerada fisiológica ou ocorre somente quando 

as subst~ncias sao administradas em doses altas ( :l 09) • 

ou alerta inerente a cada situaçâo aprendida e n~o em 

1.6 



, 
O ESTRESSE E O EXERCICIO FISICO 

O dist~rbic da hcmeostase do organismo por fatores 

externos e os seus conseqGentes mecanismos de defesa· <f~9) tim 

de Selye, Cannon, Mason e outros (6,49,189,199). A resposta do 

organismo a est fmul os ,:::~mh ic'?nta is dt=·pl:mcl!?, da.s 

. t , f . . ) /t . t . 'l , . . J t ta1s es 1mulos desa 1am o equ1 11r1o JlO. og1co, mecan1smos auap ·a-

vados de maneira a restituir o estado original ( 5) • Os 
.· . / 
est.1mulos 

que provocam esse desequ il Íbr· i o f ice:wam conhr~c: ido~; como "c~strf::~:.--

sor"es'', enquanto qu&.~ a r·espo~~t•:~ c:lo OI'"9C.~n ismo "'' f:?st:.f:?r::; ff~st:.r-f!:.'s;sor·r.~s 

-foi· de·finida por St:::-l'/1'= ccmo "<2str(==s~:,e" (49). Entret.::\nt<~,, ape~:;ar 

dos anos de pesquisa e do termo ter aceita~io universal, o 

estresse ainda nao foi compreendido na sua totalidade, tanto no 

que se refere as suas alteraç5es neuroqu{micas e hormonais, quanto 

' , no que tange a determinac5o do proprio conceito <49). 
I 

Selye (5~6,49), em 1936, observou que animais expostos 

a uma grande variedade de agentes ou tratamentos nocivos desenvol-

. d- d t f t 't' J :1 l't"'b' f'']~ v1am um parao e cera ·orma es .. er1o:1pa~c ce_c1s·ur 10s 1s1o.o-

gicos~ que designou c:omo "~3 {ndrome Geral de Aclapt.::~<;:F.io". Nc~ ~''f:H.:;.ca, 

Sel ye enfatizou a ni:itureza n2;o-·es-,p!?c: {f ic:t:\ cl<-::?~:;s.:( rr.:•spos>t .. :i. Huj f::~ Eõ·m 

dia, propóe-s~e Ltma rr?sposta hormonal F.?!:>tressr~-·-espec Ífic:a, 
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J 
fOes em que a demanda e elevada ( 199) . As alte~acoes estudad~s 

I 

por Selye foram baseadas no aumento da atividade adreno-cortical. 

Contudo, no homem, apesar da maioria das condiçGes de estresse 

provocar uma elevaçio dos nÍveis de cortic~ides circulantes~ h~ 

ocorrem (49~ 199,204). (~ss :i.m~ 

< HPA )' tcw-· 

na-se insu+ ic ient'''· lr:;l.u nau " ' impede que a medida dus n1ve1s.plas-

~.. • ~· • ~.:l ... ' .. • •• ·~· " • -· .. '*"": c- · t .. ·~ ,. -tna l: lC:O.~• dt. 'i:l]. 1 L O< •. OI t 1 C ... U .1. de .. :> ,:;,(·,,, J <=' l..l.fn 
,A 

p a I'" i"' fl"lf-'~ t I'"" O!::; 

mais adequados para quantifificar o estresse (199). 

Paz demonstraram que a medula adrenal responde a fatores 
. ' / 

pSlCC!]O-

9ÍCOS. Eles observaram que essa estrutura funcionava em conjunto 

com o sistema nervoso simp,tico, de maneira que ambos eram ativa-

dos em situa~ões dt?. Em Cannon atribuiu ao 

I 
sistema nervoso simpatico a funfio de p~eparar o animal 

fuga ou para o ataque. Mais tarde, Mason demonstrou que a respo~ta 

ao estresse tamb~m era causada por um alerta emocional~ acompanha-

induz a uma ampla variedade de respostas~ 

incluindo altera~5es cardiovasculares, 

( 19) ~ 

J 

lliE)t·"'<hol ict<.'"; f.:~ 

A 

. ] ~ ' Imune< .D•)lC:cl~:; 

tem como base o 

aumento da atividade sect--et6r ia de v aí·· ias 9l'ândul ,;:..s f::ndbcl·· i nas, 

h " .. f. 't como a 1po 1se, o cor ex o medula Sl.lpl~iO\rren"'ll 

maneira, o estre)<r:>se " . ,. 
atua de forma a preservar o estado pslcoblolo-

H3 



gico, induzindo reacõe~ de resistência, de resolução oü de impedi-
' 

mento do est {mul o estressar. Se esses mec.:m ismos nao sao cor· reta-

mente acionados, pode resultar em uma condição de estresse crSnico 

e, por conseguinte~ em um estado de doença do organismo <199>. O 
~ . , A . 

estresse cronico esta envolvido na genese de diferentes estados 

j j ·t'l. f"· t' ' desce c 1 ~;· . UI". J 1 o~:; · · 1 '"· 1 c: us cl·:. E' d p~,uv- d ("~n ;;;; n eu1· .. c::op ''~:i. q L\ i ic< -· 

tricas ( 204) • d . . J I .'·"' .Lvers 1c ac c~ dos efeitos do estresse 

A , . . 'I ' . uma indica)~ãCJ dE? sua impu1··t.ancic\ como E''"t!mulo fl~ê·,Jo .. D<)l(.D 

, . 
e/ou ps1qu1c:as~ 

as v~rias respostas a elevadas demandas 

pode-se salientar . -a at1varac; do sistema HPA 

( :' 04) . 

- / . 
·!- 1 <?, 1 c as 

do 

sistema simpato-adrenomedular a relaç~o entre ambos e os 

correlatos centrais e perif6ricos desta ativaç~o Con-

tudo~ nao est~ claro se para toda situaf~O de estresse existe uma 

, 
resposta padronizada de ambos os sistemas <49). O que se sabe e 

.,. 
que a ativacio dos dois , ~:>i~::; t. c.~ ma ~~• l·iF'A f.-~ ~;{~ ~ t:? in t (~,,- d ep ~? n d en t f2 :• c crm·-.. 

, 
plementar e redundante (49). E bem documentado o efeito ativador 

dos glicocortic~ides sobre 

ferase~ a enzima respons~vel pela produc~o de adrenalina 
( 

de noradrenalina <6,49). Em geral~ os glicocortic6ides parecem 

modular 

intracelulares. Também foi visto que a s{ntese dt:~ c:at.ec::c)laminas 
, 

e 

estimulada por ACTH e que o inverso~ verdadeira (6). Contudo, 

sabe.-se que a nor·adt'"enal in a tem um efeito inibi t.Ór i o ~:>C'Ibre o hor-

monio iiberador de c:orticot.rC'Ifina <CRH- 6). Maickel, em 1967, 

observou que certos tipos de adapta~5o do sistema catec:olamin,r-

. { . , 
QlCO requerem a p~esen~a de n veis elevados de glicocorticoides 
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.... ... 
(49>. E importante sal~entar que a~ alteraç~es f i~.> iol o9 i c as do 

estresse nio se restringem aos sistemas descritos acima~ mas tam-
A. 

bém envolvem al t€H"c.~ç:Ões; df:~ C)l .. lt:r·os hc:w·mon :i. o~::;, como ;;,, pn::Jl act :trr.:~, o 

horm8nio do crescimento e a vasopressina. 

~ / ', ~ 

O c:erebro~ por sua vez, e um orgao de grande importan-

cia quanto a capacidade de resistir ao estresse ( '~·9>. 

idéia de que ele ftlnc:: iona indep€::Jndenteme~nte!, n.:~ <1':\tu<::\l :i.c:lade~ s:;abf:?.-sf.?. 

que horm~nios sE-:~cretacloc.:; ná perift:~ria t-:im efeito a nÍvel c F.erebr- a.l 

e, por conseguinte, sobre o c:ompo~tamento. Pept{deos adn1inistrados 

, ... 
perifericamente tem acesso direto ao cerebro atraves do sistema 

porta-hipofis~rio, . ...... . em1nenc::td 
, 

med iEt ~ 

bar·-

reira hemato-enc:ef~li~a. Pe:\r .c-1 l c? 1 ament E·~~ 

' . , , 
existem a n1vel central~ de forma independente, assim como tambem 

/ •t t 1 ·". t 1 ha um s1s·ema ca .eco am:tnerg1co c::en·.ra. (5,49). 

De um ponto de vista fisiol6gico, 
/ 

o cerebro responde a 

.1' ' 
nf·'UI'"Uqu lnl J ("' D.~"; c:l i·-· 

vers.:~s. qu0? essa.~:; par,:•. rJ 

tipo de estresse~ - -com exceçao das alteraçoes neuro-humorais 

tivas ao estado de alerta, que se car0cterizam por uma reacio 
f 

. "f . I . t lrlE~f.apec l · lCii:\ c c:> ~:; lr,; :r::•m,::\ c <·::~ n t. I'" iii• .1. :• concomitante a todo p I'" o--

cesso de estimulaçio do mesmo. A ' , t t-ipO~;; C) Ir· E•9 1 S) ··.r O 

... 
que o cerebro apresenta contra-respostas, :i. c:;t. C) aquelas d~stina-

das a neutralizar " o estressar. Ha ainda respostas adaptativas, 

envolvendo a aquisiç~o e a habituac~o , 
... 
a 5 i t. UdCâC.1 

r 
as 

respostas de regulp~~o hormonal que ocorrem concomitante a todo 

2(> 



esse processo <49). 

2 . () P :: c..:~ r .. c: {c: i o f {r:> i. c c' 

() 
/ . 

;::1:·: c! r· c 1 c 1 o i rit. r· i.nc ;:.,cJ a 

coordenac;c neuromuscular 
I 

. " dos mov1mentos c::crpcreos, 

ajustes complexos de metabolismo, respira~âo e c:ircula~io, 

. ..-

.:~bl'"<:\n'"" 

c:isio nos ajustes decorrentes das necessidades orgariic:as~ uma mul-

tiplicidade de mecanismos est; envolvida na regul~çic de cada um 

desses sistemas. Essas re9Úl ar;r:ies cc)mpr·eendem tanto o s i!stem<" nel"·~· 

voso como o endÓcr· ino. Estes, pt1r !::;ua vr.~z ~ r:;.icl at iv.:•do~:; ,:,tr·;::~y~;;';:; de 

t , 1 , . t , . ..... . . d . . es 1mu. os qu1m1cos, .erm1cos e mecan1cos assoc1a os com a 
., 

p1· .. opr· ia 

atividade neuromuscular. Assim~ u~ indiv{duo em exercÍcio tem que 

suprir os seus m~sculos com material metab6l ic::o proveniente dos 

pulmÕes, intestino, atrav~s do sistema circulat6rio, e 

. ·' . , manter a homeostase qu1m1ca, transportando os metabol itcs do tra-

1·· i. r1 -C'>: c Ir c;:: c ao 
I 

(210)" 

sao que um grupo muscular consegue exercer contra uma resist~ncia~ 
, 

e:•m e!:>forço ma>: imr.J (62). Entr·r~ os t. ipo~::; b,;{r::; ic:os dr:: c::cmtlr·as::àc:"J rnt_tsc.u-

lar, existe a contrai~o isotanica e a contra~io i SCHnrft r· i C a.,. Na 

. t"'" . 1so on1ca, 

mu""sc:ul '-' se t - · " 1 w encur a c:orn tensao var1ave ao deslocar uma carga cons-

tante. Essa tensão depe;mdf? dc:l CC:Hllpr· im<-rmto do rtH~s;c.ul o, 

tra~~o do m6sculo sobre o esqueleto e da velocidade do encurta-

mento da fibra. Na c:ontrac~o isom~trica 
. i I 

, 
ClU E1St'.é1t lC'"\' dt='<:;<-~'n vol ve--~::;e 
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razio do nao encurtamento do m~sculo reside no fato de que a 

maiol'"" que a tensio m6xima <tensio interna) ~ . -· que o musculo con "gue 

gerar (62). 

de toda atividadE• dos ~'.f:.::·I"E·êe> ht.tm:;;,c:.·,:;, a.•'.: .n, cc:ocnc) 1'.! rr: i'~. lor ·' 

composto quÍmico, a adenc0~na trifosfato <ATPl 

1 ic,;; de ATF· pelo m1~ .. · .. d.D c>u p out1·· ... • c:Éli...tl l.i:':t 

1 ib€~r· c:1cid 
, 

atr~ves da desintegraçâo dos alimentos e de outros com-

.. . 
r··tL u;·~ ~J- !:~t::!r· :;. r:·, 

t .. - I -.) t .;:, pai'' · l. c 1. p ;::\ ç "'' ( .. ) c: c~ o>; .1. 'd F';-, :1. o qui::\ n · .. Cl (c. i.:li:\ .;) ,;, ~... .i. ~··· 

paçic de cxig;niol. O tato do ATP ser fornecido anaer6bica ou 

aerobicamente aos depend 

atividade realizada (42). 

O exerclcio fÍsic0 pod0 

intams idade moderado e intenso) ou duraçio (prolongado ou 

1 'f' .. . t. ~ . - t /,l. c 2' ~:;~,;:. 1 J. c ,;:,ç: ao m ;,;c. J. ~:; é'tb 1r· ;:;,nt;:~f.;)n t. e, .) .:~. ~:;(~~-~CJ i'i\ n ;;~ at 1 v <:tç a c> rnl';!': ab o. 1 c,;,, 

Classifica-se um 
, . 

P>: e r· c: 1 c: 1 ri c: om o 

durante o trabalhe fÍsico passa per um processo OXJ.dat1vo para que 

t ic: ipar;ão do no metabolismo energ6tico ( 206' 207) • 



A t 5 S t 5b1~1:-3~ e ventilat6rias tem s r-e~;pos ""· me·'"' ··' lLc. -3 sido 

, , . 
classicamente usadas como um 1ndice de capacidade para o exerc1c1o 

Prolonc: ~do e cc:·lnlcJ L.'ln p~r·lt_c.l de referCnc::ia do esforcro +{sicc . ' ..:1<'-• ' ' ~J -

zado (205) • De acordo com a terminologia proposta por Kindermann 

em 1979 (9,205,206,207>, em relaçio ~resposta do lactato a exer-

cícios progressivos, 

acima do qual o lactato se eleva sistematicamente al~m dos valores 

basais~ 

desproporcional ao consumo de;' o:-: igên i o.. O "1 im ic~r anar:•r-rJ!J ico" :< por 

sua vez, ~ identificado como a segunda quebra da resposta do lác-

tato ao exercÍcio f{sico progressivo, tamb•m acompanhado de um 

aumento da ventilaçio, s& que desta vez desproporcional ~ taxa de 

elevação de •;,ás carbÔnico. Ar.: ima dessP 1 imiar, ocor .. r·e 1...\ITJ aC:lJrni.d o 

de 1 actato, indicando . t , . j que o seu aparec1men .o e ma1or co 

taxa de remoçio e a contribuiçio da glic6lise anaer6bica 
, 

e apn=J-

c: iáve1 (206, 207). 

O gasto energ~tico de uma atividade fÍsica tamb~m pode 

ser mensuradu ind i !r c·t amE:.•nt C! ,.,elo 

(42, 210). Nesse case~ refere-se ao ~ , . 
~5l.t,Jrna)·: 1me, 

máximo d · " · <\lo .. , > ' · J t · e ox1gen1c .~max , e max1mo quanco a· 1nge esse 1 imiat' .. e 

supramaximo quando o ultrapassa. O ~02max de um indivÍduo refere-

-se a seu n {vel mi~imo de liberação aer6bica de energia para o 

trabalho. Pode ser definido como a taxa 
, . 

max1ma cem que o 
. ..... . 

o>: 19Em 1 o 

é consLLm ido. Também 
, 

e 

• 0"" ,I < I V ~max e alcançado no segundo ou terc~iro minuto de um exerc1c1o 

intenso envolvendo grandes grupos musculares~ no qual as necessi
-~ 



dades energ~ticas de trabalho excedem sua capacidade mixima de 

sidade constante do 002 6 proporcional ~ intensidade de trabalho 

bol ismo base:1l e mais toda a energia necessEria para execGtar a 

atividade (210). 
, . ~ 

A un1ca deficiencia nu su p ,,- imP.r, to·.· d (~' . . /"\.. . 
o:·: J •Jen lCl 

para esse tipo d t ~ J " .. .. I 't.. . . ~ J . ,,. : .... ~ ...... '' t-:! . r· êl1J a . ,·1 (:> e~ o c f.., •. · l. c :t. ,:. c 1,:7! o,·, .1.,,.~~;,,,, 1 r..~ qUE~ OC:rii''I'"E 

nos primeiros minutos <42,210). 

~importante salientar a rela~io existente ent~e os 

diferentes momentos de um exerc[cio FÍsico referentes ao limiar 

aer&bico e ao ~02max. Em indiv{duos nic treinados, o limiar 

bico ocorre em torno de 55% do ~02max, enquanto que, em atletas 

treinados aerobicamente, aquele surge por volta de 70% do Q02max, 

atingindo níveis de 85% em atletas altamente treinados (210l. Ve-

,~ if ica-se também que, mesmo 
... 

apC)S 1 irr, iar 

"b . t ' I d t ' . f .. . anaero 1co~ por um cer o per1occ e ··emp~o exerc1c:t.o lSico '"'·inda 

~ ~onsiderado subm~ximo em relaç~o ao V02max. Margaria, em 1q64 e 

Seehe~man e colaboradores, em 1981, sugerem, inclusive~ que a gli-

c6lise anaer6bica cont~ibui significativamente pa~a o sistema 

energ.tico somente em intensidades acima do Q02max <206). 

dade f{sicà pelo ~02 <42~210) ou pela verificaçâo da curva de lac-

tato (9,207). Por~m~ outros m6todcs tamb~m s5o capazes de r·efletir 

o custo energ~tico, entre eles f ...... . i' d i a requenc1a carc1aca. esce que 

cargas sejam subm~ximas em relaçâo ao ~02max e inferiores ao 



limiar anaer6bico <205>~ Essa vari~vel se relaciona linearmente 

com o trabalho ou com a pot~ncia realizada e com a quantidade de 

oxigênio consumido por- mim.tto. Observa··-se, 

aumento pode diminuir imediatamente antes de ser alcançado um 

nível de esforço ccirrespondente aos valores m~ximos citados aci~a. 

Estudos recentes <205) prop6em, inclusive, que o limiar anae~6bico 

seja estimado pela 

cia cardíaca. Contudo, ainda i necessirio maiores 

para confir-mar esse achado. 

cia c:ar-díaci::\ c\umenf:a r·dpid<!'lli(?ntP~ .:o.t . .i.n•;;,indo níveié.;, de:· 

batimentos por minuto. Em perlodos curtos de 

ximo, a freqU&ncia c:ard{aca ' capaz de se elevar 

batimentos por minuto em ind í v i duo~.; j avens. A 

, ·. 
E~::·:er-· C 1.C: 10 

. . . ("'"1 .... -· ··.:, '. ~'.li''·· J.rl V E:! .:o - l ,fo .. Ç O F..:::> 

a fr·cqilên--

160 i't 

q u.::•.'!.~e 

180 

, 
ma··· 

200 

freqüência card{aca, 
.... 

em uma primeira fase, deve-se a supress5o 

ativaç~o vagal. Com a manutenFio do exerc:!c:io, a estimulaçâc sim-

p'tica se encarrega de manter a aceleraçio. O aumento in ic: ial da 

frequSncia cardÍaca pode decorrer de um comando central cu de um 

mecanismo reflexo dos mecanoceptores da musculatura ativa. 1'1a i!:: 
. 

tarde, a ativa~io reflexa da frequ~ncia deve-se tanto ao aumento 

d o to""'nus · 'l: · - _, s 1mpa· 1co como ,-a SllpJ'"P<r.ôsar.:> tJ<:.'\ estimulaçio vagal, a'~; srJ-· 

ciados a elevaçio das catecolaminas circulantes <210). 

A recuperaçio ap6s um exerclcio tem como final idade 

restaurar os m~sculos e o restante do corpo para sua condi~io pri-

emerc rc: ia. Esse prnCES.SC) . 
, 

inclui a reposiçio das reservas energeti-

r\ r.:: .. :: ... ) 



cas que foram depletad~s~ assim como a ~emoç~o do lactato que se 

acumulou durante o exercício, processos esses que exigem energia 

(42,210). A restaura~âo das reservas de fosfag~nic leva apenas 

poucos minutos, enquanto que a restauraçic total das reservas mus-

culares e hep~ticas da glicog8nio leva um dia ou mais. Um ind i v Í-· 

du6 que tem uma dieta rica em glicideos ~capaz de recup~~•r suas 

Aó cem-

trár ia, 

passa a ser de cinco dias <33). Apenas pequenas ~uantidades de 

glicog~nio muscular e hep~tico s~o restauradas dentro rio perfodc 

imediato de recuperaçâo (primeiras duas horas)~ ap6s um 

nl ~. ',··. 1· mo d J t · A · I- - • · 1 · "" ~ e qua.quer :1po. energ1a para a res~auraçac ~o g. 1coge-

nio muscular e hep,tico prov&m da combustio oxidativa de substra-

tos energ6ticos do sistema aer6bico (33). 

3. As alteraç5es hormonais e neurc-humorais especifi-

cas do estresse e~ em especial, de exerctcic f[sico 

Serio feitas referincias a certos sistemas hormonais e 

neuro-humorais que apresentam alteraçôes decorrentes do estresse 

e, em especial, do exercício f!sico e que, a pi'" in c:: fp i o~ podem 

influenciar os processo~; lllodulc:~dore;;:; d.:~ ifll2tn6t~:i.c.;~. Sãu F.:<les:: {~CTH '''i.' 

·'·d d"' , ... I f' op101 es en ogenos 10-encor 1na e e:·n 1: ef é:\ l i !"1 as) ~ ca·J·.>,~c::ol an, ir1C"1S 

vasopressina. Na descriçio~ teri mais Bnfase as altera~5es plasmS-

(c <:d: e c o-.. 

laminas, ACTH, vascpressina) P as alteraç5es centrais dos opi6ides 

end6genos e catecolaminas. 



3.1. O ACTH e os cpi6ides end6gancs 

e/ou neuromcduladores <10,82,93,176,178,197>, com importante par-

ticipa~lo nos mecanismos adaptativos do organismo. Pr·ovavel mente 

essas Sl..tbstânc ias influenciam processos fisiol6gicos S cdmporta-

mer)t .~l·s cj€~ for·n1·' c:e]("'tl·v·' ·f:r-"' ... r·.t(.-.·'' .;:\ c::ondir·ê,c·.;:-> "'mbientEii<:z e!..:;qer.:!fi-· -<-' .... <>:::> .. ·: ... ,:,, '" .. .,. -'"' r 

cas~ como as qt..te envolvem estr·r.~sse e)·:tn~mc~ (81, 84~ :1.60, ~.?.01). 

Existem tres classes de opi6idas endógenos que se di-

ferenciam pela sua origem gen6tica endor·f inas, 

d incr·f inas (2,81,91,93,160,241), cada uma se originando a partir 

de um precursor diferente. A pró-opiomelanocortina <POI"IC) a a 

mol~cula precursora da 8-lipotrofina (sem açâo opi6ide) que, por 

sua vez, d' origem a mcl6cula de B-endorfina ( B .. · .. l ipotr·c.1f in a) 

(91 '93, 135>. O mesmo pr6-horm8nio d~ origem ao ACTH (51,176>. A 

met ion ina-encef al in;3. (met ··encef d 1 i na) (::! a l r~l.tcina-t~nc.:r:~f al irli). ( 1 eu·· 

encefalina) se originam, numa prcporçio de 4:1 respectivamente, de 

uma mol&cula precursora diferente~ a pr6-encefalina. Por fim, as 

dinorfinas e as neo-endorfinas se originam da pr6-dinorfina 

(2,81,91,93,155,240,241l. A leu-encefalina tamb'm pode se originar 

desse precursor. A clivagem das mol,culas precursoras em seus di-

ferentes produtos ~ controlada geneticamente, de acordo com diver-

sos fatores, entre eles, anat3micos e fisiol6gicos (2,93>. 

A B-1 ipot~ofina e a 8-endorfina sâo secretadas pela 

hip6fise anterior e l1beradas na circul.açâc sangU{nea, 

porçio aproximada ~e 60 e 40%, respectivamente <2,81,91,93,232), 
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tanto em humanos como e~ outros animais <10,40,65,66,69,92,225>. O 

ACTH e a B-endorfina sio secretadcs de forma simult,nea toda vez 

Apf?.Sé'H" df.z. · ser 

proposta uma liberação equimolar de ACTH e 8-endorfina,. de C." . . 
... IOl.lZ a e 

Van Loon <43> observar.::1m que isto n~o acontece. A 1 ibet··•ação d.esses 

A ) . l -. 1 ~~ e ;·· iól ç ;;:, e< B ·-· 'I i pu t~ 1 ... u + i r1 ::1 fc! IJ -·e n cl u r + i r1 ü 6 

estimulada atrav6s da aç~o 

r"?ntre elE!~-~ o CRH qt ... \E~ .·,.::1r:·' ,é:\ r·, Ívr:~l ciu':> c:ur·t. tcnt;·u+u"'· cl:o1 !·11r,(,+ i.s;t:.:· 

ante;~ior (7l~Ll4). E:c-;tucloc_:; ''ir'! vitr·o'' r· ''i.r1 vivo'' incl:i.c,;ltn IJUI'· c··;r,;,,~ 

], i b e r i:\ \f 3 O É:• C 0 f) t. I'" O 1 <:~ cl C:i p O I' fTl E! C i::t n :i. ! o filO!;:} Ir· C• <J IJ l ;:·\ t CJ I' :Í. O S> C:: U fli p l 0·:• >: C! 1 '· • 1'11 .. 11 J -" 

tiplos fatores CCRH, vasopressina, cateculam1nas, colecistoquinina 

e outros) atuam sozinhos ou em combinaçao, dependendo lnclLAsive do 

tipo de est.r·e~:;S(-:? e)·:pet·-imro,nl.é\dD ptê>lu indivÍduo (6~'.?04), 
, 

F 1.: ,_,:, rr1 h~~ rn 

-
importante 

9e ir os nos c: OI'- t i c ot ;r· o f os~ cl emun s t: r- ii:\11 cl o <J P>: í. ~; t:. êr .. ,c i. €•. c:l C! um.õ.<. ,;o,rnp 1 a. 

variedade de mecanismos para assegurar a secreçao de ACTH e 8-en-

sentam um,:; dE!'::;sen<;;:lbil. izaç:ãD aor:; mt'tltiplt::<!> f,:\to;··t::·'-'· CJ'.IL· L'''>+·. irn1J.i.<C'1n1 

sua atividade, tornando-se insensível& a um ou outro estimule 

citado, mas nunca a todos em um mesmo momento. 

ao estresse essencial para a sobrevivincia, a manutençio da 

responsividade dessas c'lulas, 

representa uma caracter{stica molecular inerente que vai de encon-

tro com a importincia destes hormSnios nos mecanismos do estresse 

(209). 
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A princípio, qualquer estímulo que modula a liberaçâo 

de ACTH ir·á tambérn 

' ~· .. - ' . ' . l!l..,en dor f i na p 1 a !?.'>f"fl ,::._ t. i c: i'.\. C1h ·r.~r-:!t··· v <1\ -·rs e um.>t CJ 1m 1 nu 1.1; ao 11 u~:; n 1 v e 1 •;; sc::·r .. 1-· 

cos de5se opi6ide' ap6s a administraç~o de de~ametasona, e um 

aumento em resposta a adrenalec:tomia ou a hipoglicemiá :i.nc!pz id.:t 

por insul j,nc:" (8t,f.34). Esses exemplos ilustram c envolvDnento da 

fisiol69iCic\ com o ACTII (40,66~22!::i~,:.~:;:.2l" E;:ir.,;tf·m evidêr1cias~ c:c)J-,-· 

tudo, de que a placenta (203,225~241) pode secretar apenas B-en-

dorfina, mas nio ACTH no final da gestaçâo e no parto, sendo estas 

1 't . p .:~smc:\ .. J.cr.:>~:; 

B-endorfina estio dissociados C225l. 
, 

Essa dissociaç;o e explicada 

dependem de libera;âc hipofis~ria 
...... . 

de ambas substanc1as a qual, 

come j~ descrito, ~sempre concomitante <225). 

Lim & Funder (150) sugerem, a partir de estudos com 

ratos, E . ·-- 't - . f , que a ~-endorf1na e o ACrH apresentam uma l lJeraçao b1 a-

sica. Parte ~ secretada inicialmente de mane1ra mais r&pida, 

1 . I - . ' :1 . uma J.~eraçao ma1s carr1a, lenta e prolongada. Tanto 

em ratos <242> como em humanos C63J, a secreção de ACTH apresenta 

um pico plasmJtico 3 a 5 min ap6s o infcio do estresse, apesar de 

qLte isto nem sempr··e a<: C)l"l t. t·?.c:: e. 
, 

e p r:w 

retroalimentaçlo negativa atrav~s da liberaçio dos glicocortic6i-

des secretadcs pela glindula suprarrenal (84,150,203,232,241>. 

A B-endorfina est~ presente no lfqu1do cefalorraqui-

diano (135). Como essa mol~cula pouco atravessa a barreira hemato
-~ 

7:'9 



encef~lica, parece razo~vel sugerir que haja secreçac de peptfdeo 

nesse compartimento C135,225l. Assim, encontram-se pelo menos dois 

1 oc:a i~.;; df.:> s íntlii:~~'5L' de- D···E·~nclol' +ir, a, :inclr::~pc!ncl(·ntc-~<E> d.;~ l. iber ,:,.r,:€'l.o h i.pu·~ 

fis5ria para a periferia: c n~cleo arqueado do hipot~lamo mediai e 

o nGcleo do trato solit~rin <2,81,91,93,225). 
....... . ·, 

~~~}{ C)n 1 CJS~- s~·:"~O 

'reas periventriculares vizinhas, como o próprio hipotAlam~, assim 

como para a irea pr&-dptica e a am!gdala, tilamo, estriado C176). 

al'm do sistema nervoso central~ como no trato gastro-intestinal, 

rim, medula adrena~ leuc6citos, tire6ide e pulmio <:1.9,B1, 

203,241). A identificaçio de dois compartimentos para a B-endor-

fina, um per{f6ri~o e outro central, leva-nos a ~rer que esse pep-

tídeo possui m~ltiplas a~5es <40,63). 

O ACTH, por sua vez~ est& presente a n1vel central, em 

circuitos peptid6rgiccs~ come por exemplo~ nos corpos celulares no 

n~cleo arqueado do hipot&lamc e com terminais em estruturas de 

sistema lÍmbico e do tronco cerebral <15~). ~também encontrado nn 

observadas a nível plasm5tico Cl35l. 

As encefalinas tamb6m sâc encontradas a nível p c:::• r :i+ é·-.. 

r .. ico e centra.l (2, 91 ~ 731. A origem das encefal inas circulantes se 

de cilulas crcmafins com as catecclaminas (55,81,225), mas tambfirn 

do sistema nervoso simp,tica, neur6nios e c6lulas secretoras do 

intestino, pâncre<e~S~ corpClS'~ C<'!WOt ldi;?.QS, entn~~ <..1\.l'l:I'"OS C;;~, 81., 91, 92, 
'i 



93,189,225). O processamento da molêcula precursora das encefali-

nas na medula adrenal ~ incompleto (93,241>~ originando formas 

intermedi~rias (pept{deos E e Fl. Enquanto os 
, . 

fi l.VB:I.~-5 l iqu6r i~~os 

são pequenos, sua distribuiç~o no sistema nervoso central. é bas~ 

tante disseminada, a sua maioria em interneur6nios d6 hipot,lamo 

medial, amígdala, nGcleo accumbens, subst~ncia cinzenta mesencef~-

lica, glnglios basais e subst3ncia gelatinosa da medula espinhal, 

sugerindo uma fun~3o neurotransmissora <225,240l. Em trabalho~ 

feitos por Martinez e colaboradores (158,159,160)~ ~descrito que 

a aç~o das encefalinas ocorre a n1vel de receptores nâo s6 cen-

trais como também per·if6ricos. 

No hipot,lamo, em c'lulas magnocelulares, parecem modular a secre-

çio de vasopressina e CRH Fnt r·e·t. an t.r.:i ~· as 

dinorfinas tambim sio encontradas no lobo anterior da hip6fise, 

onde são secretadc:1s a nível s :ist.êm tc:o. 

~ importante se observar que as alteraçaes nas taxas 

hormonais plasmáticas~ tanto de ACTH (139,150,203) como de B-en-

dorfina (139,147,150,156,175,217), dependem de um ritmo circa-

diano. Em ht.tmanos, essas subst~nc:ias apresentam um pic:o pela 

manh~, que pode inclusive mascarar uma possfvel elevaçâo causada 

por um estresse, como por exemplo o exercic:io fisic:o. J~, por 

221,226). Alguns autores sugerem que a variabilidade existente nos 

dos receptores hipofis~rios para CRH e das enzimas do metabolismo 



do AMP cíclico <139). Tambªm sâo observados nfveis mais elevados 

desses horm8nios no perlodo apos a~ refei~~es (139,226). 

Mui tas funç:ões tem ~;ido atr· ibu {das ao ACTH e ac:ls 

opióides endógenos (52,80,90,156,222,224,239). 

primordial de estimula~ a gl~ndula ad~enal a p~oduzi~ gl ico e mi-

c:llt' (·~·t () 

no mr:.:?ti"'bol i~"3mD, <:><:c·ndo c,·:,paz c]c· plrc:;vc•C:3t'· urn r3p idu ,",t.JfTIC:·r,to d.:·o. 1. í.pÓ·· 

·-·' .. t..i:::!_ .::, •. c:! r.:n :i. I c: .i 1·.: li'< ".>I.· C:! i'\ 

1 i p a~.::; E~ <:'1 c.i i p .:J 1 í t i c i ' 

t - -men.e possuem tunçoes d Í :'i· L Ir t. i·.··,.!.'> r .. Cil-·r ···-

na modulação de var·J.d.v'E?J.::> ur:;i.Ôtc.lc?"';-··::;;r't''''·lv!::::·I::,, 

r·esposta 

t~ncia central, pois, nesta situaç5o, existo uma ativaçâo qone~a-

lizada desses sistemas <176, 190,230). 

Entr-e os divt::.·t·~.:;o~:i c:C~mpuc:; c.:·m quE' Sf·:.:· pCJ•::;t.uJ.::,, L.lttri•. l:, .. ,:,rt.J.-· 

cipaçâo opi6ide, estâo: percepção da dor! alto~açâu do estado de 

ânimo, aprendizado e mem6ria~ influ&ncia nas respostas end6crinas 

e na atividade locomotorà, regulaçâo da ventilação, d.-a Pl'"f.:~!SSâCl 

arterial~ da temperatura e do controle do apetite (23,30,52,54,80~ 

140,150,176}. Estudos recentes demonstram~ entr .. etii~nt:.o, 

influlncia dos peptfdeos opi6ides nos diversos sistemas parece ser 

seletiva, em situaç6es específicas, influindo na resposta de 

defesa a condiç5es estressantes (4). E prov~vel que os opi6ides ,, 



end6genos modulem, pelo menos em parte~ a reaç~o comportamental/a-

fetiva aos estímulos estressantes, enquanto que o ACTH estaria 

da resposta de defesa (4, 140). 

3. 1. 1. A influBncia do exercício físico nos níveis 

plasm~ticos e centrais de opi6ides end6genos e ACTH 

A maioria dos processos citados ac~na pode estar 

direta ou indiretamente relacionada com o estresse e o e~erc!cio 

físico. Por conseguinte~ 6 razo,vel que muitas pesquisas sejam 

relaç6es existentes entre aquelas e os opi6ides end6ge~os e o ACTH 

(52~80,225). Como - 1 . b '!',t10 J. f::!I'.CtdOf:> 

forma paralela, controlados pelos mesmos mecanismos regulat6rios e 

influenciados praticamente pelos mesmos estímulos, as quest6es 

relativas a r:.?lt.-::ValjáCl elos rdveis cin::uL::~ntec:; cles!:;e;,~, hormÔnios 

ser~o~ nesse trabalho, abordadas em conjunto. 

A partir ele inameras investigaç5es, verificou-se que 

existe uma elevaçio de ACTH e B-endorfina na circulaçio em conse-

qugncia a diferentes tipos de estresse, como aumento da tempera-

tura, exerc~:ios executados com apenas uma perna e o pr6prio 

e:~st.r·esse ps icol6q ir.:c,, C:C)Il\0 õ:\contf~c:r: no per-· Íodcl quE~ antf::~c:~:clr::~ r::c.lmpe:-

tiç6es esportivas E ,-,c. t ' ... Idos 

recentes tim demonstrado que o fÍsico 6 um potente 

t , 1 l - j , . es 1mu o para a e evaçao Los n1ve1s circulantes de ACTH e d0 8-en-

dorf ina, tanto r:::m, indivíduo~:::. n<~o tr .. F! inê:1ci<J~:; como r::':m .:'lt 1. et.as de 



elite (133,175). Essa elevação é de duas a dez vezes oa n[veis 

basais, existindo uma variabilidade na resposta, tanto intra 

(147,216> c:omo inter- ind i v {duos (48,92,147,215,222). Também 

desc:ritn uma diferença quanto ao sexo, sendo que os homen~ apre-

sentam uma maior elevaçio nas taxas dessas subst3ncias, quando 

~verificada (201,216). 

mt-:::>1 ho1-

E·'>(ponencial <172,:-~02) ~ po:i.•; ~:,omE'rlt.r::, F'>'CI'·cfc:iu:c; mr:\i."; :ir··,t.F·n~:;o·;::, c::E•u-·· 

sam ele v aç Õ<?.S h oi- mon 01 i~::; i mp nr· t i\!1 t F·s,. \.).~r- i. o~:> ,:~:.J t c:w C:-"<::-, ( 4.él ~ '::;:::; ~· '5() ,, f30 ~· 

201,202), utilizando protocolos de exercfcio de intensidade 

observaram que a 8-endorfina e o ACTH plasmJtico nao sofriam ne 

nhuma alteração. J~, exercícios físicos de .- . 
ITI 21 >( 1 ffi i O\ 

supram~xima causam uma elevaç~o de 2 a 10 vezes os nfveis basais 

dessas substSncias (ver exemplos na Tabela I). Njo se pode deixar 

de se considerar que talvez parte da quantidade de B-endorfina e 

de ACTH liberad~tenha o estresse emocional~ determinado pela 

<23,65,66,190,215). Um marcante aumento antecipat6rio dos 
, . 

nJ.Vf'i:!lS 

hormonais visto imediatamente antes do inÍcio de um 
, . 

F.:~:-:e·r·c: :~.c 10, 

apesar deste nlo ser mais observado no momento em que o inc:l i V ÍdUC) 

se adapta a esse tipo de estresse (23,89). 

Mesmo qurante 5 a 15 min ap6s o tér·mino do e>:erc:Ício, 



Tabela I- Prot·.ocolos .de exer«::i.c:ios fisi.cos SlMbmáximos, máximos e 
supra•áx i mos ut il i•!adc:»s pnr d i·fer r:.mt:es aut .. oll' es. {~''" !·:' l eva~.:c,!·:·'> hc:w
monais <ACTH e B-·c~r,dorf i.n<:'') são C:ciU~'>ada~:; pur eNer"c {c: ios sul.1mi~1>: imos 
. t , . ' . 1n·ensos, maNlmos e supramax1mos. 

---------------------------------------------------------------~--
Exerclcios fÍsicos 

------------------------------------~------------------------------

.; 

Submaximos (leve a moderados) 

1) 20 min de corrida em esteira a 65% do 002max· (53l; 
2> 20 minem cicloerg6metro a 40% do Qo2max <BO>; 
:~;.) Cor·r ici:J ele C:ii.inrpo a 12 km/h (201); 
5) 30 min de corrida em esteira a 80% da f~eq0$ncia 

card :L.:~c::a má:·~ imi:':\ ( 144) .. 

U 20 min f-'Hll c:ic::lr.Jer .. ·~4êimet:.r·rJ a 70~1. do I./0:2:ma:·: <e::;>; 
2) 20 min de corrida em esteira a 80% da freqQência 

cardfara m~xima (69); 
3) 8,2 km de corrida de campo a 85% do Q02max (133); 
/j.) 20 mir·r d'"'' el·~f:·;·círio pt·--u .. ,,·es~:~i\i/1 c•rnc::ic:Jc,c·r··::1ôtnet.r·u i:•. 

60% do Q02max (221>; 
5) Uma hora de exercício progressivo em cicloerg6metro 

i:1 D ~:; '%. d ::,, f , ... (::! q t t F· n c :i c:t c:: ::11•-- ri L:,, c: i':l m /E, ~< 'irr, t:'t <:rq :~ 
f.,! Umr.:1 1--, C! r -,\ c:l E• · c r •r · , .. i. da E!''' tE< :i. r .. ,,, (:·'li' um p I' c:.t r::. c o 1 c ci >:·-, 

E!)·:en: fc ICl pr .. c· ,.,,.~!sivo ''- /,O, 70 (· ::J•)'l. do ' ... '[l_:,'ma.:-: I'" ' 

l) 21 krn/h de COrl'- ida em c·c::.t.eil'"<.:\:• cc·r·,s].c:l;;,,,, .. :-,du um F·!E·r·-

cício anaerdbico (201l; 
2) 30 min de exerc:!c:io progressivo em c:ic:loergGmetro 

ati 100% do ~02max (221>; 
3) 3 min de corrida em esteira a 100% do ~02max (56); 
4> 2(1 mü, de· ccHT·:i.cL:l em E·:::;tE?ir<:.' ,,_ c,;u f.,~ 100'i; do 'V'O::m,e<>! 

(202) . 

Supr· a·-má~-: :i mel!~, 

1> 2 min de cmfida '~'n F>.Sb?:i.rEI ,,\ 110í: dc1 IJ02mc:<>: <56>; 
2) 1 min em c:icloerg6metro a 120% do 002max <21l. 



os níveis de 8-endorfina e ACTH continuam a se elevar e, ap6s ume 

hor·a, ainda pede se detectar taxas acima dos níveis ba~ais <73~ 

215). 

fatores. 

, . ' filVf':?lS c:l!l> n<:3t~mais 

inversamente proporcional a intensidade do esforço isctBnicQ exer-

c ido (53) • IndivÍduos com um dibito cardíaco maior, ~omb no caso 

de atletas, apresentam um retorne mais rApido ao6 níveis hormonais 

pois a taxa de desaparecimento dos horm3nios se encontra 

mais acelerada (56). 

resposta das encefalinas ao exercício físico. Howlett e colabora-

dores (92) obs~rvaram uma eleva~ao dessas substincias, utilizando 

um protocolo progressivo subm~ximc em esteira ergcm6trica. Valores 

c: i o. 

tantu Fa1·-rel 

(55), utilizando indiv{duos treinados, quanto Grossman e colabora-
' 

dores (47>~ com indivÍduos ativos mas n~o-atletas, nlc observaram 

qualquer altera~io nos níveis de encefalinas, ap6s um período de 

exercí~io ffsico. Com esses resultados, conclui-se que c exarcfcic 

fisico pode ser considerado um estimule fisiol5gicc para a eleva-

~iodos níveis de encefalinas pErif~ricas, e que, 

B~endorfina, as encefalinas tem um papel na adaptaçio du organismo 

ao estresse do c:om pr:1rt. :ic:úl ar id<:tdt~ de qt.•.c,;: 

resposta 6 abolida ap6s um perfodo de treinamento (92,222). 



imunorreatividade para leu-encefalina de 

depois de uma corrida de 10 milhas, conclu!ram que n~o existe 

qualquer alteraçio uniforme desse opi6ide resultante d~ um exercí-

cio competitivo. Entretant<:1, 

encefalina no período pos-exercício se correlaciona~am com a 

intensidade do esfor~o f{sico realizado. 

Jaskowski e colaboradores (134>, por sua vez, sugeri-

ram que o sistema enzimâtico respons,vel pela hidr61ise de encefi-

linas presentes no sangue se encontra em um ritmo mais lento, por 

influ~ncia de fatores característicos dessa situaçâo (como a ele-

vaçi~ das catecolaminas plasmiticas). Assim, as encefalinas seriam 

mantidas ativas por tc:·mpo, perrnTt.ir1clo a 
. . /'o . permar1t-"nc: :tD dos 

A - ..... j pesar do conhecimento da funçao op1o1re 

acumular bem mais rapidamente, ~no sistema nervoso central que 

ela ~ melhor caracterizada. Entretanto, poucos trabalhos foram 

feitos para examinar a atividade central opi6ide no exercício. A 

xais, realmente existe uma alteraçio central em funçio do estresse 

do esfor~o físico. Contudo, ainda h~ dificuldades na interpretaçâo 

desses resultados, pelas diferenças nos protocolos experimentais, 

al~m da pr5pria diferença entre as esp6cies utilizadas. 

Alguns trabalhos mostram que diversas tarefas aversi-

vas sâo capazes de alterar o conteGdo central do ACTH e da B-en-

dorfina. Uma evid@n~ia indireta~ quanto a analgesia indu2ida pelo 



estresse que sugere a participaç5o de um sistema opiÓide central~ 

(140~ 150~ 176). Também +oi descrito um aumento da ocupaçio de 

receptores op i6 ide":; por· l i(J.,C~nt(?S enciÓ•:;tc:nos c·m d ifere·r,tc'''" s i.t 1.JE•r;c•es 

de estresse (140,150). Alte~aç5es regionais Chipot§lamo, 

substlncia cinzenta periaquedutal) ou 
, . 

n ~vel.!5 

como choque nas patas e elevaçio da tempe~atura (176). 

Entretanto, os resultados são controversos, pois 6 descrito tanto 

uma elevaç:ão 

tamb'm descrito um aumento da ccupaçio de receptores cpi6ides ap6s 

estresse psicol6gico (4). 

Diversos trabalhes observaram que, 

dos receptores pelos opi6ides end6genos. Blake e colaboradores 

(10) tamb6m verificaram que uma hora de ·F í !::; :i. c: o 

esteira, 

dorfina no n6cleo acumbens e de leu-encefalina na regiâo tegmental 

ventral. Os autores sugerem que essas alteraç5es refletem uma fun-

hormon1os hlpota-

lâmic:os, cl F-' 'I ias 1 t . . .. t . mu ··. lf::i!Si :tl'lii:lp ., :tc:<:"'l~':i. em 

1981 (162), observaram que ~atos que nadavam em igua fria, 

serem submetidos a um programa de treinamento, nio s6 apresentavam 

uma elevação dos níveis plasmhticos de B-endorfina, como tamb~m um 

aumr:cnto dos níveis de op ió ides f.~m f.?.str·utur i:"'iS c::e·nt.r a :i.s ~ c.:omo a 
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amfgdala e hipocampc~ ~egi6es em que h5 grandes quantidades de 

receptores opi6ides. Sforzo e colaboradores (215), por sua vez, 

observaram uma diminuiçâo na 1 igaçio do pept!deo com Q receptor em 

cinco cerebrais, ap6s ratos nadarem em 
.. ,·,:tgtta 

rindo uma diminuição da funçio dos opidides end6genos em si~uaç6es 

como esta. Metzger & Stein <175) n~o evidenciaram nenhu•a altera-

após SLtbmcd:.erem D':,; an in~<::\ Í"'> <'l um pr·ogramt\ clri'! ·tre in;;:unent.o 

anaer6bico. Um dnico trabalho foi feito com huma~os per Wagner em 

1986 <215>. Um exarc:fcio em esteira levou a um aumento na ligaçlo 

" 't . I J f - . ". ·' pos1 rons, ma1s uma vez sugerinco um aumenco da ·unçac cp1o1oe com 

o e:>:erc íc i o. 

Um ponto fundamental a d im;c:ut ide 
, 

pcls;s 1vel 

relaçio da B-endorfina e das encefalinas liberadas perifericamente 

com as regi5es centrais, onde estio localizados receptores e onde 

essas substgnc ias podet-[i:lfn atlv;;~r·. F.::;< ist ü· ia alguma cone~·:2o entr·e 

os compartimentos perif,rico e central? Esta ' uma quest5o com-

plexa em que cosidera~6ea em detalhes estio al~m do objetivo rlesse 

A 8-endorfina secretada na circula~~o pela hip6fise 

anterior~ em resposta ao exercicio~ penetra muito pouco a barreira 

hemato-encef,lica e, consequentemente, uma pequena quantidade 

desse 
. ;' 

pept1deo chega ao sistema nervoso central <162,230>. Apesar 

disto, efeitos centrais dessa substância podem ser 



com o hipot,lamo pelo ~istema porta (162,201). Sabe-se que recep-

tores opi6ides na eminincia m~dia do hipotálamo~ local onde nâo há 

barreira hemato-encefilica, s~o ativados, com consequente inibiçâc 

do hormSnio liberador de horm8nic luteal <10,92>. Provavelmente, 

esta seja uma das funções dos cpi6ides liberados a ~!vel ~lasmá-

ti c: o~ contribuindo para a exist2ncia de dist~rbios menstruais e 

ovulatdrios bastante comuns em atletas maratonistas 

241) • 

Urne~ C)utr<"3 

C~ CU J. E1 i::J UI' E1c:i (J I'' E:·! r,;, ( l ó?) 

injetados com azul tripan e submetidos~ nataç~o forçada at~ a 

exaustâo apresentavam um l .. il,,;1 imr:::•nto c:! i+usn cet··c:::ht'"Etl, PnqL.' . .:,r:to C) 

mesmo não acontecia com os controles. O autor 

algum mecanismo, 

sub 5 t 2:\ n c i a ~5 que ' de u u t. r- a f o t" rn "' , s p r· i i~ m F·\: c 1 u :L c:l,:;. ':':', ( l 6::-: ) n :r 2 q U. i E',.- cio 

(99) tamb~m sugere que, em circunst~ncias em que o eixo . , - ' h 1pu·i- :t~>e--· 

adrenal se encontra em hiperatividade~ como no estresse, d p E' Ir· ... , 

meêtbil idade da bdr·r·n:i.l··;,~ hE·'m,;:\t.O .. "E!nc:p·f51 ic:<~ 

moliculas grandes pode aumentar bastante. 

Uma terceira possibilidade seria a exist@ncia de um 

tipo de conexio temporal entre a elevaçio plasm,tica de B-endor-

f i na, induz ida pelo e ativaç:ão corH::rJm i tante dr.:>s 

Poucas evid@ncias existem em favor 

Barta e Yashpal C1~2) notaram que, paralelo ao aumento de 8-endor-
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fina plasm6tica, haveria uma elevaçio na ligaçio de 
• .,. • 4 

Op lí.J HH?.S em 

receptores centrais, localizados na amfgdala e no hipot!lamo. Ape-

sar dos resultados refletirem a taxa de concentraçic e nio a de 

renclvaçao, 

fina elevados constituem um marcador de um estado rle ~lerta do 

sistema nervoso central, - I -. I . t t nao ~avendo conexao c1re~a en:re 

dois compartimentos. 

3.2. As catecolaminas 

Hi cerca de duas d~cadas~ somente a acetilcolina tinha 

seu lugar comprovado como neurotransmisscr do sistema riervcso cen-

tral. Pouco a potH.:o, uma s6rie crescente de substSncias tem-se 

qualificado como neurotransmisscres ou neuromoduladores centrais 

(78) • Entre estes, encontram-se as catecolaminas (dopamina, nora-

drenalina e adrenalina) que, juntamente com a serotonina e a his-

tamina, constituem o grupo das aminas biog@nicas <78, 138,146). 

As catecolam1nas tim sido implicadas em uma grande 

var·.iedilc:IE: de fLtríÇÕ€:~b, tncluindc.1 ~~'<Jno c::,, v:i.•;_:.Íl j,"':• 

1. iberação d I "' . ~ . I. . .. . e ,crman1os 111po·1s2r1o5 P p .~11··· t:. r:~ dc•s rnc·c c:·, n 1 <:.; ···· 

tempet·atura, 

al~m do importante papel em mecanismos vegetativos (68, :~.::::6, 138, 

214). No sistema nervoso central~ a noradrenalina tem uma açâo 

e:·: citatória. Já, a n :ível clf2 s iste:ma ner .. vclso pt=H·· ifér i co·' E~s<,-:;a ~:;\.Jbs--
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dos e inibindo outros (78). As aminas~ podem ocorrer em varicosi-

dades.; que nio sio terminais sin~pticos tipicos~ pois; 
...... 

n ,,, o s ;::.~ ,, .. E' 1 '"' ··· 

como um modulador 

179>. Dessa forma~ elas s5o 

atingindo concentra~Ses suficientes para atuar a certa dist~ncia 

central nao ~ homog~nea (78) e seu n~mero de fibras tamb?m n3o ~ 

damentalmente em uma d1screta regiic localizada na ponte, chamada 

"locus cerulf~us" (78, l46). Dê:tÍ pc":\rtem ,·;,cc + il·:.rds que· S<?. ci l'C:i.l' it·,,_!em 

No sistema nervoso perif6rico~ f"' 01r· i:\C:I r'" f.-?1"\ .::\1 i 1''"1 <::Í 

transm i sso1~ 1 iberado ".' p::ü-t ir· de I Lhr "'·''" do 

at i v idc::..de ~, impát: i c:.:~ ""' 'I (· ' ' ' '" 1- :; c d· =>C"' (- ( ·, J") (" (. ',. I· , •. -.,r"' cíe:, c:: I') 1 ·:;, •.:c •li /1 -~ .,· L., ...... v,;;,..,.<:.'\ ,..;;, •• :~- ·- ... -· ... 1 ... (" .. , .. r _ ... :J- • < ...... ,. c ......... r.:'1 _, 

noradrenalina, a constriçio da vasculatura visceral, al6m da ele-

vaçao da freqd@ncia cardfaca, desde que o tSnus vagal nâo esteja 

dula suprarrenal sã c; 

radas hormSnios~ 

, -orgaos ou tecidos nao 

tivo (72). 
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especificamente, tem como funçio atuar 

nos processos de estresse, principalmente em relaçio 

card íc:.{ca e mete:\b61 ica I ·7 ,.~) C ··· , .. F ""- ~ ,. ~ ·· ··1 c·· · ·· d • , ..•.• ,::>Uct "'·.-!Cre..~.d .. .J t::· c:oor c .::!11<:.1 c:\ c:om D. p.roclu.--

çio de c:ortisol, via eixo hipotilamo-hip6fise-adrenal (72l. ·Apesar 

d . t""' . e sua 1mpor anela, a medula adrenal n~o ~essencial para a sobre-

mineralocortic6ides t . I . ~ 1 se ·:orna 1nc1spensave. 

laminas ~ contrabalançada pela pr6prio sistema nervoso simp~tico 

que passa a liberar uma maior quantidade das mesmàs (72~179) 

As estimativD.<:-o 

revelam uma curva de desaparecimento bif6sico, na qual há uma fase 

r6pida inicial, 'c:om uma meia-vida de 3 a 4 h~ seguida por um0 Fase 

lenta, c:om uma meia-vida de 17 a 18 h. Essas observaçGes sugerem 

uma sfntese e uma utilizaçio r~pida por parte do estoque, havendo 

uma outra porçio metabolicamente menos ativa (146). 

3.2.1. A influ~ncia do fÍsico no:.~ níveis 

plasmiticos e centrais das catecolaminas 

exercício f{sico, necessita se ajustar a nível de sistemas car-

di ovasc:ul e:u-, 

c:atecol am i nas um pap€?.1 C I' uc ial r~t.:·~:;se pt oc:F"sso 

atividade f{sica ativa o sistema nervoso simp6tico de forma pro-

porcional ~ intensidade, duraç3o e carg~ do exercício físico 

v!duo e das c:ondiç5es ambientais (40~55~66~67~198). 
'I 

-~ 
1:::. impor·t:,::\nt.e 



salientar que as al t.erações hormona is e metabÓlicas dtAra.nte o 

exerc: {cio f {s ÍCO prol 0n9ado SLtbma\>: imo são extremamente dependentes 

da intensidade do mesmo quando a intensidade estA 

abaixo do limiar aer6bico (180). 

Qe pc1•c:s ivt>] n,F~nt·.P cuntt·- ibu.r:.:'m Cl 

dlltnf::-ntu 

T;::~rit. o 

co1·- r F.' 1 i:'lc: i on a 

CUifl r, Ívc· i c;:. 

9licêmicos. A no r· a.d 1·- f? ri .:t 1 J r-,,,, na o P i n f l u C' n c: i <::~ 1 I a. p C' 1 o"'· r-, (i Q i •ê; cl F' 

t:;tlicose " ,:;,~,n·:;~u Jrif?<J 

22'7) • Entt-F:'tanto~ intr::··nc:, ·icJ,:,cJ;::. " ' ~ 1T .:::1 ::-< 1 m ,,, ,,_,, de 

IJ c;~ s c:t i c:; < 2 O ~ :: 2 7 ) 

alteram na de f Ís i c: os i.ntensos 

(65,89,227>. Quando a carga de trabalhe aumenta 

gressiva, elevaçâo da adrenali.na plasm,tica se di mais tard1a-

ment.e, na ma iot·· pc.'l··te d.;u::; \ 1 f:":!=·= f:·:::~:; q l.l (;'i\ 1"'"1 do c:i C: Cl r· t··· E: U ITicT:i lfiC:'I :i. OI'" cont:.r· :i.~-

buic;:ão do met.:~bol i~:irTIO " :i. r.: o. Il.'":>S() t:;:•:·;pl ;:;,na<:?r··ob :te:."~' em p.:~t···te, pc.wque~ E~ 

· t d ' . - . "'"I d " respos a nora renerg1ca e ma1s rap1ca. o que a adrenergica, qiJi:."'tndo 

um e>:eJ'"'cÍcio físico é ,~e;al iza.dcJ (65). 
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Nic est5 bem esclarecido sobre a origem exata das 

altas concentra~5es plasmiticas das catecolaminas~ 

locais especÍficos de liberaç5o e de recaptaçio durante o exerci-

drenalina plasmática se eleva primariamente a partir da liberaçâo 

dos term inc:1 is :i.nc 1 u1::; :i.vf.::: do 

cora~âo, apesar deste nio ser o local principal de liberaçio. Con-

Atualmente, imagina-se que a noradrenalina circulante também tenha 

já que sua concentravão aumenta proporcionalmente a intensidade da 

vasoconstriçâo nessas regi5es (226>. Warren e colaboradores C234l 

sugerem que a recaptaçio da adrenalina durante 

d irr• inLl Ída ~ 

gico~ tem o ·flu>:r.:> sangl .. lÍnt::o iJdst<:,lnt:.c~ ,~(::;oclt\Z i.clo. O mesmo pode se 

dizer para a noradrenalina (29). 

influem na atividade simp&tica~ 

inclusive a pr6pria posiçio do corpo. Urna atividade na pos1ç~c 

ortost~tica leva a uma maior ativaçic do sistema simpático~ quando 

comparada com a posi~Jo supina (65). 

colabor-adores (83) 

levou a uma maior elevaç~o da ccncPntra~3o das catecclaminas cir-

culantes, quando comparado com o esforço fÍsico da corrida em 

esteira~ para um mesmo 002. A liberaç5o de noradrenalina tamb~m 4 



mais ampla em com 

(65). A 

os jovens ap~esentam níve1s 

cumponent<'? l~'Sti~t ito, 

de noradrenalina mais ~ltcs de 

, . 
ll l. V I'' l ~;; pl 

" ., . 
+:!.51,,. 

maneira semelhante, tanto em jovens quanto (114), Um 

fÍsico p ti r I €"' m ~~ ~;:: ' · 1 •.• 11 ' ·) "· 

minas, quando comparado com um exercfciu que ut1l1za grandes gru-

lhante em ambas situaç6es 
, 

( 65) . E r-eJ at;;\do um ,::\lJITIE·nttJ ela r·e!:;;t:HJStiê' 

das catecolaminas ao exercício fÍsico submiximo ap6s a administra-

de E'C:,tr·c:~SSi·?. 

C:C.)l am i nas 

pois animais simpatectomizados e adrenalectomizados continuam 

durante o exercício 

fÍsico, demonstrando que outros mecanismos estio envolvidos nesse 

pi~ocesso 

' porcional a atividade .. (·:C!m 
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adrenalina <29) e que, durante o exerc~:io, essa atividade simpa-

; :1 ] j t 1 . .;' . e mocu.aca por cen:ros g 1co-sens1ve1s l"lC) 

( r e ·t· ., 1-, ('"' 'I 1' "" Cl' O" , .. ,,- •·• r· ... ('~ ·t.. 1. C" .... (,·.·!1 ... \ I'" ·.'.'.·\ , .... , ·(·.·. '·.'·"· t.·.· .. ·, f ..• ·:.:_, Y, (··.··'·'I'" 1·.·.·. .-'1.' C .. · .·1·. c.-.• , ti.. C~-' .1 .. , .;> I <.' .. lt-:! I:::J·;.. ", . .,,1 . .,) < • 
.... 

i::·~ i::t ~::. u i:\ : ... l' 1 ,~ .. ("' ...... .I. I ,.r .. t ........... r, .... 1 '"t 

movem inotropismo e c~onotrnpismo positivo. a16m de redistrihllifSo 

do f 1 u>: o 
.... 

::;,:~119U lf'l~?l:>, o ·:: l'J "<:.:. cl mu•scul <:':lt.ur··,, .. t i 

se deve ao desaparecimento do tSnus vagal 

tanto~ n~o se pode dizer o mesmo quanto ao per{odo p6s-exereício. 

Hl uma dissociaçio entre 
.. ••A . 

<::< t·;· equenc: la e os de 

dur·antc;· n per·íodo cl~=.:· I"ECI .. \per·ar;.ão clu C'·/F·t·cÍcio 

(86~ 195). 

Alguns trabalhos foram feitos para determinar as bases 

neuroqufmic::EtS qt.l~';! ac::umpc;.r,: .. ,c'•lt• ~".\~; <::\l·t.E::>r,,:,,c,r·•: + i~5iCll69:i.c:;;·,: cit.ll·;,n+E~ cJ 

::: 
F.:. de~;c:r .. ·r.t '·' qur· 

.. , . 
-\· l J.CO 

leva a um aumento da taxa de renovavio e da concentraç~o de 

e colaboradores (17) observaram que as concentraç6es de noradre-

treinamento" 

sistema nervoso simp€tico pf:Y! 1 o incl ic::r.:~r·1c:IO u.m 

papel da noradrenalina no controle da funç5o simp4tica a nfvel 

central. Ao se observar o efeito de diferentes tipos de estresse 

4'7 



agud L"l'õ, como choque nas patas cu imcbilizaçic, 
,.. 

verifica-se que ha 

uma maior depleçâc do ccnte0do de c:E>r·t~hJ··a :i.s 

tambim tem grande in f l u'Pnc :i. é:\ na <::~ti v idacl~:;:. 

( 4 7 ' l. 77 ' 1 9 l ) • 

m~ticos de adrenalina se .elevam em circunstincias de novidade, 

an'\:ec ipação f:~ . l. - • . sltuaçces emoc1onals , .. . . n l.VC~ :t.~;; C:. f:~ 

norc:~drerl.:tl in.:~ aumr-::nté:\rn durante:: é:\ a:t i v icL;~c1c~ f [s ica. 

essas hip6teses, Dimsdale & Moss (47> observaram u~a di~snciação 

entre a liberaçio de adrenalina e de noradrenalina. A primeira 6 

liberada de maneira mais.intensa quando os indivíduos tinham qu~ 

falar em póblico e a segunda, quando os indivíduos subiam escadas 

<atividade fÍsica). Pequignot e colaboradores <191) tambim obser-

d - j ,I • .,. varam que opa rao acrenerg1co e muito diferente entre os 

duos e que estt relacionado com os aspectos emocionais. Em 

sujeitos mais emotivos~ onde a razao de noradrenalina e adrenalina 
.,..,. 

e menor que um no repouso~ a expectativa do trabalho muscular pude 

l ina nâc.'l foi afcté:l.dD. pr•l <':\ ;:,<r•'>ie:cltlc:IF.· do irld:Í.\iÍduc,, f.')nc!u.antc< que• e~ 

adrenalina atingiu .. . 
n1ve1s quase que 

,. . . _.. 
ma;·: J.mos J a. 

minutos do exerclcio. Por outro lado, .alguns estudos <177) sugerem 

.,. . .. , • .I ' que o e~erclclo +15lco promove uma me .• 1ora 

ilustram a relaç~o dps catecolaminas com o estresse fÍsico P emo-
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DL.w· an 1 .. •. f? pr iiill'-' .i. r·· o:> 3 cn :i.r1 
, / . 

apos o exorc1C1o. lé:í.r1to a 

adrenalina come a nc~adren0l ina plasm&t1ca cuntinu~m a 

acima dos n Íve ü; 
. :..,. 
m<:''>; i m;~,\ 

tres vezes arima dos nÍveis basais. A quorla d~ pres-

sao sist6lica~ logo ap6s c t0rmina do exe~cfcio miximo, apres~nta 

uma c o r r e 1 ,:~r; ân in v e:: r· :"i<:\ ~:;; i CJfl :i. f i c:: r.:1 t i v,;,, r;; om o ,;;1L.tnrc::·nt u ti. C.:\ r 1 o r··'' c:ll'' r·n.::r1 i-· 

na circulante, para um mesmo intervalo de tempo. Assim, a elevaç~o 

no perÍodo de recuperaçao, pode ser 

arter-ial em r•fv~ic- c"-Telhar-b=·-- ":!••w't-:>, .. r.Jr· fjr··l ele• f.:•.·>:er·-c:ícic. mf,"o<i·-· •• • .. .. •• :.:> -'>>:~I I . I ... :·o> c:\ ... j ... ~:' J. .. :, • ...! . I<::\ . 

a freqG&ncia card!ac:a e a ncradrenalina plasm~tica (66,06). A 

·físico, 

3.3. A vasc.pressina 

do cérebro e~ m··,c::mr:J ·':\c-Si rn cont1?1n IJfll ... _·.:.1r·,·.". r·rd<"·"· l: .. -~ - (:: ·:" . . ' "' < 

neuronais complexos, relacionados a regulaç5o da homeostase (138). 

Para isto, recebe informaçdes do meio interno e opera nesse meio 

através do do • ~ ::1 , . s1scema entocr1nc~ sistema vegetativo e 

sistemas neurais li~ados a motivaçio e in ic :idt i v.:':\ 



do h ipot.;;;l <.:1mo ~ 

para a hip6fise posterio~~ 

(138,240). A vasopressina tamb6m i secretaria em menor quant :j.d<::•.d(?. 

hcrmSnio ' sintetizado no corpo ~8lular e 8mpacotado em ~esÍcL~las 

neurossecretoras, 

manece ligada (liga~Ec ccvalentel a uma porçao do prdprio p~ecur-

sor, denominada neurofisina (138l. Ap6s a secreFâo por exccitose, 

pressina ~ secretarla na circulaçio do infund!bulq e da hip6fise 

posterior <58,71). Em centraste com a atividade de outros 

nl<BI>·I.enci(J l .. >.m.;~ CUriCI'·I·•tr- ·a.O 

basc-::~1 consta.nte do ho1··niÕr: io n.C~ c:: j(c:ul ···ç<.:10 ,. 1.6\. Al•<m rj.::,·,:; cl .~r,:;.s;i.ca::.; 

projeç:ões 
--., 

axonais a neurohip6fise~ o hipot&lamo envia C01"'1 ..... 

tendo vasopressina para a amígdala, locus ceruleus, n6cleo sol i-

tá,~io, compl(;;~;.:o Lioi'""Sdl \/c:l';l,;:'~l (:',-;> mE·Liul<::t E?sp.ir·,hal (:1:.:::::.:.) .. 

do 1 Íqu idcl - "' reabsorçao de agua 

livre de soluto nos tGbulos coletores dos rins. 

controlada por entradas neuronais tanto de origem perif~rica~ como 

tamb6m hipotal~mica. 

neos e termorreceptores na p~le enviam impulsos ao hipotálamo~ de 

acordo com as condii5es do meio interno e externo, respectivamente 

';:i(l 



( 16 ~ 72 ~ 138) • o ~ . 
p1~C)p1~ :LO qUF?! 

respondem a varia~5es da osmolaridade. Assim~ em situaç5es em que 

h~ uma queda da pressac arterial ou um aumento da osmclaridade 

dt:-: f.Hstress:;e ~ dor, c::'~< f.! I'" c: {c: i C! + ú-. i. c: o 1:' lo i. po9l i c l'rli i. a t e:unll l'~rn f~ r::.; I: :i 1111 .. 1 .• , ,;tm 

a libera;io de vasopressina <138). Agonistas . b E:t. ê:l - .. 

d ., . 
a rener(::11C:OS~ angiotensino e prostaglandinas servem como est.!mulos 

para sua secre~ao. 1 " \ .. a, 
.. 
ialc:ool 1• 

1 . t. .. . d g 1c:ocor lCOl es - t , ]• . . I. . J, , • <.-::ao ~::~r::;·"Jmt.l..os Inloil.C.Orlc••:o 

onde se origina o seu nome (138). 

mdtic:os da vasopressina 

Uma eleva~io plasm~tic:a de 

( 1 :-'~ 0 ) E~·r· · .... C'll'" c·· '"'i'" ·t·1·· ... C'-Ct'-''"'" • . -· \~1 ., __ f I l ... - I .... - t . c ... 1. . \:" ... :; 

conseql.ir.0nte efr:•ito anti diun/ticn tem ':::,idt'l prJrdu.1.~.d.::t n.J. viçiênt:i.;~ 

de um e:·:erc: {cio fÍsico~ 
. _. ~ 

Jé:\ que e observado um rlC) volumE:: 

plasm~tic:o nessa situaçio (65,233). 

d ] . , . .; t::' qua rup.1caram seus n1ve1s apcs 0 minutos de exercfcic intPn~:;o 

c i c 1 oergÔmt:~t r o. (:3 :1 ) 

aumento progressivo da vasopressina s~rica durante 6 min dfi·:· um 



A eleva~âo da vasopressina plasm5tica durante o exer-

c!cio f{sico 6 mediada por uma variedade de fatores. Esse horm9nic 

r c··:;JU 1 ,:,.c\ o pr im;:~, ... i.::ttr1<!1l + c::' p u1· um c.'\umen: c' '' '" r:.J<:,mc,l ar· ida c! E' 

sina II circulante e no estado de t1ic\rataçâo. Apesar de se esperar 

que a eleva~io da pressio arterial seja capaz de suprimir ~· liber-' 

açao de vasopressina, nâc se pede desconsiderar um~ queda de vclu-

, .. 
flSlCO, c::nmo f <::<ter 

impor·tante pê:tr"a a su<·,-.. l :i.bE·rdr;:ãr.J. Além dis:;c,:;c:., fatc>r"é~.:; pc:;Íqu.ic:D:' e .. 
estimula~~o nervosa perif6rica, ambos alterados no exercfcio 

f {si co, podem contribuir para a elevaçao da 
. . ,. 

vasopress1na plasma-

tica. Finalmente, uma diminui~5o do metabolismo, come resultado da 

importante na elevaçio da 'v' a ~:;oprer~s in a~ comum em sl.t:.l.JiJ.r1:6c~:é:; de 

esforço muscular intenso (233). 

~ 

E prov;ivel (=.\V 1' O" i• "> 11 (J) "l 1' f" .I .. e;, F" ,~, ("' -:; (") '" J'~ ·t· t"' e:.~ -. ... ~.. ..:J .. c... ""·' c.. . I\ .. 'r... ,..;\ T "" .. '(' ... I .. \:'.;. C:t 

vasopl··e~:;s i na e outros hcwrnôn ius, cc.1mo pc1·· 1:·! ::~ , .• rnp 1 o , os up i é. H:les 
, 

endogenos. Grossman e colaboradores (225l observaram que a admi-

nistraçio de DAMME,. um an~logo da met-encefalina~ em indivíduos em 

exercício f!sico causava uma inibiçâo da libera~âc da vasopres-

sina, sugerindo um efeito inibitório dos opi6ides na hip6fise 

posterior, semelhante ao efeito sobre as catecolaminas. 

r.:. .. ,., .... •..:... 



CAPÍTULO 11: OBJETIVOS 



Como foi visto no capÍtulo de revis~o da literatura, 

monais e neuro-humorais que tamb6m participam dos mecanismo~ ati-

vados nas sitLtaç:ões estresse, 

enquanto quE.' <>s al ter ;:\ç:Ões I'HJI'"mon.:o~ is e neur·o--hl.tmora is cau.~:;;ada<::• 

poder· ia-se, a pr· inc: Íp ia, que~;,t ic:•nar· ia e;-: ist'ênc: ia de al qutrJE;. relação 

entre esses dois fenSmenos. Porim, sabe-se que o e}:ercfcio tamb~m 

~capaz de alterar processos centrais, como o humor e a perc0pçâo 

da dor (47j133,162,177,191,200,230). 

Muitos trabalhes demonstram que o exercício físico 

influencia o estado de Snimc de indivíduos normais ( 5~5 ~ 1 :~:;::r,' 1 77, 

200~222,230) e eleva a auto-estima <177) de pacientes depressivos 

ind :i. V (dUO"~, 

por exemplo maratonistas, que praticam certos exercícios durante 

do limiar para dor ( 87' 1 ~:.3, 137' 21 7) • Foi sugerido, entâo~ que 

haver 1. a na-o s-~ Ltm b t t · J ,. · w SU S ra·o pSlC:O.OQlCO, 

(177) para explicar esse fenSmeno. Uma possível explica~~o para 

essas altera~5es envolveria uma elevaçio dos níveis de B-endorfina 

plasmática ou mesmo outras altera~oes cen-

trais, relacionadas ou nio com as alteraç6es perif~ricas <51,177). 

Morgan <177), inclusive, sugere que as monoaminas cerebrais, come 

as catecolaminas e a serotonina, tamb~m podem estar envolvidas 

nesses processos. 



Assim, os objetivos desse t~abalho foram verificar se: 

a> um 

cicloergSmetrc, com dura~âc de uma hora, era capaz de in+ l \..l.f.'!.•hc: iar 

a evoc:aç:ão da rnemór- i,:;.. t~emota; 

b) um c~~·:erc Íc io + :í.~,~ :i. co intenso de curta duraçio (5 

da memrJ,.- i,:~ t'"E·~mnt .• ::\; 

da 

Entretanto, a primeira parte dessa disserta~io con-

siste em um estudo que envolveu 5 experimentos e teve como obJe-

tivo validar o teste n~o-verbal C.'\ c:•. v ·711 i a c 3 u 
I 

recente. Tais experimentos compreendem: 

b) resposta do teste de memc~ia recente a dife~enças 

de intervalo entre treino e teste; 

d) resposta do teste de mem6ria recente a diferencas 

no~; n í'veis d€::> instruç:ão~ 

el sensibilidade do teste de mem6ria recente a dife-



, , 
CAPITUL.O III: MATERIAL E METOOOS 



1. Delineamento experimental 

1.1. Experimentos referentes a primeira parte da 

dissert.as:;ão - "Cr iaç:ão de um teste não-verbal para avalia~~6 da 

mem6ria recente". 

E>:pei'" imf.::·nto J - Reprodut ib il idade do teste de memória: 

i ll d i v Ícl \J () 5 ~ Cj Ut:' 

oportunidades (em março e em agosto de 1c/H9) ~· 

verificar r:;ua r-f.::-produt i.b il iciadco. 

E>: pE·r· imento I1 Resposta do teste de memória a 

resultados de um grupo de 14 indivÍduos, submetidos ao teste de 

mem6ria recente por duas vezes: em uma ocasi5o. o intervalo f?nl:.re 

III Resposta do teste de memória a 

di4erenças de ~aixa et.,ria: foram comparados os desempenhos no 

teste de ; . memor1a recente entre dois grupos (cada 

indiví"duos> com difer·entes fah:as ediria~;;. O 9r·upo de 

um com 14 

indivÍduos 

jovens tinha uma m'dia de 22,4 ± 1~0 anos e o grupo de indivfduos 

idosos, 68,4 ± 1,7 anos. 

Experimento IV Resposta do teste de , " caemorta a 

diferenças de nível de instrução: foram comparados os desempent1os 

entre dois grupos {14 em cada um> com diferentes níveis de 
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inst rc.tç:ão. Um grupo tinha um n í'vel de in:;:.;t.rw;ão cnns ü.ierado ba i>: o 

(~grau incompleto) e o outro tinha um nrvel considerado alto 

Sensibilidade do teste· quanto a 

diferenças na integridade da -fun~ão da •e.tnória: 

indivÍduos cada. Um grupo controle ( ind i v Ídpos h(,:;, idos> ~ um 

segundo grupo de in d i v:( c:l LIC:)S c:: om pc:\ to 1 Cl(J :i'"'~;; r:l·i y.t,;·)l"' ~:;;::. ~:, ~ m;·,, ~:; não 

amn,sicas e um terceiro grupo de pacientes portadores de palclo-

qias amnésiccas. 

1. 2 .. E~perimentos referentes a segunda parts da 

ENperimento 'vi ..... Efeito de urtlll exerc:í'cio -fÍsico sobre a 

evocaç:ão da memória remota 

E>;pPrimento VIa - E-feito de um exercício físico 

remota: 

utilizados 2!:i indivÍduos. No primeiro dia em que o indivíduo 

comparecia ao laboratório, obt inha--•:;f~ a. frtélq\.iênc ia 

máNima, a partir do teste de esforço má~imo, e realizava-se sua 

ambienta~io ao local e um exame clínico. As atiyidades nos segundo 

e terceiro dia eram alternadas aleatoriamente. Em um dos d1as, o 

da eventos importantes. No outro~ o voluntãrio era submetido a um 

exercício fÍsico submSximo prolongado com rluraçao de 60 min, 



testes de memc)r ia remota~ como demcmst.t' <:leio n/:t F=- iÇt,.w·.:-=.. 1 .. 

E:-:pE~r·j.mt-?nt.o VIb -.. Efeito de um exercício físico 

intenso de curta durar;:ão na evocação da memó'r ia reMotet~ ·nE~sr:!,e 

ambienta~~o e a realizaç~o de um exame clínico. As at1v1dades do 

segundo e terceiro dia a~am alternadas de forma aleat6ria. Em um 

outr·o, O • _, · "'d I 1 · t ,· d L 1 1n .,, ···' ,,,. W" ("· 1" c· 1· r· ·f 1" r.:· 1· , ... í."' ,· r .. , ·I· ""' l"l. "'~ r) d =.: lnl_,lV1 LIC) r-ar·c"' Sl.l:lfT(·.:!·· .. LI i:';\ . •··" ... r •• - • . .! :::.. •· ........... '"'·· "" 

aplicados os teste~"-, rir:; m<:?mr'Ír·iil r·emcd:a.' c:omo ·::lemon<:-ot•··adn na Fi·;;:,u.ra 

2. 

E:·: per· imECmt.o V I I Efeito de um exercício fÍsico 

intenso de curta duraç:ão sobre a memória recente: qu.:,,···er·d:.a 1:2 c: in co 

indivÍduos compar·ec iam pc)t•· tt•·ec:; v>::•zt=·": r··,o 1 abnt~at.c)r ic:l .. (\fc; pr· i1neir·o 

dia, 

exame clfnico. No segundo e terceiro dia, com 48 h dE~ intf.:wval D 

entre um e outro~ indivíduos eram submetidos ao teste de 

mem5ria recente <treino e teste). Os 45 volunt5rios + or ,":\m 

std:)d i v ic! idos em tres grupos. O primeiro grupo realizava o 

e>(erc Íc io fÍsico intenso d€;: CLtr-t.c.:-~ dt.tl'·aç:ão (~i mird, 
, 

apos C) t r· ~:::.· in o • 

O segundo grupo era submetido ao exercÍcio antes do teste, e o 

terceiro~ r·eal izava o E•>:et··cíc:io tanto <::~p6s c; tl'"t:.~inc; c:omD antp~;:; do 

Estes eram submetidos Apenas as sess5es de 
i 

t.t··e :i. no 



te dia n==25 

amb ümt~ação 
e>:am~;.~ c:l {n ic:o 

,; . 
teste de esfcr~o max1mo 

I 

n=12 

I 

E-?>:erc: íc io ·f[<:-:; i.c::o suhmá;-: imo 
10 min de repouso 
t E' s; t e s; d (':' me rn ór· i <J. ,,. E·? m n t. a 

te~;tes ci(-2 memÓtr iEt 

r· !?mot a 

' n=13 

I 
tE·~:; t. e';:; d (7~ lltfõ!m c) r· 1 a 

t·- E' ill O t. ,~ 

I 
e;-: er·c:: Íc:: i o + Í<o:; :i. co ~cil .. tbm<:,;';; imo 
10 min de repouso 
testes ele rnem6ria remota 

Figura 1. Efeito de um exercício fÍsico subm~ximo prolongado na 
evocação da memória remota. F<c>pr-f:Y,;(:::,nt,C~r;..::ID f?':õquE·rn.,~t·. ic:-:'1 cJo ciF:.~"7..r-:·nhn 
e;1per irnental. 

F dia 

2~ dia 

3fdia 

"' e;.( e,.- c:: 1 c: i o 

testes de 

testes de 

l 
f.Í,::;ic:o 

" . 

Et ml::o i F•n t. Et ~-: ã Cl 

<:::·' ;; E:\ mE~ c 1 ( n i c o 

I 

in tE~ r, •::;u 
memor1a r·emota 

I 
.... 

memor· ia 
rl-:?mota 

t Fê! ~;t C'<:'> 

I 
n:::::f:l 

I 
dE• rr•E"mi";r 

remota 

l 
exercício f 

, 
1.sico 

t.estf.~s de nH-:;!mór j, c.~ 

Í.2. 

intenso 
remtJt:.a 

Figura 2. E~eito de um exercício físico intenso na evcicafão da 
me..Sria remota. Representaç:e10 esquemát:. ica do df.:~Sf~nho e>:per· :i.mt:mt.al. 
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e teste, como mostra a Figura 3. 

Ewperimento VIII Efeito de um exercício fÍsico 

intenso de curta duraçio sobre a memória imediata: doze individues 

participaram desse experimento. Apds o primeiro dia em que o 

terceiro diap ele era submetido a trcs testes de ~em6ria imediata. 

Em um desses dias, 

intenso de curta duraçio imediatamente antes dos testes de 

2. AniC)Stl···a 

r·ec:ente 

Cento e quatorze de ambos os sexos, 

voluntariamente desses experimentos~ 

informados que estavam participando de um trabalho de pesquisa que 

divididos em ()f"t.tpos r·epr·r,sf.:'!ntat i vos dfi.~ d :i f f~t·c~ntc:~s pDfiLtl aç:Gc;~s ·' de 

de instruçâo - 14 indivíduos de alto nível i.nt'atr·uç:ão 

. t 'd d d _,. - I " . 1n egr1 a e .. a Tun~ao ce memor1a 12 indivíduos h{gidos, n<:l.O 

hospital iz c:::\dos ( c r.:m t n:; 1 f~ ) , 12 pacientes n~o-amnesicos e 

P - •·· 1· =r' t· es - m ":'c: · ·• ·- [:· · ·- -· ·1 ... "'"- =,.- d 1nt::::>lt .. O\""" ... n1 t. .. ,:~r.c:~ 9t·upu rln - , . 
il<':"tU· .. •f.:!lnl"li:7.''::; lCCiS 

hl 



:IJ dia 

2.!dia 

48 h 

2 dia 

3 dia 

n=15 

I 
t.r· C' 1r,o 

" ' e:< e r c 1 c 1 D 

teste 

f~l·: EH" C: Í C: :i. O 

testes de 

testes de 

tc·stc· 

I 
!";"::() 

f [s icc.1 
memór .. ia 

I 
memór· ia 

imediata 

ttr' c:· in u 
~,,.. pr· c rc :i. u 

r,::: :1. '.'? 

c':\ in h i r;;~, ... , t. .:'1 ;;· .~ u 
E!>: c.<. me~ c 1 í. r, i c D 

' 

int.en!:so 
imedi~ta 

, I 
f"' :cc (;. 

t.ef::;tes df.~ 

t Ir 0:' i li U 

I 

!'"''' J 
r·ecente. 

, 
me~ meu~ i e":: 

imediata 

I 
en: er·c íc icJ f Ísicc.1 intE~n!:>o 

testf:.~s de 
... memcw i;;;, 

imed i.::.'\t.c.~ 

Fi9t..tra 4. Efeit.o de um exerc{cio físico intenso na memória 
imediata. Rc;~pr·e!::;ent.aç:.:'io l:?~:;qt.tem,{t ic::;:~ do c::I(;'.~Sf"mf·H:> €~l·:pf~r· im~:mtal. 

6:2 



Tabela I I. Voluntárias utilizados ncE·; ex per imE•ntos ref.er·entes a 
criação do teste de me~mÓII'" ia r·ecen"t.e (TI1FU.. I d,:;lclf?:) ~· (;;~;·~ pi'"F.::•!::i~.'.<::'l c::omcl 

m4dia ± EP (extremos>, e nfvel de instruç~o. 

EXPEHIMENTD I- Reprcdutibilidade 

12 . ., ::::! .. ;~~ ,~ .. ~::t J.,~'· f.!:.:· -

p f:l ~?. ·-•;;JI'" <::l d u "''r;: iii•. !~1 

EXF'Ef.:IMENTD II ..,. h:t?<e;pr.n:;ta de> Tt·'IH'" diFf.?.r·ençi•',:; de irtlt'T,/alc:-, <-'1,11·!~ 

. ·1::. r· f!;~ :i n u c~ t. f"' !::; t. E·:· 

l/f .t/,:1 + oq < I. 7 .... 11:i ·' 

EXPERIMENTO III - Resposta do TMR a diferenças de faixa etSr1a 

J ovc:ns 1. 
,..., .-· ,i'' ·1· ·±:. l '· 

) ' .1.8--2B ! ,; __ .::. ,, 
~ ' 

ido~;os 1 2 bEl ~· '~· L 1 !I '7 ( 60·-.. 7~::; ) 

EXPERIMENTO IV- Resposta do TMR 0 diferenças de n!vel de 
:i.nstr·uç.ãt:l 

EXF'ERIMENTD 

c:cmtrol. e 

nao .. -amnés i c: o r:; 

, 
i c os amne<::; 

1.4 31,5 ± 2,0 (22-47> 
, 

pDs,···· 
•,::Jr- <::tcl u "' ~· D r, 

14 :l~ 91'"•'~1...1. 

·: ncomp 1 c·:· c• 

V- Sensibilidade do TMR a diferencas na integridade 
da funcao de memoria 

12 58, 1. ·}- 4, 4· ( :~. 't ..... / '5 ) 

1.2 ~:~ 1 
~· 

.-, .. ::. ;:t' 5:t l < 2::~; ..... a :t ) 

1 ,., !::;::::., B c:.~ t:' (:c; ;: ,-·) l ) .:.. + ' 
..... --··c) 



amnési1:os~ 9 

Alegre e 3 eram pacientes ambulatoriais. Os diagn6sticos clínicos 

desses pacientes estio descritos na Tabela III e os casos clÍnicos 

dos pacientes amn~sicos estio sumarizados no Anexo 1. TamtH0ttl · f Cl i 

resultados do teste de ~ltimo~ foram testados e 

do teste de memdria fosse comprovada. 

2.:;~. Voluntários utilizados para o estudo da influ&n-

cia do exercício físico sobre 
~ . 

<it memor 1.:1. 

Nesse estudo participaram voluntariamente Q8 indi•;Í··· 

d 1 . , J j · L - 'J· ·r duos o sel·:o masc:u. 1no~ Cl~ílll n 1 Vf~. c e J.n~;·, .. I'"L.\)=i:.~c~ mec:, J.o a ~:;t..q:H·:'!r J.CJ , 

sendo que 73 eram soldados da 3! Companhia do 1~ Batalhao de 

Infantaria Mecanizada de Porto Alegre que cursavam o 2!grat.t, e 25 

eram estudantes de graduaçâo e pÓs-graduação de universidades de 

Porto Alegre. Esses ~ltimosp de instruçic mais alta, participaram 

de um s6 experimento (experimento VIa -ver Tabela IV>. Com exceçio 

de dois atletas, nenhum outr·o indivíduo estava envolvido em 

programas de treinamento físico-desportivo. Os voluntários foram 

submetidos a uma aval iaç3o clínica com o objet1vo de determinar a 

sua h i·~ ide<.~. Suas caracterlsticas antropom~tricas podem 

observadas na Tabela IV. 

Os indiv{duos foram previamente informados que iriam 

participar de um exAerimento envol0endo a 
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Tabela III. DiagnÓsticos clÍnicos e respectivo 
de pacient.es não·-amnésicos e a.-.ésicos. 

i li -f f?!Y" :i. I 'I' 

Espondilite anquilcsante 

Fratura de membro inferior 

Doença pulmonar obst~utiva 

"" numer·o 

:l 

:1 

l. 

l 

, .. , .. ;;. 

:1. 

l. 

Doença p?lvica inflamat6ria l. 

Trombose venosa de membro inferior l. 

Patologias amn~sicas 

Síndrome depressiva ~· 
····' 

S!ndrome cerebral orggnica 

Alcoolismo CKorsakoff) :1. 

Acidente vascular cerebral 

Isquemia cerebral transitdria 

Doença arteriosclerdt1ca 

Hematoma subdural frontal 

Oef ic: iênc: ia f1H:!rYL::ll l 

de 

. . 

casos 

------------------------------------------------------------------
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T .ab e 1 a I V. Vol unt.ár ias que part. ic ipar·am dos ex per ímentos 
referent.es a influência do e"erc Íc ia f :Ísico na memória. Dcõ~.dO$ 
21ntr·opométr ic:os, c=.·:<pre:,;r:;o~; em m<0ci :liC~ ± EF' \~7!;-(tremn~;l" ExpE~r ünentos 
VI -na evoc:açio ela mem6~ia remota, painel A; VII -na memdria 
recente~ Painel 8~ VIII - na memória imediata, Painel C. 

Pa inf.:-:·1 A 

----------------------------------------------------~---~--------
E:·:pe1•· ino~::;rl"ttl VI 

a) F:•>: f:ól''' C: Í C:. i U r:; U hm;.$ >I i lf\U h ) C·:•>: E~ f" C Í C: l C• i rl t: t:?.r 1 <; U 

n 

idade <anos> 
peso(ko;J) 
al tL.wa (c:m> 

Painel B 

n 

idade ( .1 8-19anm;;) 
peso<k·~~> 
al turr':'l (em) 

Painel C 

idade(anos> 
peso(kg). 
altura(cm) 

24,0 ± 0,8(17-31) 
/ 7 () ~ ~5 .:t· 7 ~ ~:::; 

1 '/ ~5 !' () ± 8 ;t () 

E~·:pr.w· ime:•nt.r.:> VI I 

l6 

1 tJ' 6 X (i • J ( 1 f:l-· :f. C)') 

(:)•:' 8 .±· 1 ,, :•: 
17".?,0 .::!~ J.,,u 

grupo 1 grupo 2 -·· o;JI~I..JPD .. ::. 

15 

18, 2 + o, l U3:o =:·~ 
64,,9 .± l ' :~~ 64:o :1. 

1'72~0 .± 1 ,o 1 T:) ~ o 

6h 

1c:' .J 15 

.:t· o, l. :I.B,.2 .:±· 

.:.!- :2 ~ :7:;~ (:;)L~ !I :~Tt .:t 

.::t :·~ , () 170 'I o .::!: 

18~2 t 0~1<:1.8-19) 
f,J,O ± ~;:::~.::1 

l 7 () ~ o ± ':2 ~' u 

(), :1. 

:1. :• "I· 
1 , () 



f!sico e testes de mem6ria, dos eventuais riscos que estariam 

expostos durante a sua participaç3o e de que poderiam desistir em 

qualquer momento, se assim c desejassem. Após considerarem-se 

suficientemente esclarecitlos acerca de sua participaçâo, assinaram 

um termo de consentimento~ conforme modelo anexo <Anexo 2). 

di to~ os indivíduos visitaram c laborat6rio, com o objetivo de se 

aos experimentadores, Já q1 .. 1c? é! dt:· cc•nsenc:;;, r,.,::,. 1 it<,.·r ,,,lur-a qu<:• 

:impOI'' t ii:\n'tE!'!.!; 

humoral e endcicrina (48, 120,124.177). 

3. Protocolos de exercício f!sico 

t . . I I . 
ii~.· ·. l V l C: i:"'C <;;! f"' E~ I .. .li'" O ..... 

Local e condiç5es específicas para realizaçio dos 

exercícios físicos 

O teste de esforço 

prolongado foram realizados no Laborat6rio de~rgometria Experi-

menta!' do Ser·viç:o de Ca.rdiolc.1g:ia do Ho:::;pital de! Cl íni.c:.r.1s ele:· Por-to 

Foram executados aproximadamente na mesma hora do dia 

<entre 9:00 e 12: 00 h) :• par· a m :i.n i m i~-::. ê:':1r· interferência de 

varia~Ses c{clicas hcrmonais (36~60~61,224). 

O eN er-c f c i o físico intenso de curta duraçao era 

reali~ado em uma sala do Laborat~rio de Pesquisa 

<LAPEX> da Escola~ Superior de Educaç5o Ffsica da Universidade 
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-:r .-, ... ) .. ...:.:. . Teste de ~sforço m~ximo 

indiv!duo era inicialmente monitorizado~ utilizando o registro do 

eletrocardiograma, atrav~s da derivaçio bipolar CM5: (i:.1 l I::!'!:I''OdO 

positivo sobre a porçlo superior do esterno, eletrodo negativo no 

quinto espaço intercostal esquerdo, na linha axilar anterior, e 

eletrodo neutro no quinto espaço intercostal direito, na linha 

axilar anterior. O teste de esforço miximo era real1zado em 

pedalar, num ritmo de 60 rpm contra uma car9a inicial de 30 ~atts, 

que era aumentada progressivamente de 30 em 30 watts, a intervalos 

fixos de tres min. 

t'"t::9 J. st.r· i::tdo o 

eletrocardiograma e solicitado ao in di v :l d'.JO r:ju. f? i. r, d i c'''~ s~:;e ~ na. 

Escala de Borg (12,205 o n :lvt·::>l de percep~~o de 

esfor~o realizado. O teste era considerado concluído quando o 

indivÍdLto não c:onse(.:;fL.tia mais m:.:,nt.er (~) t'"ittnl., d€;.· 60 r·pm. 

momento, 

eletrocardiograma eram novam~nte registrados e a 



Tabela V. Escala de p~cepção de esforço de Borg. 

6 

7 muito, muito f~cil 

10 

J l r· c~ 1 E\ t i. ,,. ,J m ;.~ 11 t c:· i ,·~,r 1 I 

1 •") 

j ~· 
. ·-' 

11.J 

. " / "l U iTI pU \J C: C! d 1 I' 1 C: l . 

1'5 clifÍcil 

16 

1 7 m t 1 i t 11 cl i f Í c i 1 

:1.9 rnu :i. tu~ rnu i to difÍcil 
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3.3. Exare/cio fÍsico subm,ximo prolongado 

Durante os 60 min de exercfcio em cicloergSmetro que 

.. " . _, , ,_.. .... 
cargas capazes de elevar e manter a frequenc1a car~1aca em -~U, 

J • " ' 80 e 85% da mixima obtida no teste ~e esforço max1mo, 

70, 

O c· .:;> 

intervalos de O a 20 min, 20 a 40 min~ 40 a 50 min e 50 a 60 min, 

respectivamente. Esse protocolo foi escolhido por causar um 

aumento da c:oncentr a<;:â\!:l naL1 

tamb6m de ACTH~ catecolaminas e vasopressina 

233). 

A frequ&ncia card!aca~ a pressâo arterial e o nivel de 

percepçio de esfor~o de Borg eram periodicamente registrados e~ 

quando necessirio, a carga era aJustada para manter a frequ@ncia 

cardíaca dentro do valor estipulado para o intervalo específico. 

DLtrante o exerc: Íc: io, er-,0\ per·mit ida a :ir--,t;:~e!stão de <19L'.a ''ad 1 it:l i.tum'' 

~ temperatura ambiente. Ap6s o exercício, o indivíduo descansava 

em posi~âo supina, por dez min, antes de ser submetido aos testes 

d~? memória n?mot<::... 

3.4. Exercício físico intenso de curta duraçâo 

Consistia em pedalar~ por 5 min, em cicloerg6metro 

Collins de frenagem eletromagn~tica, c:om carga de 3 wat~s por kg 

de peso corporal, em um r1tmo de 80 rpm. A altura do banco era 

regulada para a estatura de cada indivÍduo~ Esse exercrcio, cujo 

protocolo foi baseado e adaptado de Hagberg e colaboradores (86) ' 
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tinha como objetivo p aumento da ccncentra~âo de hormSnios 

plasm~ticos, como as catecolaminas, B-endorfina, ACTH e vasopres-

sina <47, 48, 1~::3, 23~:0. O volunt~rio era monitorizado para registro 

do eletrocardiograma, utilizando a derivaçâo bipclar CM5,.-~omo 

d . t . A .. ..,.. . d "' escr 1 o ac: 1ma. · +r~r~quenc lc\ c<:H·. J.ac:r.:\ pr-e!:'.;sãr.::. art.t.?.r ii:d. ·era.m 

i·.dr1t.c• 1·1c:• 

c: urnc:. nu + i r·1 ;o; J I I I) t l ••; I C ( l" 

" 1 n c:· 1 f! cJ i·· J. ~·:·:·r. 

.. UC:: i::\l 
. -d r:• r· E· ,::•. J 1 ;• ,::\ ~:: ,:·,. O 

, 
iftf:·::,lfiUI'- :i.z·,. 

subm5ximo p~olongado~ f.J :::; 

Laborat6~io de Ergometria Experimental do Serviço d F< C .:C< I'' d i D 1 C< 1:1 i. ê.~ 

do Hospital de Cl Ínicr:õl':> c:lt.! r::'C)J~t[) PllC:··:J~"E:·~· lO Oti.n i-C'lpu•::; C:i t<:~'i"lfiÍr-tl.:• du 

IÍ•"lCD 

intenso ele 

s.::~ 1 t:\ c! u L fi I ·I X ~· clu 

[}1 .. !,;·,r·~clu u 11.1<!1 J ftllt.•.:, t:.·r· ··•. \'f 'I ·1 c I!' c.l .. l\.•rr•c·t. t.dc .. , ..•. u•; 

de memdria, era utilizado uma sala da enferma~ia do 18~Batalhao de 

Infantaria Mecanizada. 

4.2. Testes de memória remota 

o indivÍduo era testado em duas tarefas, cuja 

validaiio foi realizada por Chaves e Izquierdo <28>. Tais tarefas 

envolviam a evocaçio~de informaç~es adquiridas em anos anteriores: 
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teste de reconhecimento de faces famosas e ( :1. 40) 

as faces como os eventos foram amplamente divulgados pelos Meios 

de ccmunicaçio durante o perÍodo de 1978 a 1988. Nas Tabelas.VI e 

VII, f.?1'1C L1n t.1'" arn-.. 5(~ listados os conjuntos de faces e eventos 

t.tt il ü~ados. 

No cl i:":\ r:; eram apresentadas 

local (27,28). A cada indivíduo foi apresentado um conjunto ele dez 

faces, uma de cada vez, selecionadas previamentP de um catálogo de 

100 fac:es. 

teste, era apresentado um novo conjunto de faces diferentes das 

apresentadas anteriormente. Foi dado um tempo de um minuto para o 

reconhecimento de cada face, ele modo que a duraç~o total do teste 

for,:;se de, 

m~ximo d~ 20 pontos. foi avaliado da seguinte forma: atribuíram-se 

2 pontos.; respostas corretas (ex.~ Chico 8uarque); 1 ponto as 

o nome. ") ; zero ponto as respostas erradas ou as questões n~o 

r·espcmd ida~~. 

um de cada vez, selecionados a partir 

eventos. Um novo conjunto de fatos foi apresentado quando da 

repetiç~o do teste, e um minuto fui o tempo conced1do para que o 

voluntário re~:;pnrtclF!C::>é">e. O de!?.;ernpr:·r,!",u n&?sse te~">!.·.'···, que t :i.nha o 

escore m~ximo de ~O pontos, foi avaliado da seguinte forma: 



Tabela VI. Teste de memória reoota de faces famosas 
e 2). 

Conj unte.) 1 

Dina Sfat, art1sta 

D 'l F.. l~t. 1 ~.;on ·t.\nar·o, po J.' J.C.C:I 

- 1 " . ~rnestc Geisel, pc 1t1co 

Renato~ jogador de futebol 

G16ria Pires~ artista 

Joio Paulo II, Papa 

Alfred Hitrhcock, cineast2 

AntSnic Brito, jornalista 

Morais Moreira~ cantor 

Conjunto 2 

Aureliano Chaves, pclftir.:w 

Moreira Franco, polftico 

Madonna, artista 

Fernando Lyra, politico 

Mikail Gcrbachov, lider russo 

Ant6nio Ermirio de Morais,empres~rio 

Catherine Deneuve, artista 

Raul Alfons!n, líder ar·gentino 

Bia Seidl, artista 

Jorge Amado, escritor 

(c: on j t.tn t o~s .t 



Tabela VI I. Teste de mem6r ia remota de event.os imaportantes 
(conjuntos 1 e 2). 

Ccmj unt<::> l 

Copa do Mundo na A~gentina - 1978 

Vinda do Papa ao Brasil e a Porto Aleqre - 1980 

Gr&mio <futebol), campeâo do Brasil - 1982 

1983 

Morte de Clara Nunes - 1983 

Fechamento do Correio do Povo - 1984 

Olimpíadas de Los Anqeles- 1984 

Plano Cruzado - 1986 

~ltimo ano bissexto- 1988 

CCJnjunto 2 

Intf?r-nacior~;l ~ tF·i-c .. :.\nlilE~ãD bi'.)<e;:i.leir·c~ 1979 

Olimpfadas de Moscou- 1980 

Morte de Elis Regina- 1982 

(:J·re~ml·c~. •,'fi .. I.+.·.~.·.· .• ~.J •. "J].\, ~ c-~~,·lm=o cir·J n'LII"l(jc:: ·1~0-•• ' "' L \. •• c.' 111 • .::. d • .• I .! ·-· •• "7 Ç.J .:;. 

Abertura da Rede Manchete de Televis~o 198"5 

Campanha das eleiçOes diretas - 1984 

Morte de Tancredo Neves - 1985 

Ultimas olimp!adas- 1988 

-------------------------------------------------··-------------
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2 pur·,t C:lS 

r·espostas CQill ou um ."ano, 

de at6 cinco anos de e~ro e zero ponto quando as res~ostas 

das. Os escores dos testes de faces famosas e de eventos irnpC)I'··-· 

t.antes, 

como escore de retençio. 

::.ubm<=:l .. idl·, ~!I um teste de mem6ria 

nio-verbal~ criado nesse trabalho, que consistia no reconhecimento 

de figuras (silhuetas de torres e 1grejas> de cor preta d~senhadas 

em pequenos cartoss brancos (3,0 X 2,0 em). Dez figuras eram 

mostradas, uma de cada vez, por um tempo de 5 segundos. Quarenta e 

oito h 
.. 

apo~:;, t ' I h . t a evocaçao a· raves co recon ec1men o 

daquelas mesmas figuras em um cartaz (28,0 X 20,0 em) que continha 

44 desenhos <Figura 5>. O individuo tinha, ent~o, um per{odo de um 

minuto parc:1 marcar· iõ\S f:i.qLH·;:;"; com i:H"ry:rla>.:> <ir:· plár:;t.:i.cu de l.,~:; r:m de 

1- t f • . . j I L ·,_ e~ s; :. f.? · · D J. ,,. <·:;) t- f.?,,.. J. <.. Q n o ·c r:• :-: ·( Cl ' I ' • • como ces~e 8e memor1a 

nu '''I' r .. :• r,;:~~:; 

momento da apresentaçic das dez figuras ao indivÍduo e, de ''sessâl:l 

reconhecimento das figuras no c0rtaz. 

Nos experimentos de I havia duas sessões de 

teste. Uma sessâo imediatamente apds o treine, que foi chamada de 

"teste I" e outr·c.:\ 24 CiU 48 h apds o treino que fo1 chamada 



de "teste II". 

Foi tomado como medida de mem6ria o nGmero de figuras 

que o indivÍduo conseguia lembrar ~-oh I' f} L.IITl 
11' • 

ma:-: 1mo 

+: r· E·) in r.J • 

medida foi referida nas figuras como escore ( -~ p , ... "'·' J .. •:::. , •. , f" ; ("l . .t .... r-.;. l .. ~~· ,.. ~;;~ ... " ' 

sequencias aleat6rias de dez 

modo a possibilitar o uso do teste de 
.. 

ITH;:;• In C.i I'' 1 E!. 

et'"a usada, ~ t . "! . J iiil f?VC:)C:i:71ç::é:'ICi u··. :L •. l'Zii~rHJC) Cl L 

mame ira~ qt.te:indo I "' ' ,., era usaca a sequenc1a ~, testava-se com o cartaz 

2. As figuras nos cartazes 1 e 2 foram posicionadas de maneira 

diferenb:?, para que a ovoca~io nio fosse facilitada pela rlisposi-

ç:ão elas mr:?.smas. 

4.4. Teste de mem~~ia imediata 

Foram ut.il iz,,;tcluc-, do:is CDI·Ijuntc•":, d~?. trc?.s 

pequeno!\ h istcí"r ia. O protocolo fDi baseado e adaptado a partir d<::'l 

Escala de Mem5ria de Wechsler <237). 

"Span" c! f? cl Í (,;ti tos: c• .liHI j"; Íduo t. inh.:.~. que· r· F·pc~t ir 

·-~ . , 
sequenc1as de d1gitos ditadas pelo expecimentador. duas 

primeiras sequ2ncias tir1ham tres dÍgitos. Era acrescentado mals um 

dfgito a cada duas C! vnl tt.n t:. ~, ... :i. Cl 

repetir -·" . ' sequenc1as cada vez ma1ores. O teste terminava no momento 

76 



6 t ~ J. JAl hll 
~j,~&l 

á t ! L. • ' 

I 1 t • w 
~~~~.ü..a..J 

! I .& i .J 
~-..l~êl 

L .a .t 11 t 

CONJUNTO 1. 

l - t I ·~ i 

..... ' l . 
·~~Á&·~ 
t .t li L I 

.~Ji.~..a..IJ 
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F it;tLirc.~ :5 • . Teste não-ver·hal cr· iadlo para i:'Aval iar a memória. r·ecente. 
COn J. lln t Q<= l r.::. ') cj E"- '"~ E>c·•t '~~-· C .l· "·' 1::; ("~ ~"-' 1 (l ·f 3. , ... lll''" .::.c.:· r.::. I''"('"<::: n '"'C:: ·t· l. V,.. c::. r· ·o r .. [ .. ;:: . ., "':• "" .. ,::) . ,.;.; .,,.. - ~- ... 1 ,.\ t.:,. I ~· . .r,;, .... ..1 - .. •. ::~ ·· ···' .:;t ,·.·:. ... ···' 1 ... r... . . \..} ,... .,, < .. t ..... ( ~ 'tt.:. ·-' 

de 44 f igLtr ióiS. 
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em que o vol untá'r i o não conse";JLI i<;; r·co;pr->i. ir· 

corr:_eta. O escoré'? elo teste era o n6mero de dfgitos de Óltima 

seq~incia lembrada corretamente pelo volunt~rio. 

palavras de objetos variados. Imediatamente ap6s~ aquele deveria 

repetir quantas palavras pudesse lembrar. nao neces~itandu· ser na 

mesma ordem. O escore do teste era o número rle palavras lembradas. 

Pequena hist6ria: constava de onze informa~~es e era 

contada pelo experimentador. Imediatamente ap6s o relato~ o 

volunt,rio deveria repetir 

necessitando usar as mesmas palavras ou citar '.I· , ... , ·f n I~ rr ::: r·· r ç.\, <::: . ·~· .I · ... t ., ..... .J .... -·" 

O desempenho desse teste era calculado a part1r 

do nGmero de informaç6es que o volunt,rin conseguia lembrar 

um máximo de onze. 

Os 

referidos na tabela como escore de -I'' f!.~'(: E!rl Ç ii:\D" Os dois ccnjun'l:Ds dr:: 

d 1 j I . t~ . ) e pa avras e cuas pequenas 11s· cr1as estio descritos nas labelas 

VIII e IX. 

noçac do desempenho de uma populaçac 

dois conjuntos de testes foram submetidos a testagem. Utilizaram-

-se 2 grupos de 20 indivfduos cada, com idade de 22,3 ± 

23, \~ 2~0 anos ~ 1 ::1 . t -e com um n1ve ce 1ns·~ruçao que v i:~. I'.. l C.\ v i::<. 
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Tabela VI I I. Testes de memória imediat.a - "Span" de dÍgitos e de 
palavras (conjuntos 1 e 2>. 

Con j Lll"l 'to l. : Cnnjunt.o 2: 

"Span" df~~ d .. 't 191 -os 

:l . 5 8 2 :f " 4 7 :·~: 

6 9 4 9 ~~ -=·· ·..:• 

:;~" b 3 4 9 
,., J.;:· 

' :L B (l _,; __ . . .. 

7 2 8 éJ '.:;:,; 4 7 :~; 

3. 4 2 7 3 1 :3. !3 ::; o 4 ~·:~ 

7 5 8 3 6 1 L 
t.,J ::::: 7 9 

4. 6 1 9 4 7 :~:: 4. ~~i ~::: H (l "? 
,, .. ::. 

":!" 9 2· 4 t1 'l f). 9 6 n l . .) l ·-·' 

I::' 5 9 1 7 4 ~, 8 L:::· 4 r) 9 r:.· El o ._.J. . .::.. ._!. .:.. ... ' 
4 1 7 9 H:~ n 6 c:· rt 4 6 Cy 7 ... . .. I .. ~ 

6. c.- 8 1 9 ~l 6 4 7 6. 8 -:r 1 6 o ::;:i ·2 4 ·-' .. .:' 
":" 

·-' 8 2 9 L':' 

·-' 1 7 .q. :L ·-:: 
'"·' 7 4 6 9 ...... -

·-' 
r·, .. ::. 

7. 2 7 1::' 8 6 :2 1::' 8 4 7. 6 o .. .,. 
7 ... El 4 q 1 ..... ·-·· ·-· ····' 

7 1 3 9 4 
, .. , 
..:~ ~:; 6 B 4 7 ü ~5 9 o 1"'\ .. :: . 6 .. :~· ..... 

"Sp.~n" de pal ,·:::\ \/ rM c·l ~::~ 

1 . HornE'!m 1. . V.!'!.CC:J . 

2 .. Ca!"'r-r.l 2 .. l"!c:rt. o 
""!!" ·-'. Flr.:lr- ::::;" Fol h a 
4. L ivr·o 4. E:stl"'adõ:l. 
5. Casa r::-..... ., PiiJI"' i90 
6. r::· anel a 6. Col hf:?!l'" 

7. Rua 7. Lt1a 
8. Jard im 8. CadE·r··r·o 
9. Cadf~ ira 9. Cer· c:'"' 

10. Esti"'E?l i:\ 10. Sofó 
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Tabela IX. Teste de memória imediata _: Pequenas hist6ri.as (conjun
tos 1 e 2). 

Pequenas hist6~ias 

HistÓria 1 

l. Ana é umc:•. emprf:.?9ad;a don,,;os.;t. i c: E<. 

2. Tem 23 ano~~ 

3. e tres filhos. 
4. H~ trinta dias 
5. foi despedida do emprego. 
6. O aluguel est~ atrasado dois meses 
7. e Ana n•o consegue outro emprego. 
8. Alguns amigos, 
9. comovidos com sua situa~âo, 
10. fizeram um sorteio de uma caixa de bombons 
11. para angariar fundos. 

Histór·ia 2 

1. Joio faz carretos. 
2. Tem duas caminhonetas 
3. e um empregado chamado Luís. 
4. H~ uma semana, 
5. Um de seus vefculos foi batido. 
6. Quem o guiava era o empregado. 
7. Apesar de Luís negar ter sido culpado, 

. 8. Joâo acaba de receber um telefonema 
9~ do advogado do outro moto~ista, 
10. pedindo que comparecesse no DETRAN 
11. para resolver o problema. 

-----------------------------------------------------------------
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primeira s6rie do ~grau até a p6s-graduaç5o. 

Os dois conjuntos de testes de memdria imediata foram 

testados separadamente, para averiguar-se uma possível dife~ença 

entre ambos quanto ao grau de dificuldade. Cunt1.1.ciC:i!' não ·houve 

diferença significativa. Os resultado~ se encontram na Tabela~X. 

5. Tratamento estatístico 

padrão (E: F') • (.'~'· c omp i::\ I''' ,;·~r,~ Õt2~'; (·~'l"l t.l'" f'.' o.::; •;;;,, ... u p os ·f o r· <:im , •. F.2 ::" J i z. ad i.3. f.:, pe 1 n 

teste t de Student para amostras dependentes ou independentes, por 

uma an~lise de vari&ncia de uma via e por uma anilise de variincia 

de tres vias, seguida do teste de comparaçôes m~ltiplas de Duncan 

ou do teste F para efeitos simples, quando Jndicado. As diferon~as 

foram consideradas estatisticamente significativas para um nível 

de probabilidade de 0,05 (11,72>. 



Tabela X. ttédia t EP dos escores de reten«;ão dos dois conjuntos 
de testes de me.ória imediata. 

Testes de memdria 
imed ia.L"" 

"Span" de dÍ9ii:CJs 

"Span" de pi:i\1 avr·as 

Pequena histÓria 

r: t1nj unt r.1 
01 

5~4 ± 0,2 

cc>nj untCJ 
02 

5,D ±. 0~2 

~;:; ~ f.l ·~:. o ' 3. 

Nâo h~ diferença significativs entre os grupos pelo teste t de 
Student par~ amostras dependentes. 



CAPÍTULO IV: RESULTADOS 



1. CRIAÇ~O DE UM TESTE N~O-VERBAL PARA A AVALIAÇ~O DA 

MEMÓRIA RECENTE 

Com a criação de um teste não-verbal para a avaliaçâo 

da mem6ria recente, os primeiros cinco experimentos ~oram 

realizados para testar sue:,\ !'"' E·p r· ucl ut :i. tJ :i 1 :i. cl •'ld c~~ 

diferenças de intervalos entre treino e teste, 

faixa etária e nfveis de instruçâo, al0m de sua sensibilidade a 

diferenças na integridade da funçâo da mem6ria. O teste de memória 

era aplicado como descrito em Material e Metodos, sendo que a 

evocação era avaliada imediatamente (teste I) e 24 h após (teste 

Jl) a apresentaçâo das 10 figuras. No experimento II 

também foi realizBdo imediatamente e 48 h 
,. 

apo~.;; .. 

nâo-verbal 6 referido no texto~ nas f1guras e nas tabelas como 

teste de mem6ria recente. 
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/ 

EXPERIMENTO I: REPRDDUTIBILIDADE DO TESTE DE MEMDRIA 

RECENTE. 

Um grupo de 12 indivíduos, com idade de 36,6 ~ 3,9 

anos <entre 24 e 74 anos> dF~ 

graduaçâo), foi testado e retestado ap6s um perrodu de 5 .meses, a 

fim de se verificar a reprodutibilidade do test~ de mém6r1a 

recente. Conforme demonstrado na Figura 6, na primeira oportuni-

dade, o grupo de indivíduos obteve um escore de 7,5 ± 0,4 no teste 

I e 5,9 ± 0,4 no teste II. Na segunda oportunidade, c J. n cn .llil?~3cé·S 

~:lp<5s, o me!:;fno ~;.rtlpO de~ incl i v :Í.d!._lrJ5 c)bt:.ev(:? L.\rn E-:··:::~c:cJI''·e:~ de:· ·7, ::::; :L. (>:,lJ. nc) 

teste I e 6,0 ± 0~4 no teste II. 

Sendo assim, não h~ diferen~a significativa entre o 

desempenho nos testes I e nos testes II, ao se comparar os escores 

da primeira oportunidade Cmarço de 1989) com os da segunda (agosto 

de 1989), por uma an~l ise de varilncia de tres entradas, F(l,l1l= 

0,013~ p > 0,9. uma reduçâo significativa do 

desempenho do teste II em relaçao ao teste I, nas duas oportuni-

dades <março e agosto), por uma an~lise de variincia de tres 

entradas~ F<1,11)=15,95, p ( 0,0003. 

A partir desses resultados, sugere-se que o teste de 

repetí-lo pelo menos por duas vezes, dentro de um perfodo de 5 

meses em uma certa população, obtendo-se um desempenho semelhante. 



; 
·; 

f 

Reprodutibilidade 
Teste de memõria recente (TMR) 

E~.üore do TM R 

8~--------------------------------------------------------~ 

_.-::.! L.~ ... ~ ... 

agosto de 1989 

L----··--------------------------------------' 



F igur·a 6: Reprodut ib il idade do teste de memória rec:ent:.e. l"lr.'?d i.::t ± 
EP dos escores de retenç~o do TMR, obtidos e~ duas oportunidades 
(março e agosto de 1989)~ de indivíduos trein~dos e testados 
imediatamente <teste I> e 24 h após o treino <teste II). 

Não h~ diferença siqnificativa entre os resultados do teste de 
I . .. > 

memor1a recente ao comparar o desempenho obtido em março e em 
agosto de 1989, por uma an~lise de vari~ncia de tres vias, 
F(1,11>=0,013, p > 0,9. 
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"' EXPERIMENTO II: RESPOSTA DO TESTE DE MEMORIA RECENTE A 

DI FEF~ENÇAS DE INTERVALO ENTRE TREINd E 

·rEE>TE 

For·am ut il izados 14 ind i v Íduos~ com ide:\ de .de 17~.4 ± 

o, 1 anos ( ll ió'l 18 311 O<::>) e ~-·, ível cJE' i n ~'.> t. r- u ç :~o n,F:•d i o ( -,·o. ._,,_ ' i t:~ du r; o 
SF!t'- ... :.:.-

91'" ê\U) • O teste de mem6~ia recente foi aplicado em duas oport.uni-

dades, utilizando-se as duas seq00nclas, como descrito em Material 

E? Métodos. aleat6ria, em uma das vezes. o Intervalo 

I!" 

foram testados 24 h ap6s o treino, obtiveram um resultado de 6,6 ± 

0,4 no te~;tt-~ 

foi testado com 48 h de_; 

resultados foram de 6,7 + 0,5 no teste l e 5,2 + 0,5 no t ste II. 

Observa-se que nao hS diferença significativa entre o 

desempenho nus teste·::, I e r1c'~':· tc"~:ót.Pc.> Cji ... DndD 

F: < l , 1 ~::; l :c. l ~ O l 4 Fl , p 

diferença entre os desempenhos dos testes I em comparação com os 

testes II, sendo que esses ~ltimos apresentam escores significati-

vamente inferiores, por uma análise de varilncia de tres entradas, 

F ( 1, 13> =33, 548,. p < o, 0001. 

Assim, pode-se sugerir que c teste de mem6ria recente 

pode ser utilizado com intervalos entre treino e teste variando 
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entr-e 24 I 'i i;\ j ;~\ . t -<"a.l .. (;;:l'"iõ~ÇOE':S 

desempenho. Essa constataçâo ~ importante, pois o teste de mem6ria 

·f Cl i utilizado em outro experimento desse L I'" b ,,tl h Cl 

<Exper-imente VII> com 48 h de intervalo entre treino e teste. Jj, 

o intervalo foi de 24h. 
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j 

J 
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-! Q !-· ...... 

I 
~ J 

::"':: ; 
~ ~- ... 

.Q L ....... . 
""" 

24 h 



F i9Ltr"a 7. Resposta do TMR a diferentes intervalos entre treino e 
teste. Midia ± EP dos escores de retenção no TMR de 14 indivíduos 
avaliados imediatamente <teste Jl e 24 h e 48 h ~p6s (teste li) o 
treino. 

Nâo h~ diferença significativa entre os resultados do teste de 
mem6ria recente realizado com 24 h ou 48 h de intervalo entre 
tre inc. e t.e~ste, pcll~ uma .;,n,~\l :i.s;r:: dr.':' Vi:'~l"' :i.ânc:: ia de:· tr·t:?<;;; v i<:ts, 
F ( 1, 13) = 1, O 148 ~ p > O~ 3" 
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EXPERIMENTO III: RESPOSTA DO TESTE DE MEM6RIA RECENTE 
~ 

A DIFERENÇAS DE FAIXA ETARIA 

Foram comparados os desempenhos no teste de memória 

entre dois grupos de volunt,rios (12 indivíduos por grupo)~,com 

nfvel de instruç5o semelhante, mas com faixas et~rias diferentes. 

anos (entre 18 e 28 anos>, P o seound(J (idosos)~ i:: H •.I.\. .:t l ' ~/ 

anos (entre 60 P 76 anosl. 

C:i IJI'- up c:i d c:· 

0.5 no teste II. J5, o grupo de indivíduos idosos ubteve o escore 

de 5~7 ± 0,4 no teste I e 3,9 ± 0~3 no teste II. 

o desempenho dos i r, c\ i \' í cl u CJ <:; 

mostrou-se significativamente menor que o desempenho dos indivf-

duos jovens, por uma análise de v~ri3ncia de !.· .. r·''·''"' ent1~ ,::1da~::; ., 

F< 1, 22> =15, 774, p < 

somente aos escores do teste n (mem~~ia recente), pelo teste t de 

Student para a~ostras independent0s. r < 0,007, e n5o 2os escores 

do teste I (mem6ria i.rned iata), :.estE~ t ili· ::,t!'r::lent pi::l.I~C\ 

arnostr-·as independentes~ p > 0~0 .. Al 

entre os escores do teste I em relaç5o ao teste :r I !I 

Últimtl pDI'" uma an&lise de variância de tres entradas, 

F ( 1, 22 >::: 1. 4, 1. 15 ~ 1:--, <' O~ 0001. 



obter 

indivíduos idosos, mesmo que ambos os grupos tenham um mesmo nível 

de instrLtç:âo. 
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Faixa etãria 
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Fi9Lwa 8. Resposta do TMR a diferenças de faixa etária. 1'1édia ± EP 
do:; escor-es de rl?tenç.~ão no TI"1R de~ ind j v Íduos .J ovE;·ns f;: l.df.:l!5D~,~ 
r·eal izad1J imed iatamentl") <teste I> e 24 h apc5'~:; (tt"::o~~·h:; I I> C) tr"f.dno. 

*- diferen~a significativa em relação aos indiv{duos Jovens, por 
uma an,lise de variancia de tres vias~ F<1,22>=15,774, p < o,ooc~e 
pelo teste de Student, p < 0,007. 

9 t::' 

·-' 



EXPERIMENTO IV: RESPOSTA DO TESTE DE MEMÓRIA RECENTE A 

"" DIFERENTES NIVEIS DE ~NSTRUÇAO. 

Dois grupos de indivÍduos (14 em cada grupo) de idade 

semelhante~ mas com diferentes nfveis de instrução foram testados. 

grau>, enquanto o outro apresentav~ um nív~l de l.nstr~.1ç::~c:i ·md i.:..; 

alto Como demonstrado na ~1gura 9, o grupo com 

alto nível de instruçio obteve um desempenho de 8,2 ± 0~4 no teste 

r~? 6,4 .± 0,4 rlC) te\:at~~ II. J .. ~:' o 91'"i..lpD com ní··/f=!l df2 in,ôtJ't.Jç:iDu 1Il1Íc> 

baixo obteve uma m6dia de 4,7 ± 0,~ no teste J P 3,9 + 0~4 no 

·teste II. 

Esses resultados demonstram que existe uma diferença 

significativa entre os grupos de alto nível de in \5t , .. uç: 3.o em 

relação ao de nÍvel mais in f r:>1·· icil~, tendo e!:> L e t~l t. imu um dt=!SE'rnpenhu 

mais bai>:o, uma de 
. ~ . v ,,,,r· :1. <·'lnt: 1 a d(~! 

F(1,13>= 65,52, 

mente III, tanto os escores dos testes I Cmemdria C:OríiC) 

os ·· escc)res dos testE·~s ll. ( rnemd'r· i.:::\ r·ect'?nt.E~) cl i f (=.!I'"F·'tn···"'if2 F·nt.I' .. E! <:;;i, 

pelo teste t de Student para amostras independentes. p .. ·· 0 :o Ü(H)~ 

para ambos os casos. 

de instruçio dos indivÍduos, melhor 6 a sue capacidade de adquirir 

informaç6es, nao parecendo e~istir alguma alteraçâo da mem6r:ta. 
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Nlvel de instrução 
Teste de memoria rece.nte (TMR} 

E~oore do TM R 

10~, ------------------------------------------------------~ 
I 

I 
I 

a t-···· .. 
I 
i 

i 
ry( ts t- ........ 

! 
i 
; 

n54.â * r-- i. '---.... 

· · · · · · · · · · · · · · ··· · · · · · · · · · ··· · · · · ·· ·· · · · ··n=1·4·· · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · ·· · · · 

alto 'Í:IIIV 'b. 
Q!.nO 

teste 1 



Fi•;~ur·a 9. Resposta do TMR a diferenças de nível de instruc;:ão. 
Midia ± EP dos escores de retenção no TMR de indivíduos de baixo e 
de alto nível de instruçio~ realizado imediatamente (teste I> e 24 
h após ( t.est.e I I> Ci treino. 

* difefença significativa em relaçio aos indiv{duos de 
alto nÍvel d~~ instn.1ção, pc.w uma an.:~J. i se dF.~ var· iânc: ia ·dF.~ t.r·es 
vias, F<1,13>=65,52, p < 0,000! e pelo teste t de Student, p < 
O,OO!para o teste I (memória imedi.::\ta) f?. p < o~O(!para o te~;t.f."-• 1r 
<memória recente>. 
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A DIFERENÇAS NA INTEGRIDADE DE FUNÇ~O DA 

1'1EM6t~ T (~. 

Foram comparados os resultados do teste de memória 

recente de tres grupos de inr.:l i v írluos r:nm 

instru~ao semelhantes~ mas com possível integridade de fun~io da 

memória diferente. 

(c on t r o 1 e) , um grupo de pacientes com patologias 

não-amnés ic:as, e um grupo de pacientes que apresentava alguma 

alt.t:'rar,:ão da memória~ de origem psiqui~trica ou orgânica. 

resultados sio demonstrados na Figura 10. O grupo controle obteve 

um escore de 5,3 ± 0,3 no teste I e 4,2 ± 0,4 no teste II. O grupo 

no teste II, e os pacientes amn~sicos obtiveram 2,8 ± 0,3 no teste 

I e 1,7 ± 0,3 no teste II. 

'"'r-1t.âD CJI .. ,te, tanto em relação ao teste I 

como em relaçâo ao teste n, somente o grupo de pacientes 

/ ' amnes1cos apresentou um desempenho sign1ficativamente menor, 

quando comparado aos outros dois grupos, por uma anil ise de 

vari$ncia de tres entradas~ FC2,33)=28,719, p < O,OOC~e pelo teste 

de comparações mt~tl t ipl as de C".tlican !' p < •J, O~i. 

difere~ça entre os testes I e testes II~ sendo estes Gltimos 

significativamente inferiores aos pr1me1ros,.por uma an~lise de 

vari~ncia de tres entradas, F<2,33)= 9,74, p < 0,003 e pelo teste 

F para efeitos simples, FC2,33)=6,91, p < o, o 1, p.::•.l~a o 9F"u.po 

controle; F<2,33)::::2,8C, p ·, o,.:::;' para o grupo de pacientes 
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não-·amnésic:os; E! F<2:o3~:.):::-,6,91, p < O:,Ol, par··;). o t;,~t'"·upc:• dE:.· p.::tcir::.>nt.P!:; 

amnés-, icos. 

Esses resultados sugerem que o teste de mem6ria 

recente utilizado 
... 

nesse tr~balhn e c:ap~z de det.ec 'l:i::í.r 

da mem6ria~ mas nic diferencia indivíduos hígidos de pacientes com 

nenhuma alteraç~o dessa funçâo. 

:1.00 



Integridade da emoria 
Teste de memõria recente (T~~1 ) 

E~ core do TM R 

6~----------------------------------------------------------~ 
.,-. n•12 n 11112 * -==----.... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . ...... - . . . ........ ' ................... ~ . -......... -... . 
i! 

n=12 
i 

• • • •• • • •. •, • •• • •" • • • •••• ·• •. • ••••••. ••• •. ••• •..• •I 

- .L. • 
rtao-amn~S!COS 

: -o~ 'i 
te~i.v ;; 

~ 

L.:::J teste 2 

I 



Fiqur··a 10. Sensibilidade do TMR a diferenças na integridade de 
func;:âo da memória. ~1éd i ·:1 + F'.P elo~;, c:'•.'>ccwc""; de~ l'""'':t.E~r .. ,ç::";r:; no "fl'll":• de 
indivíduos controle, de pacientes nâo-amn~sicos e de pacientes 
amn~sicos, realizado imediatamente (teste I> e 24 h ap6s <teste 
II> o 'tTeino. 

* diferença significativa em 
(contr"ole c· não-<~nméslcos), pDr· u;n,~, 
vias~ F<2~~::::;>=2U~719, p O,OUOi 
mdltiplas de Duncan, p < 0,05. 

1 o::: 

relaçâo aos outros doi~ grupos 
anti ise de varigncia de tres 

e pele teste de comparaç6es 



2. INFLUêNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO SOBRE A MEMÓRIA 

Nessa segunda parte do tr~balho~ foi realizado um 

estudo sobre a influ~ncia do exercício fisico na memória. Em 

si tl.taçÕf?s: 
, . 

'::>l.lhtna:< lmu 

<experimento VIa> 

curta duraçio (e~perimento Vlbl. Em segundo lugar, foi avaliada a 

influ@ncia de um exercfc1o ffsico intenso de curta dura~io na 

mf?mÓr ia recente (experimento VII>. 

VIII>. 



EXPERIMENTO VI: EFEITO DE I...JM EXERCÍCIO FÍSICO NA 

EVOCAÇAO DA MEMÓRIA REMOTA. 

Foram realizados dois experimentos sobre a 

do exercício físico na evocação da memdria remota. No primeiro, 

utili2ou-5e um exercício subm~ximo, com duraçio de uma hora, 

elevando 

má;-: ima, com o pr·op6s;i.tD elE· pi'"·ornnvr:!l'. um .:.•,u.nrc·nt.o d.::·~:; conc:t::·nt·.l··<::-~r;:ÕeL> 

pldc:.;máti.cac:; dE~ vár·:i.oc:; hor·nrÔrr icr•; (c,:•tr•c:nlEtrnlr'l••';:.:. (,(~:TI 1 , H·····F:•I'ti.ÍC•I,.fi.rr<'l, 

vasopressinal ~ cujus efeitos na memuc1a nr;hE·:·c: 1du•." 

com o objr?.tivu de· c•!]C~\/é'•l,.. u•:; r·,í·vc::i•:; pJ;,~, trric) :tf:rjc;, pi':[nc:i.pi·lrnc•irte di.' 

cat.E~CDli'lrTiin<:l~='' F<lÉ!IT'i cll..!''· uul..I'"C•~" lrur·rrrCr·ri'i~0. •.::LI ... é:•.c:lus; .-:•.Cl•iréó\ .. 

" "' E.:XF'ERIMCNTCJ 'v'L:~: FFTITD m~: til·! l::::lE.nCICTf:J FEliCCI 

" 1'1 r:: l'i (J r.::: J ?\, 1;: 1::: 1·1 c: r(~ 

nível instruç5o m?c:iio a Na pr1mP1ra vez que o 

individuo comparecia ao laborat6rio de pesquisa~ t inham-r:ãf.·) c:clmo 

objetivo, alim da ambientaçio e do exame c:lÍnic:o do volunt,rio, a 

do tec.:;t~;;~ c:le 

esforço 

19,1 ± 0,6 m, utilizando-se uma carga que se elevou gradualmente 

até at in•;. ir· um 
,. . 

ma>:lmo 190,8 ± 6,2 watts nos ~ltimos 3 min. 

N t t - I! • J" "' • f · es· e momen .o, a +requenc:ta car8tac:a max1ma ·01 de 188,2 ± 1,9 bpm 

1. (ILJ. 



<100'%.}, enquanto a frequSncia card{aca dt-' r·epc•uso, 

iniciar· o ·foi dF.:! '?6,:::. ·±:. 2!' 7 bprn 

Em relação a pressão arterial em repouso, obtiveram-se 

va.lores de 123~0 ± 2,7 mmHg para a pressão sistólica e de 77,0 ± 

. / 

ffiiiN lffif"\<;:'. 

atingidas no final do 184,4 t 3,2 para a 

pressão sist61 ica e de 7G~ 1 ± 2,6 par 

A atividade do segundo e do terceiro dia era alternada 

alec.'ltot'"iamente .. Em um di,:,~, o :indiv:Í.cluu era. !:,ui::Hnc?tido "'os tec:;t.f.?s cJ•:: 

CUjé:i. 

monitoriza~io da frequSncia cardÍaca e pressio arter1al era 

registrada a cada elevaçªo de carga (Tabela XII>. 

o .. ' e:-: ri-re 1c: 10 f r~:;ic:o t.tma 

duraçio de 60 min intervalos especÍficos, 

frequência cardíaca elevou-se gradualmente de 51 

maiores~ at6 atingir um m~ximo de 119.7 ± 4,9 w~tts. 

Os . I. " I ll"lC lV li" UD~:; t.aml:;,.::.n, ·f !' ,·_m <fli"!l'l itc•r' '.:::::,::•.de; p;:·, ~-i:·, 

obtençio da pressâo arterial, que atingiu 171,3 ± 4,0 mmHg rle 

pt"'essão sistól. ica e 67.,0 ± .·~· ::; mml-kl de pl-esr:>iTCJ cJi,:.;::;:t:Sl icJ no r inal 

do exercício. Observou-se tamb~m que o nfvel c1r:· pt?tl'"c:c:·pl;:âo de 

esforço realizado at1ngiu um max1mo de 16,8 ± 0,4 pontos. Dez 



mantinha em posiçâc supina, fo~am 0pl1cadnc cs testes d~ mem6ria 

remot<o:l. 

Os resultados estâc descritos na X I I L 

houve diferen~a significativa entre os grupos pel~ teste t de 

Stl.tdent p.::.r··a ctfftostrc:\c::. d~:pend~·:>nte~::;. Um E':;;ur .. c f" c ir) f{,;;, :L co ~;.;.ubmá:·: imn 

em c:om duraçio de 60 min, 
. ' ' 

realizado previamente 

aos testes de mem6ria remota de faces famosas e de eventos 

nâo influenciou a !-:?Vl)CE'If,::,::•O c:id 

:I. Oh 



Tabela X I. Tesite de es:ff!OCriÇO mcú: :ii.ftii!IO. Fnequênc ü1 r;:,:~r·c:l :Í.õ:\C<.:\ · 

valol .. es c:\bsolLttos e pf.:~rc:f:.~nLuc:~i·; c·m t·r:~lr;çãc.i i:,1 iliéÚ( :i.m .. ::\, 
arter-ial <PA> s istó'l ica (PS> f?. d iast6J. ice:\ (F'D) dE:• 
m&xima~ expressas como m~dia ± EP. 

(F[;), em 

c~ p1"eS':"1o 
r<,':"!pouso r:.· 

---------------------------------------- ---------------------~----

FC <bpm>: 
absol Ltta 

PS 

PD 

r(f?pCJUSO 

"76, :~:; -.t: 1"\ .. ::. , 7 

40 -J::. :L 

:•·\ "T 

.. :.:. ' / 

77,0 + 
... , .. .. 
.• :)!I l ... .l 

....... ·-····· ~ ... ..- ..... -···-.. ·-·-................ ··--·· .. ··· _, ... -.... . ,.l., .. , .......... --

l (~l6, 2 t. 1. , 9 

99 ':!:. o 

j :::14 .• 'i '± 

70, L 

------------------------------------------------------------------

Tabela XII. Efeito dle tlll.tlm exe•··a:::ií.i.c:ill ·lfís:ü.a::<t» SJ.Lubrmál.X:ii.llflln pll'"<t:'l)ll.on~'9J•<:tdo na 
evoc:aw;:ão d,·ã\ ~R~eiiTiár'.iia ll""eml!Otlta. ~e·~cew-a::ício .f:iísici:ú. Pr·E··::;~;::io <•r-t.:c,c·r L:ol 
<PA> sistcilica CPS) e diastólica (PD> e percepçic subJetiva de 
esforço (Escala de Borg>~ referentes as freqUªncias cardfacas (50, 
70~ 80~ 85% da mixima>~ com ~s respectivas cargas de trabalho~ 
expr-essa como mgdia ± EP. 

tempo 
(min) 

20 

40 

50 

60 

FC <bprn> 
prevista r-eal(%) 

5()~~ }{ ~d ' 1 

EP o :• 8 

70'%. N 71. ~ j 

EP o, '7 

80'/.. ~< 81 ' :~ 

EP 1 ' l 

85% H f:3!::~ , 4 

EP o, 6 

P{.'i ( rnmHc;,r) 

1.:28 ~ (;.:.\ I 68~ '7 

~2 !' 8 1 ~ -~· ·-· 

162~ 1 I 66. ::; 

:~; ~ ~~~ 1. " B 

l é>!5' 5 I 67, ::t 

4, l 1. , 7 

j,71 , ~5 I 67, o 

4. o 2~ ~~; 

Es;c.;:1l <::1 

de B'.:•l'"9 

9~ 
r.::· 
... ,1 

(J , ::::~ 

1.4~ 1. 

o~ 4 

l ~i, 5 

0!1 /.j. 

1.6 :• Cl 

o, 4 

--------------------------- ----------------------· . ···-·-··-·--·· 
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( t.--lc\ 1 ... t :;;:, ) 

.cl! ~ C~ 

:::;; ' EJ 

98, c:-
'-" 

4, o 

l. 15:, o 

4:o 
..... , .. ::. 

j, l9, 'f 

l.j.' 9 
. -··-.. -- ---.. -- .. 



Tabela XIII. IE-ffe:iit.tt:D de tut• e;,;.:era::ício fFO:sico lllla met~aória remota 
(de'Sif!f~Wpemtlhuo 111110!5 it.est:.es de tne111Ólria). ~·1éd id .:.t EP dos E·~:;con~r::> df~ 
evor.:aç:ão nos testes de m<'?rn6r- ia r-emota d<::: f.::~c~-:.~r::> fa.mos:;,::H:; e evr.!JTtoE:; 
importantes de indivÍduos 'C>Ubmr.:·t ido~~ <ctntet·- ior·me·rd. f:? OU. l·tãO <ct um 
f.?:·:er-c: íc io f Í~.; i.c:o •:;;ttl"Jmá:: imo pt 'JLOI19év:q (rlc'.'?5) ut.t <t um <·>~er·c {c i.o 
f Ísic:o intenso de cur-t,::\ dut··c:~.r;:ã'Cl (no::::J:6>" 

Testes de mem6r-ia 

e~ 
eventos impor-tantes 

Submiximo pr-olongado 

12~ 
r" f 

!: o, 7 21. ( ) t. o r··, 
.::. ) ~ CJ sr.?m exeJ~c íc: io 

com 
, . 

e>: er-c: 1c:: 10 t :2 !' 4 ··J: 1. ~ o 2() D ·+· o ., 9 

Intenso de cur-ta dur-açâo 

sern e>: e!'" c íc io 1 1 ' 4 :t o, 9 15, c; ± 1 :• ') 

c:om e>:eJ"'C: íc: io 1 1 ' h ±. o, [3 16) :~~; ± o~ p 
---' 

Nâo h& diferença significativa entra os grupos~ pelo teste t de 
Student para amostr-as independentes. 

Tabt..-::ola XIV. E-feito de U.lllftt e:Jtev"·cc:ííc~IOI -f:ifsü.cc:o :iinTltetrn'SíO! de. curta d~toraç:ão 
na· eva:tXC:a.~ç:.ã\o <dia. ~:n.a nema:orlt.a (e~Eltr"te:ãcirJ -f:iís:iir.::o). Fn:~qt;.ência 
c<:).r-d íaca (bprn), em Vi::'\l an:::s .:~.br::;ol Lltc,s; 10~ pF.!I'"<:l::.ntL.l<.'\ i-,::, em n:~l açãCl a 
má>;ima e pr-E?Ssau ar-terial (mmH•;i> sistÓlica o:•f::l) (:! dia'::,t6lic<:.~ 
CPD>, exp1 essas come m6dia ± EP, obtidas no repouso e no final do 
el·:ercício físico. 

Frequênc ia <:<::<.l'"d :laca 
abs,ol uta I. 

-~-----------------------------------------------------------

Repouso >~ 74, ~:. :::;-, 1. 1. 8, O / 7D ,, O 

EF' 3, o .'"'1 
.~ . 2,0 .1.,0 

E~< erc 
.... 

i o X 180, 1"'.\ DCf' lC:: .. .:.. 176,0 I 70,0 

EP (l ~ 2 o 
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EXPERIMENTO VIb: EFEITO DE UM EXERCICIO INTENSO NA 

EVOCACAO DA MEMORIA REMOTA. 

Foram \.l t :i. l i ;.~ ii:l. cl Cl ~::; 1.6 ·1 t . I I VO .. I.ll"t·:.êl\1'" lClS ~ ·:.OC: OS 

grau. O primeiro dia em que o individue comparecia no laboratoric, 

clini~o. As atividades do segundo e terceiro d1a eram alte~nadas 

de forma aleatoria. Em um dia~ o voluntario era submetido aos 

testes de memoria remota de faces famosas e eventos impor· t. an i::. es. 

No outro, o individuo era submetido ao exercicio fisico intenso de 

curta duracao, cuJa monitor1zacao da 

pressao arterial era registrada t~nto antes, quanto no final do 

exercicio fisico. Como nao se teve oportunidade dé verifi~ar a 

frequencia cardiaca maxima (F'Crn<:\)·:) individues desse expe-

rimento, atraves de um teste 1/ti:~Eill<i:•. ·f CJ i 

estimada pela equacao, 

FCmax = 220 bpm - idarlP 

Os valores de frequencia card1aca e de pressao 

arterial estao descritos na X I'/. Imediatamente apos o 

e~:erc ic: io, os testes de memoria eram aplicados. Os resultados 

entre os grupos~ pelo teste t de Student para amostras depen-

dentes. Como no experimento anterior, observou-se que um exercicio 

f.i.sic:o inte"nc.::.o E!m c :tc:l t1Pr-9Dfi•E•tr·n,, com duracao de 5 min, nao e 

capaz de alterar a evocacao da memoria remota, avaliada atraves de 

testes de memoria remota de faces famosas e de eventos impor-

t.antes. 
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EXPERIMENTO VII: EFEITO DE UM EXERCICIO FfSICO INTENSO 

DE CURTA DURAÇAO NA MEMÓRIA RECENTE. 

Cl' ... l,::,.r·f:~nta Ei' c: i.nct-:> i.n•.::llv:fdunr::; c:,·,mp.r:\l''f:!ler:~m pt:ll" 

no laboratório. No primeiro dia, tinham-se como obj~t~vos a 

ambientaçâo • e realização do exame clínico. No segundo e terceiro 

indivfduos eram submetidos ao teste de mem6~ia retente 

<treino e teste>. Esses 45 indivíduos eram divididos, entRo, em 

tres qrupos~ c:ad.::· u.m 
, . 

t.:i' .:< e 1· c 1 c: 1 o 

treino (grupo 1), antes do teste (91''U.pCl nu 

em uma outra oportunidade, serem submetidos ~n exercício 

f í s i c o. Os v a 1 C:) r E'!S) d é:\ +r· E":q u.Dn '": i. (.''1 c ::ir' c:l r.:·:!C: ;··.. C' da F' I'" i''·~;;r,:: ?:..o ·Jr·· 1.: E• I' i •.~\ 1 , 

Tabela XV. Os resultados referentFs ao teste de mem6ria recente~ 

podem ser vistos na Figura 11. 

No nc:o quE:il indivÍduos foram 

.. , . 
+ .I.!::>J.CD:o 

ia-s r: c:w· e médio obt ide) foi "":'" -r .. .:.1' ;' -1- (\ "·' .· :t ..... " 

indivíduos eram submetidos ao exercício físico logo ap6s o treino, 

realizaram o exerc{cio fisico previamente ao teste, a médi~ obtida 

de ~:., D ~!:. o :1 3. 

submetidos ... . 
ê~O e;<erc: 1c:: :tC:) 

Nrj 9~ u.p o ._. ,, 

+ í s; :i. c: C:• t. él. n t o 

lJ.O 

nD q1.Jõ"~l 1:5 inc:lf,li.clt.lus; fur·dm 

n o m C) m f,.,, r .. , t c:; t I'" f!f! ·j n i:' c:: CJITI<::) 



O desempenho desse Gltimo grupo foi significativamente 

maior do que o dos outros grupos, por uma anilise de variincia de 

uma via~ F<3,71)2,86, p < 0,04, seguido pelo teste de comparaç6es 

múl ·t ipl as de Duncan , p '•, o, 05. ~; P<'H"t il~ dE~~:..;s<;;~s;, ,,_ F•s:,u 1 t.<:~dos, 

observ2-se• que, apF~c:;ar .. cJ t·:·:· urrr e:. v ... :·. i::·~· c íc .LO + í·-.::> :i. cu i. lltt:=-!11 :::·.C) '::!'"' Cl .. .tr~t ;;< 

de treino ou no período pr6vio a 

sessão de teste~ nao alterar o desempenho do teste de mem6ria 

recemte~ quando feito em ambos os momentos, 6 capaz de elevar os 

" < t ~ , . escores ~esse mesmo ces .. e Ge memor1a. 

1 1 :t 



Tabela XV. Efeito de lllum exerc.fc:iio físico :ii.nif:.era'SO de curta dur·ação 
nill ~·ia r·ec:etnrt.:e «'e~d!tr·a::í'cio if ís:ü.oc::o). Ft··equênc:: ia c::.:H·d faca \bpm) ~ 
em valores absolutos 112 prc?rc:r,:~ntLL':l.i::;; F:·m n-..l,:aç:iic:; ';:\ má~-:ima~ e pre~;são 
arter iEll (mmH·;~> s i•st.ôl ic;:~ (F'f3) <"?.' r.l Í.l:\!:d.:61 iC::o:'l. · (F'D) ~ F!Hpn.·s<::>i::l.Sl c::c:Jmo 
média ± EP, obtidas no repouso e no e~ercício físico. Valores 
obtidos no grupo 1 Ctreinolexerc{cio -teste); no grupo 2 (tre~no
e>: erc {c iol'l:este); n<::> •;;:tr·up<::> :3 ( tr··E~ i no I E):·: f,~r-c íc in -•::~·: <;;:!I'·· c: :L c: ic::>ltE~~;te·) 
pós-treino e pr~-teste. 

-----------------------------------------------------------------· 

Grupo 1 

-,,..·epouso j·{ 

L::: F' 

íc i o -
e:·~erc >~ 

E F' 

Grupo 2 

repouso 
E F' 

, . 
e>: erc 1c 10 

EP 

Frequinc::ia card{aca 
absnlo .. lt:.cJ /:, 

6"7, t) 
t•._-;. "":'' .. :.. ~ ._: . 

I. 79~ 6 
1 ' L~ 

:LB0,5 
0~4 

:.:::~~; 

1 

U9 
1 

t39 

GrLtpo 3 (pÓs-tr·eino> 

-repouso ~·\ 71 ~ 7 :~:;5 

E F' 2, ":!' ..... :1. 

.. 
i o 177, :.:~ F>8 e:-:erc lC >~ 

EP 4, 2 
,.., 
..:. 

Grupo 3 (pr~-teste) 

repouso ~-~ "74·!1 ··;r · .. ~ ~~7 

E: F' :l :• 8 1 

e:·~erc 
... 

i o 1.€:17, 4 .::;;·3 lC: >~ 

E F' -4, ,., 1''\ 
. .::. . .::. 

Pressão arte~i~l 
F'f::l PD· 

1 :1 9 
' o / 74 , () 

~::!I (l ~.? , o 

:l 7::.::, o I tJ '7 ' o 
4, () :·;::: ' 

( .. ) 

.. 
124, o I !34, o 

'''l (l 1. o ..~::. ~ , 

180, o I 1.:>'-1, o 
•l' o :l :• u 

1 17, o I ·;:::., o 
··~ .. ::. ' o j 

' o 

171 ' 
(I I 76, o ,., . .... ~ o J. ~ o 

1 1 :~: ' o / "'7 ~~~ ~ o 
4, o ",;· ..... , o 

l. 7 .::~ , o I -., ··:·· 
I · .. :•, o 

:~:;. , o .,.;1!1 \ . ) 

-------------------------------------------------------------



Teste de memória recente (TMR) 
Ex. fisico intenso de curta duração 

Eeoore~ do T• ... 1 R * 

· Grupo 3 

sessão de testa 



Fir;,ura 11. E-feito de um exercício físico intenso de curta duração 
na memória recente (desempenho no teste de meflliória). i"léci i'"t :!: EP 
das escores de retençic no TMR realizado 48h após o treino, de 
indívfduos submetidos a um exercício físico~ em 3 diferrntes 
mementos: ap6s o tre1no \grupo 1)9 antes do teste (grupo 2) ~ em 
ambas situaç6es (grupo 3). linha de base cor-responde 00 grupo 
contr·al e ( n::::::;.o) • 

.jl· -·· difet,..Pnç<~' ~~i9ni+:tcc.:(Liv,::i r:::!rl'i rr2ld<;::Elo ,·;;to~' Ci'ttt·-n!'c 9r-u.pn!F, po1·· i.JIII2:i 

C:tnál i se dE~ v ar- t â'\n c:: i i::t dr2 u.m <~t \/i ''it :• F' ( ::'•:, 71 ) ''" ··:,·~ !' E),S :' p < O!' 04 :• ii? p <'"'lo 
teste de comparaç6es m~ltiplas de Duncan, p < 0,05. 



"' EXPERIMENTO VIII: EFEITO DE UM EXERCICIO INTENSO NO 
... 

TESTE DE MEMORIA IMEDIATA. 

Doze indivíduos cem nfvel m~dic de instrução (22 gr~u) 

participaram desse experimento. Compareceram ao laboratório par 3 

vezes, sendo que, na 

I f; Í. CU, 

i mecJ ic1t a: 

hist6ria. Em um desses djas, '::::·· 

li 

cl,:t r C i i 1 .. 1 · ri 

estâo descritos na Tabela XVI 

Os resultados referentes 

descr· í tos na X V I I" 

observou alteraç~o do desempenho nos testes de 

tF:.1Ste t dt? St uc: c~nt 

.- . 
u ill r:·:· ;•. c:• I'' r:: 1 c 1 o " .I ' 

I 1s; lLU 

j •.. 
!,JI:-:.' 

obj et. ivos ·. <:.'\ 

r·,c:•jUC.'I'lEcl 

t a.rl,i:,té:rn 11<"<.0 

l I I t .. é.' li ~:._; U fi I" f: \1 :Í. U , 



Tabela X'v'I. Efe.:ii.t.o a:lle ll..Mra exell'"·c!clio 1F:~s:ü.<c:<o :ii.Jni"lt.etrTI'SO na metmé'.or·ia 
iDiE!d:iia·tt.a (exenr:::ilc.:ii.[lt f:íÍ.s:ii.c.o), Fn;!quÊ·nc::ii:.\ c:r.~r·cl{;,71r.:c?:l., f:?m V<.dui'·E~!::; 
absolutos (bpml e percentu2is em relaç~o ~ m~xima~ e pressâo 
arterial <mmHq) sist6l ic:a (PS) e diast61 ica <PDl ~ expressas como 
m6dia ~ EP, cbiidas no repouso a no axarcfcio f{sic:o. 

----------------------------------------------------------
Frequ@nc:ia cardíaca Pressâu arterial 
absolutos % PS PD 

-------------------------------------------------------------
F\c.:.:;pour.--;o X 

·"y ,_'li ~" ~)6 / .. :.:.' -·' .I 1. 7 , O I '15 , O . 

EP '7 ~, 6 1 

r:::::-: er·c "' i C) 
,, 1. ElO, ~'5 D9 lC ,., 

E i=· ··:!· :::i ~·. ·-'' ..::. 

Tabel<~ X'v'II. IEfe:ii.!tiOl dte um e·ó~e~Fa::(iC:Ü.o if:õ's:ü.co :ii.lrnt:.«::"'nlso 

duraç:ão na ~ .. :iia :ü.med :ii.arlt.iit. ((a:IJ~;111p1e:1mltTHO mur::os t.teslt.es de 
Média~ EP dos escor~s de retençio dos testes de memdr1a 
( Tt1 I ) d c-o- in d i v í cl uor:'; sub m·:·t :i. doc,c, cln I. e r· i o,... mc:r;t E.• .::t 1.1111 

·f[sico. 

diF~ cau·ta 
filllj!f::-'lf!f~ÓW" :ii. it ) " 

:i. In f.~ c! i. <i:\ t i:71 

qrLipos ---.::. Sf~m e~·~el'''l~ Íc: ic) c~orn f~::·~ fi-r" c: íc irJ 

Tt1I~ 
"Span" de dío;~it.os 5, 3 .::!:" o~ 

.. =!. 
···' 

0::: 8 .:t o 4 .,_1 ~ , "Span" de pal avr·a.s 6,11·0.4 

Pequena h ist.Ór ia ~~; 
' 5 .:t 1) ~ ~~;! 

N•o h~dife,..-ença significativa entre os grupos, pelo teste t de 
Student para amostras de~endentes. 

I. :1 
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CAPITULO V: DlSCUSSAO 



usados para a aval1açao da memória são considerados instru~entos 

de 9randf?. ut il idadf2 nos d ivF.JI·-·so•::; Ci:'1iHpos nnde são i''lpl J.c:;;1dos. En't.l'"f~i···· 

tanto, <le hol<c, não ~:;;c· tt-:-:•m b1::::rn clc.·f.in·iclc, <.ocno r::;c· 

pede avaliar a mem6ria, abordando-a de forma global. Ou seja, que 

tipos de memo~1as existem e como se pode medi-Las e aval 1~-Ias? 

Markowitsc:h & Pritzel <157) dizem que o processo de ~rmazenamento 

da / ' memol'" 1a por.:! fi!• diviclic:lo em partes que possuem diferentes 

e a memdria ele lenga duraçio. A primeira dura em terno de segundos 

A segunda tem uma duração de minutos e se encontra nor-

malmente preservada nos indivíduos amn~sicos 

autores se referem a mem6ria de curta duraçâo. iuntamente com a 

memória iSnica~ como mem6ria imediata (107). ffl('i!ffiÓ··-

r .. ia de 

armazenada e consolidada por 

Alguns autores ainda a subdividem em mem6rias que sao armazenadas 

Estas seriam referentes a mem6ria recente e a mem6ria 

remota, respectivamente. 

Luria e outros autores tamb~m correlac1onam 

esses processos com a concepçio de redes neurais. As infcrmaçGes 

:1. i. fj 



adquiridas pe16 individuo sâo introduzidas em sistemas de canexio 

como traços potenciais de mem6ria, onde passam por um processo de 

c:od i f ic:aç:ão de d iferEmtt.'S sinais, formando matrizes multidimen-

"' sionais. E a partir dessas matrizes que o sistema nervoso central 

esc:olheri o sistema que, naquele momento particular, i~~ form~~ a 

base para a codifica~âo especÍfica da informaçio adquirida~ P~ra a 

transição entre a {(j !-:'.'I r: Cí I' i co( c!':'· c'· I!'' t .;} r! uI' .~,'r ;;tu L .. ' ,·,, cl ,.. I •.:J r 1':.1•:\ c! uI'' ;: r; .. a. D 

(l~~Lj.). 

r, m f.? in uI'" i cJ r· c:• c: F-.· r ·: t .. C· ' p ui" ::; u ;:,, v C.: ;::· (I L. f? i'í I •J r I i I ·:: j ! . .I. m ,J 

pm· (i i.:. I' ,·, ·/ c:•c:; d I Co(' F· 

possfvel se avaliar a capac1cl u_ :"i i i. n c:\ 'i. \/ r c:lt.J :1 cl ' .i U l í'' i I" 

c:·m urn 

fflét l S> pi~ E: C: ClC E~•; c:J ,; c\ uer 1 Ç .·., c:i 1:::• (\ J. Z.l1 F·.' J 11IE'I' 

demenc:ial bastante freqGente, mas nao t5o facilmente 

testes simples e r~pidos, tem impl 1caçoes pr5ticas importantes. 

Os testes de mem6ria a serem empregados devem ser pr~-

tic:os em termos de adaptaçâc, rapidez e facilidade de pontuaçio 

dos escores (143>. Tamb6m devem possibilitar o uso de tratamentos 

c:omportamentais e/ou farmacoldgicos nos períodos ap6s a aquisiçio 

e previamente a -evoc:açao da informa~âo armazenada. Pariste~ a 

midia de desempenho dos indivÍduos, pelo menos dos grupos c:on-

trole, não deve ser nem muito alta nem muito baixa, para que seja 

1l9 



sejam ele• facilitatdrios~ 

sejam eles prejudiciais ~quela mem6ria (2:1.1>. Por Últimr..l, os 

resultados devem se manter constantes dentro de um intervalo entre 

treino e teste de 24 a 48 h, no case de tratamentos cu manipula-

ç:ões pÓs-treino e pni-tl::-stF.~ que nec:ess itam d~~ Llm intervalo m<::.\ ior 

nao p~eenchem todos e0ses ~equisitos. 

urr. 

c u n •;,; 1 .. i t 1.1 í cio cl f:' "' i J i : lJ e t ,;;. ·,;; 

E·?.târia c~ de nívc:l clt• irlcoi..I'U(;:5u,, Lilf0iil de:! -=.;u;:,l ~:.F·IlO:'ii.h:i.l icl.:.ir:lc a c···· 

-
raç:oes na integ~idade da tun~ao da 

,. 
1/H.·'IJHJ/' .. la" 

.. 
c·)p O':':i U lll r! L•!' :T uci U d C:' c L li C:: U I fi C:·:·'''· L' ·;c; 

... . ... 
memor1a. e quando realizado per duas vezes. " 1 !sto tc;,mbf~m 

possibilita sua utiliza~io, "' . no m1n1mo, em duas oportunidades em um 

mesmo indivíduo. 

·os resultados do experimento li mostraram que o teste 

de memór· ia recente pode sf.a>r apl ic:ado Cl3ffi l.lm intervalo ent.n= t.re inc:l 

e teste de 24 ou de 48 h, sem que haja qualquer altera~io no 
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nos pet~ :(o dos.; p Ós· .. -t.,r· &:~in n h'/ nu pr·· é--t f.'~l::,t E~ n f::> c f':"';!:~ i ti::\ q tJ c:: t.1 i r·~. t.l':'·r· v ;:,.1 u 

entre as sessoes 

dessas r~servas (33). 

t.estf.:? de 
/ . memor .. :ta utilizado juntamente com "' . O F·);·( r:;:.!'" c: l C lO 

A partir dos resultados do experimento podr::?--se 

inferir que in d i v Íd Llf.J!::; ido;::· C)~.. ap 1r· f:"·~'>f:?f'i t:. 2"1 m u.m.:~. cl F' f i c j (0n c :i. ,c, n c·~; pF o-·-

cE·ssos dE- al''ffidZPnamer··~.tc· c.;;>/ot .. l evocaç: .. .':o dii:< mc:môr· .. i.,J r·r::CE:tlt.t::·:· 

de testa 2, 24 h ap6s o treino)~ quando comparados aos indiv~Juos 

essa alteraçSo est~ja assoc~ada dO tempo relat1vamente curto (1 

m i 11 ) qUE? Cl :i. rl r.:l :i V f c:l U U t·. E~ V i:') p i':\ I" i:'i rn C·\ I'" C ,c·:<. I'" i:i1 "" f 'i ')I li'" i:i• •.::: C .-.:)!" I'" E:;: t. iiil !:C) n C i •:: i:71 I' -· 

/ 

taz. E rro>l cc\ti::tciO quF· :tnd i.···.' :Íd>.IC)!::> iclo~;(.)!f:) S·:•i.JCic'·•-Vi·:2 :i. c.:. nSo dl::'!l''f,;:o·;::>t.~n l...i::<m l . ..l.fTii?:<, 

mem~~ia recente alterada, mas precisam de um tempo maior para evo-

c: ar ( l 87) . 

mem6ria recente, os indivíduos idosos apresentaram uma memória 

imediata dentro da normalidade, semelhante a mem6ria imediata dos 

. ::1. "d . 1ni. 1 v 1 uos J nvenll:> .. 

No experimenta IV~ o desempenha dns ir"1d i v {cluus de· 

ba i>: a inc:.;tr·uç;;o no teste de mcm6rie recente fc1 .i. r'1 f E: f" i Dt'· :• não 

~ I") 
,I,,,::. .1. 



24 h ap6s~ como tamb6m imediatamente op6s o treino. quando campa-

rado ao desempenho dos indivÍduos de alta instruçâo. Esses resul-

indivÍduo 
... 
Cl L.tm f.,(tor· 

prepor'ldet~.:.mtf? ~ que influencia o padrâo de desempenho do teste de 

mem5ria testado imediatamente imr:·'d iate::\) 

" ~ . " .' ·- ·t· - '1 .. .1: ··; .... , • .. c:• • ... .. ·f: . . ... t . v" ... n J .. , .. ,:, qu,., f1c:\.O e".t"" .f:~ f.J.L-r\;;,1 t .. nç.d ;,>l.•.,Jn.l. lC.c:• .. l· ._,f.:: 11.1 <::. C:lS 

entre treino e teste no grupo de b8ixa ~ " instruçio. E provavel 

que~ na verdade~ n5o haja uma alteraç5o da memciria, 

alguma defici~ncia 

percep~io, a atençac, a mativaçic ou mesmo os conhecimentos pr&-

mem6ria imediata e n~o a ' m~;;:mo .. -

Por fim~ no experimento V, 

controle e o grupo de pacientes com patologias diversas não-

amn~sicas apresentaram escores sup~riores aos indivÍduos amn~si-

c:os. Então, pode-se dizer que o teste de mem6ria recente 

de detectar uma disfunç5o da memJria, sejd 

seja de origem psíquica. Contudo, 

teste n~o foi criado para uso corrente na avaliaçio de pacientes 

amn~sicos, pois o padr~o de desempenho desses pac1entes ~ extrema-

mente baixo, dificultando qualquer tipo de aval 1açao ou mesmo 

interpreta~io dos resultados. 

Cc>m verificou-se que o 
, . 

mr::.,•tnDI'" 1 a 

possui uma reprodutibilidade dentro de um perfodo de cinco meses e 
, 
e sensÍvel a ele nível ele instruç5o e 



- , ' integridade da funçao de memor1a. Ao mesmo tempo, nac houve dife-

renças de desempenho com intervalos entre treino e teste de 24 e 

de 48 h. Al&m diste, c teste de recente mostrou-se de 

ficil aplicabilidade, com rapidez e facilidade na sua pontuaçio. 

trabalho pode ser considerado ~til para avaliar os efeit6s de tra-

tamentos comportamentais f:?/ou - J , ' t ar·mac:o .. oo;~:tco<::> ~-:;ob ,,. f?. 

... 
homogeneo~; em t ' F ,... . ' 'l I . ( -.ermos CJF1 · i:Ji:<,:.1 E'~'c"ar-J.a, lllVf"'. tf? 1ns··:.r1..t1;:<:;iO r-~ 

gridade de funçâo da mem6ria. 

i.nte·-· 



I I F'(-1RTE 

, / ,. 
INFLUfNCIA DO EXERCICIO FISICO SOBRE A MEMORIA 

As investigdç5es concernentes aos sistemas responsá~ 

veis 
,. . 

rn E~ rn o F· 1 ;::\ (Tl ( .. l l"l l l 'I "' ("' 7\ (") ·t·· r::. rt· I"' \"."> r.· t't 'I t· l. tl·· "" "" c· i /,C" ~-~ c·l "• "" .,..t \ ·· ·'·' l"'t --.. •• -- .• < ••. r (., -- - .... I -"' , <., ... )- .. . . •• . 1 ,,.., .•. , . 'r.- •• -... t .. _:J_ :t -t. -r .... , 

na part ic ipe:\ç::ãc:> dt::' ~reas das ciSncias exatas~ - , ' como a t1s1ca e a 

inform~tica (212). O ewerc!cio fÍsico~ da mesma forme~ tt:.'·m si dei 

estudado sob diversos prismas. Em especial, muitas pesqu1sas tem 

sido realizadas no sentido de verificar sua influ&ncia em .1; tlrl<:. nt-:.c-1' • ,. .... ,_ .:;; 

estado de ~nimo (177,133,223), sistema end6crino (6'7:o 92, 1.33, 162, 

e dor <87,133,217,224>. O foco desse trabalho centrou-se na 

possibilidade do exercício fÍsico ter alguma 

mem6ria. Muito pouco ou mesmo nada existe nesse sentido, em termos 

de investigaçio cient!fica. Partiu-se, ent~o, do pressuposto de 

que protclc:ol o~:;; ele ClS 

n(veis plasmiticos e mesmo centrais de v&rias subst~ncias hormo-

nais e neuro-humorais, p ndr..·1·· i ,:·,,m in+ lut~n c: i <:i. I'" o~.:; si~:; t 1:::ma s tnc:H.:Iul. a-

dor·~;:s de~ memr5r·ia, j,~ quE~ f.."f.•f.-:;t.~?E:l f?nvc:>J.VE?m <::1 par·tl.cip.::\c;:âc> c:lc>s> mF.~s;mos 

hormSnios e neuro-moduladores alterados no exercfciu. 

Sabe-se que a liberaç5c sistSmica e central de subs-

tSncias hcrmonai~ e neuro-humorais, entre elas as catecolaminas, 

ACTH~ opi6id~s e vasopressina~ / 

e quase sempre proporcional a 

intensidade do esforço realizado, ou seja, depende de quanto a 

atividade' estressante para o indivÍduo (48,63,65,66,215,227). Se 

124 



ser/{~ na maioria das vezes, mais acentuada (48). Muitos autores 

(21,53,145~202) observaram que os nÍveis de ACTH e de D-endor~ina 

apresentam c: <JI'"I'" c::~ 1 a ç ã:o com a ativaç5c do metaholismr 

bico, detectado pelo lactato que· 

Ufni!it l - I "' . e evaçao desses 1ormon1os 

exercÍcio de intensidade elevada (53,66,172,201) 

esclarecido~ entretanto, se realmente h6 alguma 

fisicl6gica entre esses fatores. Tamb~m h~ uma correla~ã~ do 

aumento da c:oncentraçâo dos mesmos horm5nios com a pPrcentagem do 

002max atingido. Muitos outros horm6nios mostram esse tipo de cor-

1 - ,..,.~ c"-") t··e . .::\ç:ao ~ ._,..::., .. :. . .:: .• 

Nesse trabalho, nao foi possível medir as concentra-

t • 1 • "" ... ' C:' > , , t • ... 1 • r.• ,• ~ "> ' .' I'" •I• "' , J., ">C" ., "H" " " .' t ... , <"' '" •· ' " u 1 . 1 ~ .. "'' r a m - .. > e p r o o c. CJ . u ·"' .J d <·::. >. 1 ,, .. ~ .... !r ' 1 .. ~ ...... :> :• c: f.~. ·'" c .. r l. .. c. .::> < ... (.J 111 ( .. ) df.:! 

C20>, catecolaminas (66,227), ACTH (63) 

intensidade do " . t-?:·~ f.? I'" c :L C: 1 O ut i 1 :i. i.: ,::1.da p r· Clt. DC Cl 1 0!5 :• 

maioria, era relac:1onada ao V02max ou a produçio de lactato san-

gGíneo de cada sujeito experimental. Nesse trabalho, entretanto, 

,. . . ,_ . , . I as untcas var1ave1s pcssJ.vels ce se obter foram a freqainc:ia ca1··-

díaca e a pressâo arterial. Assim, baseando-se na freqU§ncia c:ar-

dÍaca ftingida peles indivíduos rlurante o exerc:{cio fisico, 

pode·-se inferir que os indivíduos estavam exercitando-se acima do 

limiar aer6bico, causando, consequentemente, a eleva~io dos n{veis 

circulantes dos diversos hormSnios. 



Segundo Chaves & Izquierdo (28,103l, as experi§ncias 

de tarefas estranhas ao indivíduo, facilitam a evocaç~o de mem6-

~ proposto uma depleçio central de B-endorfina causada 

pela novidade <27~28), que, um Pfeito 

a evocaçâo d~ mernciria remota. 

da segunda parte do 

trabalho, utilizou-se um protocolo de exercício fÍsico em cicloer-

"' gometro, baseado no estudo de Bullen e colaboradores ( 2()) " CCJIIJ 

intensidade submãxima (85% do 002rnax) e duraçio de 60 min, esse 

protocolo I descrito como capaz de elevar~ entre outros hormBnios, 

os níveis c ir-cLtl antP<:; de B--c:?nclor- f i na" Dc-:z m i.nut.or; ,;~pôs, L1S ind i v í···· 

duas eram testados em duas tarefas que envolviam a evocaçao de 

Entretanto, nao se 

observou qualquer influ&ncia do f , . 
. . 1 ~=; J. c:: o 

desempenho dos testes de mem6ria utilizados para avaliar a evoca-

r;ão da memÓria r-emot.cC~. 

Existem pelo menos trPs hipclteses para e~plicar os 

resultados obtidos. 

mem6ria remota utilizados nâo seriam C: .:::tU--

sadas pelo exercício ffsico. Essa possibilidade 6 pouco rrov~vel~ 

. t' b 1. J I t ·1. - ' . " po1s es.a em c:orrso 1c;:.~c.a a fi,ua u·.1. J.z,::tÇiiitO ~~!m Viitl"'l.CJS p<::i:Lf.:..ec;;, t.o!lnto 

. t' - . t. t j ]'. em 1nves:1gaç:oes experJ.men :a1s como em es .uros r.1n1cos 

141,143>. No Brasil~ esses testes foram adaptados e utilizados por 

1.26 



Chaves & Izquierdo (28). 

suficientes, 

E:< ic;tern 

argumentos que sustentam essa hip6tese: 

sua maioria, serlentirios, o que significa que provavelmente o 

sistema da POMC nio estava suficientemente ativado. Diferente de 

outros hormSnios que seguem um padrio de respost~ por um mecanismo 

de retroalimenta~io negativa, o ACTH e a B-endorfina 

veis elevados com a repetiçâo do f :r!:; :i c: o • rn ê3. i c:; 

o indivfduo se exercitar, maior ~ a resposta do eixo hi~ot&lamo-

p , ... É! v :i o p •~ :·-F::· c f:' 

deixar um "caminho ·f <ar.: i l i tt"!ltór· i o" 

exercendo um efeito igual ou ma Ü)l'"' (retroalimentaç5o positiva) 

a a~ão inibitclria (retroalimentaçio negativa) esperada d~ 

N5o ·fn i n 

dos indiv{duos utilizados nesse experimento, 

::1 I I' . sua maioria, se! en~ar1os; 

2) Talvez o protocolo utilizado fosse realmente capaz de 

causar uma eleva~io dos n[veis circulantes de B-endorfina~ mas nio 

central. Sabe~se que 20% <20 a 200 ng) da B-endorfina administrada 

como tratamento p6s-treino, 

capaz de atingir o compartimento central e -- . CiiH.tS<:.'Ir amne~:; l.i:~ ,... at.rJs 

e camundongos (97). Normalmente, os nfveis de B-endorfina 
, . 

Sf.:~l'"" lCa 

127 



de· seres humanos~ estio em torno de 1 a 5 pg/ml. 

Dependendo da intensi~ade do exercÍcio esses valores podem se ele-

var de duas a dez vezes <2 a 50 pg/ml>. Essa quantidade~ pratica-

mente um m i 1 hão de VE~z e!?J mEH'lC>r -=~ Llt i 1 L~ .:,r.-Jio;~ nos f:-"?N per· imE~ntos com 
I 

anime.~ is, citados a c i ma. É pi'"C:N<Ível então que, c:cJm L1 I~11''<Tt:cKo1 o u.t i-

lizado, a quantidade de B-endorfina que atingiu os receptore. cen-

trais não tenha sidc:l sufic::i.f.;..>n·l:€~ p.:H"ii:\ <:::i::\us;;:,\r q\..1.::\lqt..l<"~l'" altcc•i .. ·.yã.·o n.::1 

mem5ria remota, porque n~o houve passagem sufic:iante da periferia 

t!deo nio foi significativa. Entrei ~nto~ esse resultado 
, 

'"' p ,·~I'" .;,1, --· 

do>:al ao se 1 t=~v c.·u· ~:(?m c: on ti:. .:.J LI f:? se,, pclr· um 1 i::i.dD ,, 
, ' 

<.':lfllf'lE~\::; l.Ci;ISi 

e:1dm in i s tr ad as em c.~n i ir,.,., i s, r..:,âcl c! i t '" s c ocno ·::Et.ll.:l ,:;(r .. ,,:.l•;)',?"''· :i. r~:.::( s ( 97) ,, p 01~ 

um exercício fÍsico subm~ximo (133,217) apresenta efeito 

naloxone-revers!vel, sugerindo a J...l.f'i'l 

nismo opidide end6geno central <133). Os achados de Sjegfrie0 e 

colaboradore$ (154) mostram que uma situaç5o de novidade, ao cau-

sar uma deple~io central de B-endorfina, al~m de facilitar a evo-

c:aç:ãc> de diferentes tare·fc~% €'-:!feit.o 

entretanto, nio foi possível confirmar que o mesmo pudesse ser 

' ver·dc':IUe ü·o 
., . , 

para o exerc1c1o f1sico. Apesar do protocolo utilizado 

. , ' , 
a pr1nc1p1o ser capaz de causar analgesia (133>, o exerc1cio nao 

a.pr esen "!: OL.t 
.. "' , qualquer efeito facilitador da memoria. E poss1vel que 

esses achados se expliquem pelo fato de que, no trabalho de Sieg-

fried e colaboradores~ a base da a~ic analg~sica possa se~ a libe-

era~io de B-endorfina de origem hipofis,ria~ enquanto que o subs-

trato da a~io facilitadora da novidade seja a liberaçio de B-en-

dorfina hipotalSmica. 
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Ainda deve ser lembrado n€'::sse •=z-Npel'" :i.mento, 

testes de memória remota foram realizados 10 m:in 

·f !si co e nao imed iat<:1.ment.E• 
, 

"''Po~;;. Em uma 

(215)' 

dor+ in;,, l'"el ac:: iernD.r:J;•;, d irot>'·l• :i.rt.~.c.J,:.' dr! ' . r:• i' C. 1 c: l () 

Ta.l 

i'•l ;.(ftC• 

assim~ 

de 
I , 

memerr· 1a. 

-· (.:::. ,·:":'t cl c· que:· um 
, 
],-

Esta? uma possihilidad il r .• •:.:. --· 

sível que o 

. L C LJ::::. Fé' li tI'",·:~ .i . 

sendo capaz de modifica~ oc 

t· i a r· em n t a • 

Considerando-se que o 
.,.. . 

e:·( IE!f" c: 1 C 1 Cl f Ís icei 

t.enl1a sido apropr iadr.1 p i:\'\ I" ,'9, o padrio de desempenho nos 

testes de faces famosas eventc.1E:.; import.<:mt.r~=;, pi'"DCUI'"OI.t·· .. =;r,:! um 

outro protocolo de ~~:-: erc: íc: i o de in tens id~'i!.de m<-:~. i s el E'-"v<=}d<:.:;. Por-

tanto, no experimento VIb, tornou-se a investigar o efeito de Ltm 

, . 
e>:erc1c1o f lSÍCI:l sobre a evoca~io da me~Sria remota. O protocolo 

utilizado foi de alta intensidad~ (3 watts/kg de peso 

1.29 



cas de catecolaminas~ entre outros horm8nins. 

, 
F ' e um por·1t.o ck:! r.f'-'·+r:::.····· 

f'l ÍClS Um exercício de jntensidade elevaria! remo o 

r. o•::; n :L v e .i.;:;; c: i, .. c: t, 1 ;·,n t t::·,;;; de· 1 ,·,:\·-.. : t. ,;;..tu ( ~.~::06 !' ::.:·0~"') .. 

, ' . 
ser1co ou m0smo o V02 atinsirlo para 

minas (86), ACTH, B-endorfin~ 163) e visopressina <233). 

Os testes de mem6ria remota foram aplicados imediata-

rnent;=:: Cil~ C:l...ll''t ii:\ 

n .,;,\c:• f D :i observada qualquer 

influancia no desempenho desses testes. 

As h1p6teses mencionadas para o experimento anterior 

t=-:>)<per·· iroe·nt.o .. 

famosas P de eventos 

a 1 t e, .. a ç õ e c; c ii!l.l I c:;<':\ c~ ó"l <:;; f) ""' ., Ci <'> ., .. r.::,, •. c·· (~-- i I") ·t·: .", <::·, 'L. ("' ('1 c·j "'' ("' I I "" .,. :.> cj .• , ... :::\C" :;; I") • ' - • -· ... • .1 " .. .,. I' \;.;~ •. ·· >.., t ~ \-:.. • •• 1 .... ,,, .•• • , ... • ..... , • >r.";, ... \.,. 1 \ •. ._;;\ •. \,.\ \·· "I' <.:o. _ ,, 

:J.:::o 



pur nau serem suf1c1entes ou por na<:; 

~ uma possibilidade que nau pode ser descartada. r pos~ivel~ 

t t t •' . en .. re .. an ·o, que um exerc1C10 d 1.:·: c: 1...11' t. D. 

intenso, seja somente capaz de causar uma elevaçâo nas c~tecolami-

ACTH. Al9uns autores obs8rvaram que a resposta déssas duas subs-

tânc :i aS a Um E!~:t Ímu'!. O f'•<:;t r C!~;::.o:;;O'In~- E• F•Od e !C:~~r· rr,;:, :i<:; 1 E· ri ·t.<:1 ~ 

tant1::> do estímulo como dn indivíduo. Dt?. !•1r?:il~}e:·i.r •:, c:c•la.bcwa.c!cw!?~:; 

(41) preconizaram uma classific~ç&o rlos ind :i. v [du.o:,:; t••T1 

ráp idr.1s" 

fina induz irJi:'\ pE~lo ~2)·~l'01'"C: fc 'i.n ·t~ :í.•::;jco. Seus resultados demonstram 

que al9uns indivíduos apresentam eleva~6es signific0tivas de D-en-

dorfina circulante 

enquanto que outros só respondem apos 5 a 10 min do término do 

exercício, momento em que, no caso do protocolo desse expe~imento~ 

o tes:,te d~?. memór,- ia r('::•mc.1ta j ó tt-::•1"" i<:':!. !:i :i.do· <:ipJ :i.c,::•.do •. U CJ' . ..ll"'' v<=,. i c::nn'i':r;;;\ 

esse argumento e que os indivíduos que participaram nesse experi-

mente estavam prestando serviço militar e poristo podem ser con-

siderados ativos. Assim~ por raz5es j~ descritas anteriormente, 

prov.:{vr.,:l que o sistema da POMC estivesse ativado, proporcionando 

diferente do experimento 

VIa, em que havia um intervalo de 10 m:in entre o exercício e os 

testes de mem~ria, no experimento VIb os testes de 
.. ' 

lnE'tn\ .. W' 1 ;:~ Pram 
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pcw mr.1t: :ivo de 

disponibilidade de tempo dos soldados que participaram do tra-

balho. Pode~-se-ia esperar que a realizaçio dos testes de mem6ria 

em um estado de fadiga em que os indivíduos se encont~avam, 

pudesse alterar os processos envolvidos com a aquisi~io da mem6-

I'" ia. Ent,~etant.o, 

c.ontrol a e . os o;;tr·upos quE'~ neal i~ i:\r.:~m t?~; erc i" c: i o tJr..i~> t:~:·: p.Pl' .. imentos 

VIa e Vlb, observa-se que a aus&ncia de um intervalo de 10 miM n~o 

promoveu qualquer alteraçâo nos resultados. 

A terceira hip6tese comprova os achados do experimento 

anterior·, em que um exercício físico agudo, seja ele prolo~gado 

(experimento VIa> ou de curta duraçao 
, 

f':> 

capaz de in·flLIF.:.'nc: iar .a E·?voc.::tçan da memr:ÍI'' iD r··e:mota .. 

No experimenta VII, foi feito um estudo sobre a 

infl ul!?nc ia de um e>:er-c :lc iCl f Ís i CLI intenso de curta dura~~o na 

memória recente~ .:,t.r <::i V és 

verbal~ que consistia em reconhecer figuras de torres e 

48 h ap6s o aprendizado das mesmas. O modelo experimental Csessâo 

(98,124,188), utilizado em animais de experimenta~âo para Rstudcs 

comportamentais e farmacoldgicos, em que~ realizado uma sessio de 

treino e um.::~ se~.;; são de testf.:> em tar·t~f eiS c:w~~t'"S i v.:~s f2 não--aver··s i v as. 

E t t t . t 1 t: , t . "f . J . ·n re an ·o, e:-: lS em a o;Jt.tmas car·ac· er·J.s .1cas f·?<:>pec: J.· lC:i'H5 n~' ap. 1c:a.-· 

~io do teste de mem6ria recente que devem ser salientadas. Pre-

viamente a sessão de treino, indivÍduo se ambientava, 



r.1Lttr·as coisas, ao teste de mem6ria~ tornando-o familiar e~ per 

nos experimentos com animais, pois toda sessio de tre1nc 6 uma 

situaçio ds novidade. No treino, o inrlivfduc somente adquiria a 

(obse;··vaç:êfc:l c:le· 

., 
j, . ,;:\pn::,;. 

tenha sido liberada B-endorfina) por nao ser mais uma s1tua~ao 

mDdul aclDI'··t~·s dt:~. " . fn(·:·:.,mor· 1 <:1 devem ter sido ativados e 

substlncias normalmente relacionados ao estado de alerta devam ter 

sido liberadas <109,244). No momento rlo teste, 48 h ap6s, t0mb~m 

menor. proporção al6m de um envolvimento de diferentes si~temas, 

quando comparada com o momento de aquisi~âo (98~104,127>. 

Ao se utilizar um eHercício fÍsico de intensidade ele-

situa~ao hormcnal e neuro-humoral peculiar, pois provavelmente 2s 

· b .1.. ~ ·" • "· e· 'I • '.. · ,.. - f ... "" · r-·· 1 r- ·• ' ., ... ·' · : -· ·f: f ,... ' "' ... Sll S t.. d r1 C. l d .. > .• ll.1 E·: I ,,\C: c:l." f..!.-::: .. .. ..r (·,,, ,., (::.r L .1. C:. .1. U .1. "" .1. (., tJ 

liberadas pelos processos moduladores 

sub•stânc ias sao basicamente os chamarlcs hormônios do 

estresse: as catecolaminas (191~196,227), o ACTH (63) \/ ;\ s;·, o .... 

(233)~ al6m da prcipr1a B-endor+ina de origem hipofis~ri2 

(21~:0). As encefalinas, por sua vez, nao devem ter sido 1 :i bPI'" ·::1dt:~r; 

de forma significativa~ pelo fato de que os indivíduos que parti-

:1. .:::::. 



·::~·· l. c a c:"' O <::)t:: J ..... f:''• C' c"= c·',.. <;>V ~·::o r"('" f c 1. n ·f .r r.:· ·j C" I") O" r) t ''·'rfr j IT'If:J nr .. ·1:-ân r: i cl C.! I. I .. ;: .. n d D o ;;.'\ or;,;;;; .. d\.ol •-.-:lo-:Oc;:; .J\,} \"''';'''.,.. ··•• ·••·-•• J,,:";) .. ,,, ... ,:!),. "''" 

Revisando os ~esultados obtidos, temos: no grupo 1, o 

r e a 1 i z. ;:>:dL1 imediatament~ apcis a. sessio dP 

te, õ:tC) comparado ao grupo controle. 
',, . 

f.::' ::-: c·.r c: 1 c 1. C! 

foi realizado imediatamente pr6-teste. Os resultados tamb0m nâo 

c:f Cl lk) •• , ·• ~I o- ,- ~· :( -· o ••, <. .. • (:7.' ,., L! I L. ·'· L .1. f.., ·f o :i. 

realizado tanto p~s-treinc, como ~r6-teste. Diferente dos outros 

o desempenho do grupo 3 mcstrou-Ee significativamente 

maior ao ser comparado com o grupo controle. 

possível inff2r· :i.r· as alteraç6es que aconteceram nos sistemas 

animais~ a administra~~o ap6s o treino de doses baixas ou modera-

das de hormÚnics do estresse (adrenalina~ ACTH, r.JU. 

de l 'b d d t ] . 'f' ' 1 era ores .e ca.eco.am1nas per1·er1cas ( t .'j f" a í'i' ]' I"' .. , ("oi ' "' I I •· l"' ·: t· ]' • .. .. 1 • .•• ,::\ .. 1 .. \ r:::l ,. .. cr, 1 t::.: ~· .• ·-·· 

dina)~ em tarefas de esquiva. com choque de baixa 

Além disto, sabe-!:."'>€:~ que tar·r::.·fó~f.;; aver .. s i..,l,:t"';:, como todo estímulo 

estressar, aumentam o ACTH circulante (74.170l. Entretanto, obser·· 

tido ~ tarefa de esqLiiva seguida da administraçlo de ACTH~ no 

. " per1odo da manhi, quando o r1fvel basal de ACTH ~ mais baixo ('::;i(.,) ' 



apresenta um nível basal mais elevado, observa-se um preJUlzo da 

memó'r i a~ 

passa a ser muito mais alta. Em humanos, o ritmo circadiano do 

ACTH 
, 
e o oposta do ritmo dos animais utilizados nesses PYperimen-

tos. O pico maior se dá pela manh5 (203). Por outro lado,~· admi-

n istraç:ão de B-endol'"f i na~· pc:w vi.::i i.p. 

treino, prejudica a evocaçâo de v&rios tipos de tarefas~ Um efeito 

similar pode ser obtido quando se administra os horm6nios do 

estresse (adrenalina, ACTH, vasopressina) por via l .• p. ' 

i.c.v. ( 39) ' em altas doses cu com tarefas util izandc choque de 

alta intensidade <115,122). 

re<al izado L.lm t?X l~r- c ú:: :i. o intenso de curta duração no 

treino~ a combinaçâo de subst~ncias que provavelmente foram libe-

radas nSo se mostra capaz de causar nem uma facilitaçâo nem uma 

d iminuiç:ão da mt:::>rnÓr" ic:\ 1'"\?C:Emt.e. É pr~:wávt=:d qt,l~? ;:~ qu.:~nt. id;,:1d':?. l ibt?l~c:~-

rada, como descrito anteriormente, nao tenha sido suficiente, pois 

é né:\ ordem de p ic:omol es ( 97) • AJ. ém di ss:;ci!' sup6e--··s!~ qur.:1 não 
, 

50 CJS 

horm6nios do estresse Cratecolaminas, ACTH, vasop~essina) tenham 

sido liberados, come tamb6m 8-endorfina hipofis~ria Os 

pr im~:?iro•:> 't~nl llrna ar;.áo rac il i.tc~dur·a:• lnt0'1~5 ii~ [1"-F·'ndC.)t•·~; )na:, ii~Cl C'C1n·-· 

tr,rio, tem uma açic prejudicial na mem6ria recente quando 1 ibera-

da pÓs--tr-eino (98, :L07, .109, :1.~27, 170). 

pr~-teste facilita a evoca\j.5o de ratos e camundongos. 

1 -,.·o:;:· 
·~)· ... ' 



essa facilitaçâc ~ bloqueada pelo use de nalcYone pr6-teste ou 

re que os horm6nios do estresse causem uma liberaç5o de B-endor-

fina central, sendo esta fundamental para haver uma farilitaç5o da 

alguma raz~o, n5o houver B-endcrfina ho 

çao pr~-teste nio apresentarS qualquer efeito. Duando o 

h c;\ v ido qua J. quer· e+E'ito. Sabe-se que aubst~ncias adm1n1stradas 

capazes de liberar 8-endorfina, refazendo o perfodo do treino em 

c:: (J ift C) ·:7:\ 

~;, :i. t. l..l. ii:\ <; ã C) ,. .. , Ci v ·:7'\ , Cl p o:;:; ::s f· . .;(·.~· 1 E'·+ r::· :i.t.o 

~)I'" é-· t f.:? r::; t:. E~ d d ~:; substincias 1 iberadas perifericamente 

passa a nic existir. 

Per fim, o efeito amn~sico p~s-treino dos tratamentos 

amnisicos nac ~devido a uma interfer~ncia no processe de armaze-

namento~ j' que, ao serem administrados tamb6m pr6-teste em an1-

mais de laborat6rio, observa-se um efeito inverso (97,98,115,121, 

t.rochoqu<·? Trabalhos recentes ( :1.0~5~ lEJ::~;, :IH6) 

strado que a maior parte do efeito amn6sico do eletrochoque pode 

ser revertida pela s1mples passagem do tempo, pela administraç5o 

de nal ClN orH? n o p E: r· :í.c., c.l C) p 6·:::: ...... ·1::. , ... c:·:• i n o ou p u ,, .. uutru eletrochoque 

1 ::;:) 



<185, 186) ou vasopressina, colecistoquiriina (184>~ hormSnio mela-

,. 
n6c. i to-est imul ant.e OLt B···~~:nc.lor•· f ir·, a c;,dm i.n :i.~:;t.r·,;-,\do~:; pr-· c-

teste <183). Sugere-se que o efeito anti-amn6sico desses Lratamen-

c: E\ p ,,, c i d ''' cl e d c~ J. J. b E'::• I'" d l' 

( 2~:i' 26) ~ se 6 que foram liberadas. No momento em que o exercício 

'
::><'. ne;!l HlDciLJ.J. i'l''"é.H·· io 1 <::d.·f'~n'l:r=~ d;:~ conh J. r·1·,,- ~o t::l·~"'·" ".-.. ;L.tf".)!'".~t~n--· :;\I"'"' l. .. I ·- . <: .. 7. c.... . ·,... ..... ..,, 

c-~ ias 1 iberadas, seja a nível per· ifér :i.cc:l, seja a nível central, 

tornou-se visÍvel, pois os indivíduos apresentaram uma melhora no 

desempenho da teste de mem6r1a recente. 

Com esses resultados, confirma-se um ~chado de traba-

1 hos anter ior·es 

cício f:Ísir.:o~ .. , CJ p r r.·· ·· u, 1 ... , ,~ .. , ·1 J. b• , ... , 1· ., t·· ":7( .. ) t·:f t ·• • '::. ...... ' ,... '.·. <-... • "··''• hr r.·',,. m'Í.-.-.! , •. , 1·. C:'<.·.'··· , •.:.-. . ... v ,_ -c:. <:. . . . ' .. -::. "" T •.. .. .. '·'· v "'' ·' - ·I 

tornaria dependente, sendo ent5o esse estado :i fTij::n E·::;c .i. n d :Í.v10 .1. 

que haja uma boa 

estado semelhante ~quela criada par tratamentos comportamentais 

estudGdos em animais de experimentacio 
' 

(9[i). 

Muitas formas de aprendizado e memciria mostram-se 

suscet {ve is à ar;5o de~ diversos tratamentos, 

físico uma forma peculiar de estresse, com certa capacidade de 

influenciar os sistemas hormonais e neuro-humorais moduladores da 

, . 
memor1a <vide resultados desse trabalho). 

contudo, ocorrendo no mesmo contexto ela aquisi~âo de. informa~io, 

l :::::-/ 



tem se mostrado mais resistente a tratamentos que atuam sobre 

esses sistemas moduladores (123,181). De acordo com a teoria de 

Gold & McGaugh ( 7 6), em que a memor1a se estabelece a p~rtir de um 

traço Jnico e dois processos (o i.:. r · ,,,, ç n p t'" i::'! p I'" i amE'? r .. , '1':. r:~ d :i. t:. u ~;;: · ;:;1 •::; 

inflL~ncias nâo-espec{ficas), a chamada mrmória de curtu prazo 

sio mfnimas ou estâo 

CDl"iS&•;JU:i.nte;>~ 

modL.tlávr::.::l qL\€" "' evoc::ar;:i':io t.:,,t··cl.l.,::\• 

O experimento VIII teve como objetivo confirmar 

testando-se a mem6ria imediata em seres humanos, ap6s 5 

rado~ .f' . - f . o exerclClO nao 01 capaz influenciar a mem6ria 

a qual foi <":I.V.;":\1 i..::1d<:":<. atr·;;~vr:?:~ do:-;; ''s;p.:~nr:>'' de dígit.os r~ df,~ p<ii<.l<:•.vt~.~;s t:? 

~ r-· f" I " . de uma pequena histeria. ~sses achados con 1rmam a preponceranc1a 

do contexto cognitivo sobre uma possível altaraçâo do contexto 

Izquierdo & Netto (123) ~pontam para uma clara distin-

~io entre o desempenho na sess5o de teste realizada 

ani.m<Z~i~::;. El€·:s ob~;;F.>r"Vc:tl'"i:'tm qLif:~ '"' n,ernÓI'i.ii:\ medidd i.C)IJO t't.p6~:'. n mDme,:nl:o 

m.::•. i~; 

importante do hipocampo), j' que a lesão dessa estrutura prejudica 

o desempenho da mem6ria imediata. Uma peculiaridade interessante d 



que essa lesio nao causa um preju{zo da 0 ql..IF' 

su')ere que e;< :i.st.E: t.tmét C('2J'"t.a incl€ip~:::ncrêrrc.: :i.iil. ent.J·-~:? O!cõ do :i. r:; pi'"DCF:Es:.cis. 

Ml I 1• t ·"' r,• 1' r·· ., n:: 0" ·t j' - "I ('"(-::.('H" \ .. \ •• c:õl .:::. I v.._~,::,. , . ':;:l\-r.,1' ... 1 ·:. •• ::> ·f c::w am 

fisiológicos pl··opclrc.:i(::ln,:i\m UIM:\ fortr:.' ha"c•0? p<.~r·c'• a. t.enr··"ia f"'(::-:•u, .. erpsi-

1 , . 
co og1ca de c:! e ( .. • tr··l- ·- rlttl" ... c·.,..\( .... ... "' ... '"I ... .. <::1 1' <:: .. 1 

" . . I e memor1a ce longa 

dura~io>. Mais espec::ificamRnte, em 
... . 

mr·mcw 1 '"' · d ("? curta 

dura~ão~ 

um processo mobilizado na fase inicial de aquisi~io, 

durante milisegundos, segundos cu poucos minutos C7bl. O tempó de 

operação do~:; mecan i~:;mu!:; (=.>nvol v :i.do~:; • , .. • "!" ~- ,.. . - .. 1.1 a v.~, ldr c:um o i:·tt. :i. .... 

vado e com a informaçio a ser memorizada. Adn1ite-se atualmente que 

essa etapa mobilize apenas fen6menos atuantes na membrana dos 

neLwÔn ios c irct·l~·.ç::ão r:le 

informaçio possa fixar-se 

( 231) . 

etapa~ h5 a translocaçao de íons e alteraç6es conformacion~is de 

•-:~l~otaínas cf,::·t me;nbr,::~na ce:·luliiitl·,, (?-iur'!Jé'l.I'C:I (:l.,1 :-.. ·' .• ) J t / 1 r J 9 ces .. accu uma poss1ve. 

analogia entre a memdria de C 1..1 I'" t O f.J I'" i::\;~ Q f.".' 
, 

pus .. ·· 

tet~nica. Esse fen6meno se caracteriza por uma alteraçio tunc1onal 

de um sistema que responde progressivamente a est~nulos de oa1xa 

·freqi:tf?hc ia. r"' c.ssa alteraçac~ por sua vez, 
~ 

E~ OI'" i(J in.:::d. fiH::>nt~~ Cc•if.~'ii''idiõt 

pela excitaç~o de uma via de i. n ·f lrt l·: u d ~~ J·, .. , fl··,··tr· l("' ~~ ... ,. ('"(-f'i . · .... 1 ~ ... .,. 1 ... J ....... · .. ;~ •.• ...1 r E'· ,,,, !:: :( rn u. l. n "" 

de alta freqU~ncia, a tetanizaç~o <231). Em suma. ap6s uma avalan-

che de impulsos aferente~, um sistema pode tcrnar-%e temperaria-



t · t I J, " 1 P - ··tpr· ........... :"' · ["(~c:· tr.:·•·-::" men ·_e ma 1 s ap :.o a r E~!:;;p qn c t:;·r- a um e::::. c. 1. rnu. CJ. 1 ~ ... u .. -. 1 ( ... 1. c:t•,. .a c.. ..! .• ,.,-- • :: •. ' 1 .. ro•-

nica ~bastante mar-cada em circuites cerebrais e, em ~special. no 

c;~ ~;:; l:. I' · 1 ... rL 1..1 r . :,1 
. I r-. , 

.1. lfi)..l OI'' ·c ,,;~n C: l <':1 

A partir dos achados desta segunda parte do t0sbslho, 

C::UI"tõ:'l 

capaz 

testes de faces famosas e de eventos 

exercício físico 1. r·l ·L· .,. l"l c· (") cJ '·" ("' I I U'"l" .,, ("lt li'" ;:.\ (" ;; C) :., . , r... ,.,,. ~ o;.., ...... 1 •• (,;\ " ,, ... f ot:.. • \;..., 

quando utilizado nos 

pÓ!::.-tr-f2ino e pi·-é-t'?!:,;te. Pnr· Ú.l t i.r~o:, ., . - "' esse exerclclo nao e 

c:lr:· 1 .. .tm 

"spr..-<n'' de clft;;,:~itos, um ''sp;:.~n'' d!'? P•B.l<iíVI'"EI\!:> F· um,::t plc'ql.tl::..:n;,;. h:i.!;:.t~:"ii'":Í,;;t .. 
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CAPÍTULO VI: CONCLUSOES 



pos~.>t.l i 

CRtAÇ~O DE UM TESTE N~O-VERBAL PARA AVALIAÇAD DA 

lvl[lvlcJn I A FiEC:I::N n;:~ 

a. O teste de memória recente criada nesse trabalho 

reprodutibilidade, que' 

inter0alos entre treino e teste ta~to de 24 h como de 48 h, sem 

c. O teste de mem6ria recente se mostra sensível a 

diferenças de fai~a et~ria, sendo que indivíduos idosos obt$m um 

desempenho inferior quando se compara ao desempenho do mesmo teste 

em indivÍduos mais jovens. 

d. O teste de mem6ria recente também se mostra sen-

s Ível Indivíduos com n{vel de 

instruç~o mais alta obt$m escores superiores quando comparados aos 

escol~e~:; de indj,,/{duc:Js cc.1m nív~2l de in~";t,,·uç:lfio maj~;; bajl·~o. 

e. O teste de mem6ria recente 6 sensível a alteraç6es 

na integridade da fun~8o da memória, ja que indivíduos amnés1cos 

apresentam escores quando comparadas aos escores de 

i n cj :i v Ícit.u1 se - - . n ;,<.n·· .. ·i:1rnn nt:. 1 c 1J ,,; .. 

f. O teste de memoria desenvolvida nesse trabalho pode 

para avaliar os efeitos de tratamentos comportamentais 

f "l ' . I armaco. og1cos so~re a memórta recente~ 

etEria~ nível rle instruç~o e integridade da função da memó~ia .. 



PAETE II 
"" ., ~ ,;1 

INFLUENCIA DO EXERCICtO FISJCO SOBRE A MEMORIA 

a. Um exercício físico subm~ximo 

facas famosas e de eventos importantes. 

b. Um exercfcin fÍsico intenso de curta rluraç5o em 

influ@ncia sobre o 

c. avaliada pelo teste de 

criado nesse trabalho, parece ser i'it p r·· F.:~'· f!2 r1 t. ,;;, ,., d o um 

padrio de desempenho mais elevado, quando o teste ~ concom1tante a 

tanto no perÍodo pÓ:;;;--tn::~ i nu cnmo no pe:•t" fodn pn:!-tc~::;tE'!. 

d. Um f ís i.cr.1 

cicloerg8metro nâo 
, 

e cap<i:IZ d".~ alterar a mem6ria i ITi&:·d :i.,;~ t d ~ quE•.ndo 

medirJcA a·t:r~avés dr-.::> um ''•,:-,p;:tn'' dF.~ dÍo:;~it.t~J~~>~ um ''~::1p2n'' dP p2tlavr·a::; nu 

uma pequena hist6ria. 
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ANEXO 1 

1. A.B.D., 77 anos~ feminina~ branca, casada, do lar, 

• grau incompleto. Foi internada por apresentar cefal,ia hemicr3-

nica direita, dimirruLr;áD do rr[\;c::·J. de consci0ncia, disartria, 

hem ip 1 f,?•;;;J ia esquc"r d ''' d c:'''·P''' opor" C: ior·, é.~ c!,,,~ c c•m pl'"E'dom i r, ;':r, c :i <'J. F'ni m€•mbr-·cl 

superior. FDi diagnosticado acidente vascular cerebral isqu4mico ~ 

direita de possível origem tromboemból ica. Fazia uso de amitrip-

tilina. 

~grau. Foi internada por apresentar fraqueza em membro infer· ior· 

dir·eito, fala, <iitl ém dfi~ al te?l'"c::\ç:fio dii:'t 
, . 

(T1€~fn01'" l c::i. Tt:~m 

ano~3. O di.::l.';;;JnÓsticu +oi dt? episócliu r.k! J":;quemia c:r::•I''C'I•I',,\1 t.F'<:l.nsit.ô-

ria. 

3. J.S., 64 anos, masculino, branco, 

inc:omp 1 et o. Foi inter-·n;;:tdo por" surto psiccitico e perda do juízo 

crftico. Tinha historio de doença c: Dll't V .::•.1'. :i u·; ~:.UI'" t. O!:; 

1 ít io. 

4. L.G., 78 anos, masculino, branco, F·n C! I'? f"; hei -· -
-···t...~ e ir o aposentado. 

ambulatorial. Apresentava apraxias motoras, alter~çSo da ... . 
mf.'~mor J.a, 

l6!:i 



c:c;br- in dcl ano~:; an t F~~-· i o r- E·~:; ,,. E~ c: r?n t f2S> :• a.l t'2m d ~,,, d i m in u i ç: 2\c; da i':\ C: u i d ,;:.,cl E> 

visual. foi diagnosticada dem~ncia senil tipo Alzheimer-. Fazia uso 

de clor-idr-ato de mienserina (anti-depressivo). 

5. T.B.n., ::!:f:) ;;;1nc:>!s, fE~mi.ninc:l., br-,:: .. nc:a,, EoltE:•:i.r·c:~, :1.~ o;)l'".ci.U 

incompleto. Foi inter-nada para investigar- surto . ... ' 
pSlC:OtlCO ag0db. 

Apresentava alter-aç~o da aprend1zagem desde os 9 anos quando, 

desenvolveu um quadr-o de enc:efalite. Tentativa de suic(dio com 26 

anos; .• Foi diagnosticada sÍndrome cerebral 

afE:t. iva. Faz1a uso de haloper1dol e biperideno. 

Cl.f::l.N .. ,, b , ... r::\ n c:: li:\ , 

1~ grau incompleto .. ~01 internada c::om quadro depres-

c orn c ump r c~rn~::.· l:. :i. rn~:,·)li t D ·f 1...1n c: :i on ;;~ 1 

regi~es t~mporo-frontai~ ~ direita .. d l .• ::...;,:~no!::;t :i.c;:~cli::\ •::; Ínr.lr·ome 

depressiva. Fazia uso de haloper-idol. 

7. A.U.G., 38 anos, feminina, branca, casada, do l~r, 

ltgr-;~u incomplr-ato. Foi ·inten-..;:HL;~ por· risco de suic{dio 

s{ndrc;me 

amitr ipt il ina .• 

8. F.G., 64 anos, masculino~ branco, 

inc:ompletcJ. Foi internado com quadro de confus~o mental, d1sfasia 

nominativa e desorientaç5o, / . 
rnc~mC:H" l.a 

globi:il. hipertenso, com quadro de insufici~nci2 

A 

Dl'"(!dl"l ic'''· 

1.66 



9. C.R., 41 anos, masculino, branco, solteiro, 1~grau. 

Paciente acompanhado de ambulat6rio, apresentava quadro depressivo 

associado com doença eczematosa disseminada desde a inf~ncia. Fazia 

uso de prednisona. 

P ê.<. c i f2 n t. e a c o m p c-:~ n h <OI do ci ra ,,, m b u 1 ,::t t. c; r- i. o :• r: I'" ;;;, ci :i i:\ b (f: t :i c o , 

doença arterioscler6tica em fase avançada e cardiopatia isqu~mica. 

passado remoto. 

/ . 
mc::·mC:ll'- 1 a~ preservando apenas lembran~as de 

,.. " paranoide e deficiencia 

12. R.S., 46 anos, masculino, branco, casado, 

incomplE'to. I 'o~·-

""' apr- e10-:;en t ar1 d D .,:\ l t E' r· ,::, ç C:\ o •;; 1 uh c, :t ela_ 

zada mostrou hematoma c, uh rJ UI,_ E<.] 

/ 
mF~rnor- 1 d. 

..) 

c:::~ fll r· (~!';I i i~•. Cr 

comr:••.Jt·. c:•.c:lnr L-··· 

ci i I" F• i t i•. .. U 

eletroencefaltigrama demonstrou lentificaç;o das ondas, principal-

men·te em hem isf6r i o direi to. Al !?.m do hematoma subdur·,::\1, tarnbém f o i 

diagnosticada S{ndrome de Korsakoff. Fazia uso de diazepam e 

imipramina. 
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ANEXO 2 

1. Termo de consentimento utilizado no experimento 
VIa Efeito de um exerc{cio fÍsico submáximo prolongado na evoca
~ão da me•Ória remota. 

Voe~ est~ sendo solicitada a partic1par de um expe 
nmento que visa estudar a influ@ncia do exerc{cio fÍsico na fun
cionamento c:erebl'"al t'"EÜ at i vc) à memcfr ia. D per {odo qu<":' nF~CI":'s~·, j.tarE·--

.1 .• ,. • . . , A •· -' 
mos de sua presensa ~era de~ d1as. No pr1me1ro d1a voce .1ra se 
ambientar com o local, cum o funcionamento da pesquisa e fa~' um , . .. . ' , . , . . .· 
teste de esforço maxtmo. Nos outros u2 dtas sua memor1a sera aval-
l , '. ) ... , 't.' .j.':j ' iada atraves de um teste de memor1a remota. ~oce sera. suJme~tro a 

'· '·f"· ··1 '·· um teste de esfor~o max1mo e um e~erc1c1o tSlcD suJmax1mo em 
c i c 1 c.lero:;:,ÔmE"Jt r .. c com rlt.tt~ ac;;~o d El é:> O m i nutc·l•:o c:·m O 1 cl n:s o:~:; di tl.s dt:· . t r a .... 
balhc. Para que o estudo tenha sucesso, voe& deve estar disposto a 
r:;e()t.t iT no~:,:; a~,:; 1. n s:.; I n.1 17 Õ<:'~:;.. I' I ,}o c:l c: v F~ r ,;,\ !'';~;:r' p r.:w 1':. ac.l DI' c:lt:.: q LV:' . .L C:Jl .. H,··r t i pu 
de dot=:nc;;.:1~ mf"<.:>mo qt.t.(? .:;, c:on!:.;;idE:·rE~ in<c;i':lnificarrtf':•q corno ·:~lrlp€'~ 0'.! 

J·-e~~frie:'\dn (v).l'""='tis) ~ nF:~m e!5t.i:'H" +<::\:i.~Emcln r.J~,.o cl''·') qr.)õ:\lq\r8r t:i.po ele 
tned icc:'.C0.o .. · 

; 

te<::>tes e 
desejar 
viço. 

Df.~V e s:,E::~r-· 

par <::t r· E:! a l L: ar
discutir :=;ua 

entendido que a raz:o para a realizasgo dos 
pz;;:squ i'~.>F.t. bF:.! durc:trrtE~ nu <:•.pc~s o E~studo ··;e>cê 

par-t. ic: ipac:;lro íiO ec;;tudcl, proc:Uir·e rlOcoSD S>~:r-

Clualquer pt'"Clblerna sofrido com o r·-~?~:::ultr.:lrlo dE: s•.E:1 p.,;,r .. -
t i c ipac; ão nfast. ,õ\ pesqu i ~:;a, p l'"íjC::Ur E• t)•:,.; in V('"St :i(;r<'J.d C. i'" E""' pc.-:or· ;; p CJ!"I f:;.' r mo'::' 
analiz,-lo ~om voe;. 

Toda in f nrmac;ácl ser-á conf id~:::·nc: i<::d c:· c::; c:) ter·· ~~c' ace~:·::;o "'' 
ela, aqueles profissionais diretamente invnlvidos c:om o trabalho. 

Expliquei a -------------------------------' a natu
reza ~ o propdsito dos p~ocedimentos descritas. Respondi a todas 
as duv idC.i"-; do vol unt,:ft·· i o na mel hei!~ manF: it~a pcJ:ó>S {vel. O volunt",. in 
é 1 i vre para recus'"1r ~:;ua parti c ip.:71r;2cl ,::\ qur.:tl qr...tet" rnclment.c:• dn c·<:",t.udo .. 
sem qualquer preJUlZo. 

E\.t ·h.ti informac.1o cln~::; pnr::>!:;{vnú:; b!?nE"+{cins, t•·iscus e 
consaq~ancias deste estudo. Eu entendi que faz pa~te de uma inves
t i9a.c;ão c~ eu não vc>u r·c:~Ct?l>e:t·· qu.:d q1..r.er p.:19<:<mento <::: t.:H>.\o,pO'...i.CU tE'!IPE· i 
despesas. . Eu est l'1U 1 i ·-v· r(·'" p <:tr .. ::o. f c.~z !:::·r qua 1 qLtE'•r" per'· gu.11t D nt..t d c:· '5 i::; t. i r· 
da participaqêío do pr·ojeto <:1 qu.:.:.lqut'!:!r" momt:::~nto. 

" Eu ace it.cJ p<::~rt: ic:: lpi"l~ cle:..:.ta invE·st :lg;:: .. c;~·D:• 
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2. Tenno d~.? c:cmsen't imF.~nt.o ut il L::ddo p.::~r·a C:l <."~>:.pet~ imc~nto 

V!b Efeito de um exerc{cio f{sico intenso de curta dura~ão na .. , 
evoc:aç:ao da memor ia remot.a. 

Voe& est~ sendo solicitado a participar de um experi
mento que visa estudar a influ;ncia do exerclcio fÍs1co no fun-

. b 1 l t . ... " . ") "' I . t c1onamento cere ra re .. a 1vo a memor1a. L pertoco que necessi_are-
d " I ·~ d' 11 . . j. "' . ' mos e sua pr· e::õenrj i"'l :o; e r· <::t c: ~~ .. ::. 1 e:~ s. \o p r· 1. nH;:: l.r' o ( 1 <:~ \lo r.:(::: l r .:~ SE·~ 

ambientar com o local e com o funcionamento da pesquisa. Nos 
outros 02 dias sua memciria seri avaliada atrav~s de um teste de 
memória r·emota. 'Juc:ê SE~r á ~;;Llbmet ido a um tt:~st.e dE.> (2!'!;·fon:;o :i.nt(?.n~.;o 
em ciclor.:'I'"9C~mE~tru c:otn d•JI'·ac~âo de 5 minuto'!ln f:?m 01. d<::l!:?. 0.3 d:i.r"'~:~ .. dE·' 
trabalho. Para que o estudo tenha sucesso~ voeS deve estar dis-

• • N WloJ ~ , posto a segu1r nossas 1nstruçoes. Nao devera ser portador de 
qu~lquer tipo de doença~ mesmo que a considere insignific2nte, 
como gripe ou resfriado (virais>, nem estar fa2endo uso de 
qualquer tipo de medicaç5o. 

tt-><:~tt=:>•:. 

t.1(=:•st::~j ar 
viço. 

Deve ser entendido que a 
é par·;:l. rPC:'!l j:.;:::tl'" pF•'SC'Jl.' :i.•:ca .• SP 
-11· "'"C Ltt 1. I'" "·1 l"' r··, ···,,,..·I· 1. r· .-, [.J""' ·· '::! i'"l r·1 ,_.) L 7::l • - ... 3o ··· o 1-· "-- ' - -··· - _:,\.I c.!. · · 

~ ~ 

ra2ao para a re8l1za~ao 

" dt . .tr·antf:~ nu i:o•pu~·;; o r.~:,:;t:.' . ..tt.io 
dos 

"" \lO C E~ 

t.-!oc;t uriu ~ pi Cé::u.I'"Cé' r·,o,,;\:;o 

. Qualquer p~oblema su+r1do com o resultado de 
t . . ,.. t . . ! . ::J 
. lClpai~dD riE'S'.iõ< pe~:;qu:~.s.;a, r)i··c•C:UI'P 0'::': :u·,·,;c-:·b·:.1C!i,:\C cw·F·<:~ j:::•.":11'"i':"t 

~;.;t.ta. p c::tr·
p n d ("!I'"' mo~:= 

anal iz~-lo com voe~. 

T od .:~ 1 r1 f u r·· m '''' c,~o !"; I":W' <=~ c: nn ·f i cl ~,:~ n c: :i.,,:, l ··:·· <:;c~ +·. r:·1··· p; CJ ,te f?.·<: <::, ,:J .::1 
ela, aqueles profissionais diretamente in~olvidns com o trabalt1o. 

Expliquei a-------------------------------, a natu
reza e o prop6sito dos procedimentos descritos. Respondi a todas 
a s d~Vl.d"'s do vo.lur-.t.l-.r·.ir-· n" ITeJho n'"l. " l O J t' · "" •·• "' '" i . r· ma Ir.~ r a pCJSS l.Vf,'• • VD .. \JI"l .. ar· lO 

~livre para recusar sua particip~ç~o a qualquer momento do estudo 
1 . , 

sem qua quer preJulzo. 

E f. f i 1 ' . t f"'· · • " -~u ·u1 1n ·cwmac:o c:or:; poc:.;!,ilVE:•lC:'. H?nfl lí"ltJ<:",. r"l!::;cos e 
r.:onSE!,9Lienc i.as deste F.~r...;tudo. Eu f.:>ntend i qt.tf:" fE,:z pc.<rtc:.;> de uma i.nve:·:;
t i·;:~.:\çao e eu n~o vou r·ec:ebt:r .. qr .. tal quel'" p,::~.;;_:,,~\.mt.~nto e tá~pouc:~:~ ·t:.el-e i 
desper:;as. Eu e!stou 1 ivrc;? pçu~;a fa:-el'· q1li:dqw~~~·" p(T9t..tnt<i!. Dt..\ dE:,:;:i.!"~tir 

da participaç~o do projeto a qualquPr momento. 

Eu aceito participar desta ~nvestigaç~o, 



VII 
3. Termo de consentimento utilizado para o experimento 

Efeito de um e}~erc{cio -f{sico intenso de curta duração na 
memor ia recentF~. 

Voe~ est~ sendo solicitado e participar de um experi
mento que visa estudar a influ~ncia do exerc{cio tfsico no fun
c i.on<::tmento c:ei'"Ei•br-·c::il t'"E:!l r.d:. :i vo à nH,~!tn61" :i.<::t" O pr;:ot'" Índo qtlf.~! f'Jf::~cec::;r::: :i.t.iar .. e-.. 

mos de sua presenGa ser~ de 5 dias. No primeiro dia voe~ ir~ se 
ambientar com o local e com o funcionamento d~ pesquisa. Nos 
outros 04 dias sua mem~~ia ser~ avaliada atrav6s de um teste de 
mern6r·ia recpnte:• Voe€• o:·F. .. •t'"".~ "'ltbrr!:.:'t irlc ·· ttm tpc::·tp dP pr.::·fr."t'"!"'O ·.i, .. ·,+e, .. ·r.:·· .. . . : : .... = /' ~ : ·~ .. . '" ~ :::> ... d .. ~~ :~ ~h~.: .. . ·~ .J r.::·<::\ . ··. '. • . ~~ ;,-.~ ~-. . • (·~· '".~ ... ~- .. ;·.~ (,,;::i ', ~-.. ' •. ~- {':' j = t.:~ 
em C:lC:loero...rotnE.t.ro com c:ltH<~1(,.,~o dL ·-·' IIIJ.f'rutc", f"ttll J ..•. dt.J.::. .. ·. dld .. , rJ[.· 
t .. b · ] " f' :: ·· > ~ C::"l·· ··1 ' "" .... I· "' c" .. •· <"' c- · " " ~ "li"' t"> H' i" ... ,. . ':\' · e· •·· .r a a .. 110. - ctra qt.\E. o E." .. uc o ... (,!rl '"~ .. ,uc..f::.'.::o.::;f..l, VC.JC.t.t L ::·.V::.. E.::> .. ~''·' c 1." 

poste a seguir nossas instru~5es. N~o dever6 ser p~rtado~ de 
qua l'quur t. i p o d t:::• d C:H7?n Cjii:\, Olf:?!";rno que ,:;'t c 01'"1 c.:; i c:l e1r· f:? in c.:• i 91'"r i+ i. c: z.~n t C!, 

como gripe ou resfriado (virais)~ nem estar fazendo uso de 
qualquer tipo de medicaç;o. 

teste•:; 
desejai"' 
viç:o. 

Deve ser entendido que a 
~para reali~ar pesquisa. Se 
-11· r· c-.. 1+ l. , .. S''"' p -~·-t 1. c· 1' r·- C'.:!(.) rl< ... L ,;-..) - l.. .., . I \,,\C\ .J (;:( , .,, .• #c\ .. ,c\ , .,J 

, .. ,:,, ;·: ,:;;o p C:\ I'" a <:t I'" F• "'' 1 i :z. a c;.~ o 
durante cu ap6s o estudo 
estudo, procure nosso 

d DE ,.. 
vc:.crc• 
!".:er-· 

Qualquer problema sofrido com o resultado de sua par-
t .. r' t . . t' d d · 1c1pa~ao nas a pesqu1sa, procure os 1nves.1ga ores para po .. ermos 
analiz~-lo com vocé. 

"I" o· d :=. • F ,.. , f . I . 'l ' t ,.. ~· 1n· or·-rr,,3c:;.ao Sf.::r-;,: •. c::un· · 1c c:nc li::\. <~.~ !:õt.l ··:.E,I'"i:':\0 ,;,\c:E:·)" .. :;!!'.;D a 

ela,. aqueles profissionais diretamente invulvldos. c..om o trabalho. 

E·,~ p J i q 1 .I e i. ;;~ _ .... ... . .......... ·-· ............. ·- ............................... ·- .......... ·-· ............. _ ....... -........... __ !' <::t n 2 t. u ··· 
reza E.' Cl p r- op í1l~:: :i to d O!'õ p r· o c '":d i ;ne-·r"l t O'"• d use:: r· .i. to:::;. F:ebp o r' c! :r. i:!t t. ocl i::t !:> 

d I , d j ) ~. 1 . 1·1- , <' . ,-.:1<:.1 uv 1 c\!:• c o vo. un c:ir· :IJ) r",<:~ mE?.. 1tor .. ,nanr· 1.r 2 pc'!•,·,sl.vc:>.l .. O v'01r.Jnt,,~r· 10 
, 1 . t . . .... ., 

E02 . 1 v r E.' par .. .fi ,, .. r,:,. c:· u ':;;.u· s ur:t p .:H· :. JJ: 1 [h"< c;,::,o E< q u,:, .. qUF!r 11íOtnt·?:l"l t. o d n t:~s 1:. ucl o 

l . ' sem qua .. quer preJulzo. 

Eu ft.ti ir·,for";n,·, •. rJo dns pc:lc:s(v,"!!is t~~~nc:ffcic••.::, 1 , ris:.;c:o<:>, e 
conseqU~nc:ias deste estudo. Eu entendi que faz part.P de uma inves-
t . ... ri t 1 lÇJac;acl e eu nao vou l''f'C:F'.)F'r" qu,:~ qiJer- pêi•;J<c(mr"!nto ~~; l:.C.:<&\por . ..tc:u t.f:::r-ei 
despE·~sas. Eu e=?t.ou 1 ivr·,-::, pç"<rD ·faztc:·t·· qu;;·,l qtH:'I' pet'"t;JU.nt,:r. CJU c!E~;:;; i:st. tr· 
da parti c ip29~0 do r:.t'"Oj eto "''· qu;,,l que!'' rru::.m:.m tu. 

Eu aceito participar desta investigaç~o, 
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VIII 
.f.!.. TE~rmo df? c:ons1~·ntirnentc:> utilü~i':!do nu e;~p!;)l'i.mer .. tto 

"" Efeito de um exerc fc ia f í.'s ico intenso de curta durac;ao na 
memÓria imediata. 

Voe~ est~ sendo solicitado a participar de um experi
mento que visa estudar a influ~ncia do exercício fÍsico no fun-

b · · ' ' · c·· ' d · t · cionament.o c:ere r·al r·e:l.:::\tlVCJ .:,\ merncn·:~a •. J per1o .. o quf? nf:2CE!~3bl -are-·· 
mos de sua presen~a ser~ de 3 dias. No primeiro dia voe~ ir~ se 
ambientar com o local e com o funcionamento da pesquisa. Nos "' ~ . , 
outros 02 dias sua memoria sera aval1ada atraves de um teste de 
memó'r ia imediata. Voc:ê ser,~ submet. ido a um t:e~::;tc> de · E·sfor·c;o 
intenso em c:icloerg8metro com duracgo de 5 minutos em 01 d6s 03 
dias de trabalho. Para que o estudo tenha sucesso, voe~ deve estar 
d · to · "' · t "' N~. <."' c::I<."'.V"'.>r:::o.". '::.r fJc·r~-- ·rl · d 1spos. •~ seo;~u1r nc,ssas HlS .. ruc·.ot:?s. . .. _, < " ;c., st,-. . .1 \ .. a .. or f.~ 

qual~uer tipo de doen~a~ mesmo que a considere insignificante, 
como gripe ou resfriado (virais), nem estar fazendo use de 

I . ,.. 
qualquer tipo de mec 1caçao. 

testes 
desejar 
vic;o •. 

Deve ser entendido que a 
6 para realizar pesquisa. Se 
discutir sua participaç;o no 

oJ 1 . ,..J razao para a ~ea tzaçau 
durante ou apos o estudo 
estudo~ procu~e nosso 

dos 
\I C; c@ 
ser-

~ Qualquer problema sofrido com c resultado de sua par-
ticipa~ao nesta pesquisa, procure os investigadores para podermos 
anal iz,-lo com voe~. 

l·r·fc .. ,~m-c·r::'o ··-(····.-·< t·c·r·lfl·!-1-,···c·,--] ... ,.,.L. +-,- .... ~c·· "\Ci·.--c·:c·""' I • .J ,-;:i. 1 -:::\ ;::,-_ _.., <:::1 ··- 1 .. '..~! .. -:::t. l ... :.:>C.1 ••. <::;..11 -:::.. .J <:; ·,;.'~.:; .. :, .J C\ 

ela, aquel E!S r.>r"CJf i S''S i 011 aÍ S d ir- e::>t C''ffif'~n te- :in 'v' O:! V i d c;:,; C Difl C! tI~ E•b c'' JIKi, 

E;: p 1 i q u t.~ i ~i __ ------·- --------·--·-· ···--- ---- .. -·-.. ---·-----·--····----, ;,;•. n ,:;. t.u --
rez..:\ e o prr.Jptfs i to deis pr·or:·ed ime::ntc;r; cli::!!::>cl' i lo'. Flf-~s;poncl i a toda.s 

d , 'd d ] t' . '!t . ,/ " as LlVl as o vo.un·_.::\t"'lD f1i''l me ·1ur .. f!l,':\riE'LI~<'< po~cosJ.vel. O vo1untdi'"ÍD 
"1' t'. "" '] j e 1vre par·a r·ec:usal~ sua pi'H" .1c1pa~an <~ qu.a.que1·· ll'rCiíílf.':·nto (.C) (:·c·studo 
sem qualquer prejuÍzo. 

E / . {, 
..... L.l fui in1:nrm.:\r.lo dcls pt1ss lVE~ 1s. b€mef .cio~,, r· i~-~r:.os e 

consequencias deste estudo. Eu entendi que faz parte de uma inves-. ,... ,.. . . 
t l(;,açr.~o e eu nao vou J'"E·?C::E:bF·r qual qt.le;·· pa•:;;Jetmc!nto e t.á~poucc.1 tere i 
despesas. Eu estou livre para fazer qualquer pergunta DU desistir 
d,:t part ic ipa_yã,P . do r.n--oj eto a qual C)'H?J'' rnom;:mto .. 

Eu aceito participar desta investiQac;~o, 

l'/J 




